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RESUMO  
O presente documento tem como intuito a elaboração do trabalho 
de Projecto Final de Mestrado para obtenção de Grau de Mestre, no 
âmbito do tema “Projectar com o Lugar” – Proposta de Intervenção 
na Quinta do Monteiro Mor, Granja de Alpriate. 
A proposta tem como objectivo central a revitalização da Quinta do 
Monteiro Mor em Granja de Alpriate, que face ao retrato actual das 
infra-estruturas devolutas e de toda a conformação própria de uma 
quinta de recreio, é compreendido um grande valor patrimonial e 
arquitectónico de influência renascentista e barroca, datado do 
século XVII, e por isso, explícito, a necessidade de intervenção e 
revitalização deste lugar, dotando-o de novos usos funcionais 
conservando as características intrínsecas ao seu valor patrimonial e 
cultural. 
A intervenção surge da noção de conservação do património, 
abordando as suas distintas disciplinas, através da tentativa de 
recuperação das particularidades da quinta de recreio, ao nível da 
requalificação e revitalização dos seus espaços exteriores, pela 
recuperação e reabilitação do edificado apresentado em estado de 
profunda degradação e pela sensível inserção de novas infra-
estruturas que proporcionam respostas ao programa funcional.   
Para tal, numa primeira instância, o trabalho aborda um estudo sobre 
a posição do Lugar em Ruina da Quinta do Monteiro Mor, na noção 
de conceitos como o Lugar e o Não-Lugar, referindo a fenomenologia 
na Arquitectura como método indispensável na percepção do Lugar. 
Numa aproximação tipológica, abordam-se as especificidades da 
quinta de recreio (Vilegiatura Portuguesa) e a presença da 
arquitectura renascentista nas quintas de recreio.   
De seguida, o trabalho desenvolve a adaptação do projecto ao Lugar 
de Granja de Alpriate, trabalhando diferentes escalas, entre as quais, 
a escala estratégica e territorial que tenta adaptar o projecto ao 
território de Granja de Alpriate fazendo a interligação com a ribeira, 
o aglomerado populacional mais próximo, as características do 
campo e do território. Passando para uma escala intermédia onde se 
valoriza as pré-existências da própria quinta, integrando novas 
estruturas como resposta a um novo programa adaptado às 
condições do lugar. Por último, adopta-se uma escala mais 
aproximada, que actua no particular mostrando o detalhe de um 
todo que exige coerência entre as diversas escalas. 
Como princípio gerador do todo, o presente trabalho tenta agarrar as 
especificidades de uma quinta de recreio, dotando o espaço de 
vivência e caracter, criando um lugar com sentido onde enalteça o 
espirito do lugar. 
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This document is the final draft of the thesis for the Master Degree in 
Architecture, under the theme Projecting Intervention in Quinta do 
Monteiro-Mor, Granja de Alpriate. 
The main issue of this thesis is the repurpose project for the Quinta 
do Monteiro-Mor, in Granja de Alpriate. Nowadays, the Quinta is in 
ruins, as well as its surroundings, where once stood what is called in 
Portuguese, “quinta de recreio” (a farm with all its assets) dating 
from the seventeenth century.  Therefore, an explicit intervention 
and rehabilitation of this place is needed, giving it new functions and 
retaining the intrinsic characteristics of their cultural and heritage 
value. 
The intervention arises from the notion of heritage conservation, 
addressing their distinct disciplines, by trying to recover the 
particularities of the renaissance, and considering the level of 
redevelopment and revitalization of their outdoor spaces, as well as 
the recovery and rehabilitation of its buildings, which show a  state of 
deep degradation. The project will aim at the sensitive insertion of 
new infrastructures that provide answers to the new functional 
program. 
This paper discusses the inception of this particular Place as a ruin, 
using concepts such as Place and Non-Place, mainly referring to the 
phenomenology in architecture as an invaluable method of 
evaluation of the the sense of the place itself. In a typological 
approach, we discuss the specifics of the Quinta (Portuguese 
Vilegiatura) and its history within the overall typology of Late-
Renaissance quintas. 
Subsequently, the work develops a project to adapt the Granja de 
Alpriate, working with different scales, including the strategic 
territorial scale, settling a natural  connection with the river, as well 
as with its nearest population cluster, studying the characteristics of 
field and territory. An intermediate scale will reflect the heritage 
values, repurposing new structures in response to a new program 
tailored to the conditions of the place. Finally, adopting a shorter 
scale, the thesis  will show the smaller detais through which  the  
consistency between the various scales is ensured. 
As a generative principle, this paper attempts to grasp the specifics of 
a Quinta de Recreio, offering living space and character, and creating 
inner  conditions  to exalt the spirit of the place. 
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Ao longo da história, a aparição de notáveis estruturas em mármore, betão, aço, tijolo, etc., 
feitas pelas diversas civilizações, parecem atribuir ao edifício condições de vida eternas, estáveis e 
imutáveis, dado a sua rigidez. No entanto, a vida de qualquer edifício não é fixa nem eterna. Neles 
são impressas marcas do tempo e, mesmo que sobrevivendo através das épocas, são obrigados a 
adaptar-se fora dos contextos e propósitos para que foram construídos. O estado de ruína é um 
estado dessa vida do edifício, e a sua presença física, a sua configuração enquanto ruína e a sua 
presença como coisa no mundo, geradora de uma memória, introduz-lhe uma aura, e logo uma 
especificidade. 
É, desde logo, necessária a sua valorização e a sua adaptação a um contexto compatível à sua 
sobrevivência.  
É, desde logo, imprescindível a sua conservação e reabilitação para que, o objecto, na sua 
excepcionalidade, não se perca no tempo, para que seja possível a sua contemplação e seu 
reconhecimento. 
OBJECTO 
Este trabalho tem como objecto principal o tema de “Projectar com o Lugar – Proposta de 
Intervenção na Quinta do Monteiro-Mor, Granja de Alpriate”, tanto na sua abordagem teórica com 
todas as suas partes de estruturação do pensamento, como também na sua definição prática 
projectual. A escolha deste tema assenta portanto no interesse pelo lugar histórico, que permanece 
com valor e potencialidade, manifestando a sua presença e o seu espirito, despertando os nossos 
sentidos mais imediatos, mas que se encontra em estado de ruína, prestes a ser perdido no espaço e 
no tempo. 
Aborda-se o tema, sobre o lugar da Quinta de Monteiro Mor, que se encontra no limite para se 
tornar um espaço de não-identidade, um Não-Lugar referido por Marc Augé1 quando o define como 
um espaço somente de passagem, indefinido onde o passado se confunde com o presente e o futuro. 
“O espetáculo dos outros sem a presença dos outros, o espaço constituído em espetáculo...”2 
 
 
E, no dizer de Eduardo Yazigi “ o lugar não existe sem identidade, isso quer dizer, um lugar sem 
identidade pode ser então um não-lugar”.3 
OBJECTIVO 
Nesta sequencia o tema “Projectar com o Lugar” actua como ideia de reabilitação e recuperação do 
lugar da Quinta de Monteiro-Mor, através de: 
                                                             
1 AUGÉ, Marc. Não-Lugares : Introdução a uma antropologia da supermodernidade, 90o Editora, Setembro 2006. 
2 Idem, p.30. 
3
 Eduardo Yazigi citado em: observatoriogeograficoamericalatina.org. 
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- Compreensão de conceitos cruciais dada a abordagem ao tema “Projectar com o Lugar” – 
Reabilitação de lugares em Ruína: Quinta do Monteiro Mor, que apoiam na essência, a elaboração de 
um projecto que pretende manter e reafirmar a sua identidade. 
- Teorizar e fundamentar a arquitectura, para que ela transcenda a sua condição física, a sua função 
como mero refugio. Utilizando a linguagem escrita como expressão da intensidade da arquitectura. 
- Exaltar questões como a importância do património Português que está sendo esquecido. 
 Ao longo do percurso académico, na Faculdade de Arquitetura de Lisboa, pude adquirir 
conhecimentos na temática da Reabilitação, Restauro e Conservação, através dos mais diversos 
projetos, intervindo em pré-existências.   
 A minha primeira abordagem neste paradigma ocorreu no âmbito da disciplina de Projeto no 
primeiro ano do Mestrado Integrado em Arquitetura e consistia num projeto apelidado A casa das 
três porquinhas. Este projeto recorria à reabilitação de várias construções em ruínas, situadas no cais 
do Ginjal. O pressuposto do projeto era a criação de três espaços distintos, adequados a três 
personagens diferentes: uma pianista, uma artista e uma bailarina, e cada espaço era associado a um 
material diferente: madeira, vidro, betão (respetivamente). Um dos objetivos do exercício prendia-se 
com a rigorosa avaliação e levantamento do pré-existente, percebendo quais as construções dignas 
de preservação e quais as que poderiam ser demolidas, pois encontravam-se em mau estado de 
conservação, e eram desprovidas de qualquer valor histórico e patrimonial. A própria diversidade dos 
materiais acabou por revelar uma multiplicidade de opções das quais se pode optar para reabilitar 
uma pré-existência, e qual será a opção mais adequada para cada tipo de condição.  
 No âmbito da disciplina Conservação e Restauro, lecionada do quarto ano, o caso de estudo 
inseria-se na malha edificada da Colina de Santana, em Lisboa, tratando-se, mais precisamente, do 
total edificado pertencente ao Hospital de Santa Marta e sua envolvente próxima. Este complexo 
Hospitalar foi, de origem, um antigo convento de clarissas, pelo que, devido à sua adaptação para 
hospital, foram-se construindo múltiplos anexos de proporções consideráveis e criando situações 
invasivas que danificaram o contexto patrimonial .  
Nos edifícios com incidência patrimonial, deu-se protagonismo às pré-existências em relação às 
novas construções, corrigiram-se as suas patologias e deram-se outros usos compatíveis com a sua 
natureza. Enquanto isso, através das novas construções introduziram-se novos usos, e suscitou-se 
uma nova permeabilidade de circulação bem como a criação de novos espaços públicos qualificados. 
Assim, a estratégia de restauro e conservação do património incidiu sobretudo na adaptação do 
conjunto edificado à malha urbana subjacente, e na criação de um Programa que exigia a unificação 
e contextualização de diversas funções (o que se veio a intitular Centro Sociocultural, abrangendo 
atividades inerentes à própria existência e condições humanas – Habitar, Trabalhar, Aprender, o 
Lazer e a Cultura), e através da adaptação desse programa ao espaço.  
 Um outro trabalho realizado no quarto ano no âmbito da disciplina de Tecnologias da 
Reabilitação, foi integrado no projeto Renovare. Este trabalho decorreu da participação no concurso 
Pladur, em que o objetivo era a utilização desse material (de uma forma inovadora) numa estratégia 
de requalificação. 
9 
O local de intervenção situava-se num ponto de descanso e de abrigo dos peregrinos do Caminho de 
Santiago. Pela importância dos elementos pré-existentes que compunham este espaço, optou-se por 
não os invadir, mas sim reuni-los (uma vez que pareciam desconectados uns dos outros). Esta 
agregação concretizou-se pelo reconhecimento do elemento Fogo, como elemento central, o qual, 
por um lado, juntava as pré-existências e, por outro, levou à implementação de uma estrutura 
reversível em módulos construídos em Pladur. 
 
Em suma, o contacto que fui tendo com estes diversos trabalhos, de certo modo contribuiu 
para escolha do tema de Projeto Final de Mestrado referente ao objecto “Projetar com o Lugar”. 
Através deles, e a partir de fundamentos teóricos e práticos, surgiu a vontade de abordar assuntos 
tão decisivos como é o caso do direito ao Património, a sua valorização, os meios e métodos para a 
sua reconversão e conservação, em oposição ao subsequente abandono de bens patrimoniais que os 






















2.ESTADO DA ARTE 
Dada a complexidade do tema que aproxima conceitos como a Ruína e a sua identidade, o lugar e o 
seu reconhecimento, bem como o tempo relacionado com a memória (entre outros), faz com que 
este seja um dos muitos caminhos possíveis a adotar.  
Assim, a consulta de documentação bibliográfica de apoio à fundamentação teórica e conceptual que 
aborda o tema “Projetar com o Lugar”, divide-se essencialmente em três grupos. 
Um Primeiro grupo, foi dirigido à leitura e interpretação de documentos como a Carta Europeia do 
Património Arquitetónico 4, a Carta de Veneza 5, a Resolução da Assembleia da República nº 5/91 6 e a 
Carta de Cracóvia 2000 7, aos quais acresce a fundamental Lei de Bases do Patrimóno Cultural, 
107/2001. Estes documentos surgem como ponto de partida na abordagem do tema, pelo valor do 
património arquitetónico, urbano ou paisagístico e pelo interesse crucial que é a sua conservação.  
Outra obra de grande importância para a elaboração do trabalho foi o doutoramento em 
arquitectura com o título Vilegiatura e Lugar na arquitetura Portuguesa8, pela interpretação que faz 
ao conceito de Lugar em Arquitectura correspondendo ao modelo de referência – A Villa. 
Ainda no primeiro grupo, as obras Pensar com as Mãos9, ou Arquitetura Vivenciada10, tiveram 
influência no desenvolvimentos do meu trabalho, sobretudo pela forma de ver, sentir e julgar o que 
queremos criar, reportando-se a temas como escala e proporção, ritmos, efeitos texturais, a 
importância da luz, a construção do tempo, do espaço ou a sua ausência, além de assuntos 
convergentes como a aplicação dos cinco sentidos à arquitectura ou o exercício de uma arquitetura 
por subtração, entre outros.  
O segundo grupo é dedicado à análise de casos Intervencionados que de alguma forma se relacionam 
com o tema e/ou natureza do objecto arquitectónico em apreço. Servem, então, de exemplo a 
Pousada de Viseu11, por adoptarem estratégias pouco invasivas, guardando a memória e 
complexidade da estrutura que outrora pertencia a um Edifício Hospitalar da Santa Casa de 
Misericórdia. (ver anexo II.1 – primeira análise)  
Outros casos de estudo são os projectos do Centro de Documentação e Informação do Palácio de 
Belém12 e a Casa de Baião13, pela opção sobre a escolha estética da nova construção, que se submete 
à evidência do corpo contemplativo. 
O cuidado exaustivo na escolha de um programa adequado para dar função a qualquer projeto é 
importantíssimo, mas ainda mais quando se trata de espaços com caracter patrimonial, pois, 
                                                             
4
 Carta Europeia do Património Arquitetónico. Amesterdão, Outubro de 1975. 
5 Carta de Veneza. Carta Internacional sobre a conservação e restauro dos monumentos e dos sítios. 
6 Carta de Cracóvia 2000. Princípios para a conservação e o Restauro do Património construído. Polónia, 26 de Outubro de 
2000).  
7 Resolução da Assembleia da república nº 5/914 (Convenção para a salvaguarda do Património Arquitetónico da Europa). 
8 PIRES, Amilcar Gil e. Vilegiatura e Lugar na arquitectura portuguesa. Tese de doutoramento no ramo de arquitectura, 
especialidade em arquiectura. Fevereiro de 2008. 
9 BAEZA, Campo. Pensar com as mãos.Editora Calendoscópio_Edição e Artes Gráficas, Sa. Fevereiro de 2011. 
10 RASMUSSEN, Steen Eiler. Arquitectura Vivenciada. Editora MARTINS FONTES. 2008 
11
 Pousada de Viseu, Portugal. Arquitectura: Gonçalo Byrne. http://www.byrnearq.com, consultado em: Fevereiro 2013. 
12 Centro de documentação e informação do Palácio de Belém. Arquitectura: Carrilho da Graça Arquitectos. 
http://www.archdaily.com.br. consultado em: Fevereiro 2013. 
13
 Casa de Baião. Arquitectura: Souto Moura. http://visao.sapo.pt consultado em: Fevereiro 2013. 
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programas incompatíveis que obrigam a adaptações intrusivas e irreversíveis pondo em causa a 
conservação dos valores da memória e dos espaços originais, ou até mesmo programas que 
conduzem a uma excessiva privatização do património afetando o direito de todos, ao seu usufruto, 
não podem ser elaborados em espaços onde os valores, a memória, o respeito e compreensão dos 
espaços pré-existentes, têm que prevalecer. 
O terceiro grupo foi assim dedicado aos casos de estudo que se comparam ao programa Funcional do 
meu projeto – a saber, Projetar com o Lugar – por albergar, (muito sumariamente) uma estrutura 
clínica de medicinas alternativas (essencialmente de Hidroterapia e Hipoterapia) e uma estrutura 
escolar alusivas a essas mesmas ciências (com espaços lúdicos abertos ao público, auditórios, 
espaços de formação, entre outros) 
Tornou-se pertinente a análise do programa da Remodelação e ampliação da casa das Caldeiras, 
Coimbra14, por incluir a remodelação da antiga central térmica do Hospital da Universidade de 
Coimbra de modo a acolher o centro de estudos de fotografia da mesma. (ver anexo II – primeira 
análise) 
Relacionado com o Hipo-tratamento, tomei por referências O Centro Hípico da Costa do Estoril e O 
Centro Hípico de Jaguariúna15, pela abordagem programática e pela interligação dos espaços, 
resultando numa perfeita ligação com a natureza. (ver anexo II – primeira análise) 
Por outro lado, relacionado com o Hidro-tratamento, tomei como exemplo as Termas de Vals16, 
atendendo à conexão notória dos diversos elementos constituídos pela presença da água 
relacionados intimamente com um programa funcional, e pela interpretação notável que faz do 
Lugar. (ver anexo II – primeira análise) 
Por fim, não posso deixar de referir outros exemplos, expressos em diferentes formas, mas que me 
ajudaram muito a abordar o trabalho de uma forma muito sensível e particular. Como é o caso do 
poema Ruínas17: 
 “ (…) E deixa sobre as ruínas crescer heras, 
Deixa-as beijar as pedras e florir! 
Que a vida é um contínuo destruir 
(…)  
Deixa tombar meus rútilos castelos! 
Tenho ainda mais sonhos para erguê-los 
Mais alto do que as águias pelo ar! (…) “ 
                                                             
14 Remodelação e ampliação da casa das Caldeiras, Coimbra. Arquitectura: João Mendes Ribeiro e Cristina Guedes. 
15
 O Centro Hípico de Jaguariúna. Arquitectura: Ramos de Azevedo e Domiziano Rossi. 
16 Termas de Vals. Arquitectura: Peter Zumtor. http://www.archdaily.com.br. consultado em: Fevereiro 2013. 
17 ESPANCA, Florbela. Ruínas. Livro de Sóror Saudade. http://www.citador.pt. consultado em: Fevereiro 2013. 
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3.”PROJECTAR COM O LUGAR” 
3.1 Do Lugar ao Não-Lugar 
 
O primeiro impacto na aproximação ao objecto de estudo para o projecto final de Mestrado - a 
Quinta do Monteiro-Mor, em Granja de Alpriate, foi, de facto, controversa, pois deparei-me com um 
lugar de considerável caracter histórico, cultural e de grande valor arquitectónico de estilo tardo-
renascentista e barroco, com uma grande envolvente natural, vegetal e hídrica. Era e é, para além do 
mais, portador de objectos transitórios ou permanentes, que despertam o sentimento de 
contemplação e pertença por parte do visitante, e que o estimulam.  
São, no caso, porém, de difícil reconhecimento, uma vez que a quinta se encontra descaracterizada e 
obscurecida, quase escondida do resto do mundo pelo seu desvalor e abandono tal é o seu teor de 
degradação. Da memória e do espírito do lugar é já pouco o que sobrevive. Aqui, a identidade de 
uma quinta de recreio é consecutivamente violada.  
De uma forma imediata, arriscaria dizer que me encontro perante duas polaridades, e que me senti 
diante de um lugar que se metamorfoseava ao ponto de poder vir a tornar-se num “espaço vazio”18, 
entendendo-se este ”espaço-vazio” como uma das formas do “Não-Lugar”. Noutra dimensão: um 
espaço de transição, criando uma condição existencial em que o Lugar se afirma como o modo de 
“estar em“ e o Não-lugar como o espaço que “não cria nem identidade singular, nem relação, mas 








A ideia de passagem do Lugar da quinta de Monteiro-Mor para um “Não-lugar”, pelo estado de 
contínua degradação que a quinta apresenta é clara. O “Lugar Ruína”, revela o imaginário de um 
passado histórico, que incrementou uma vida produtiva, agora subsistindo numa aparente 
desordem, mas que evoca ainda o lugar e os ritmos de outrora. São estes os traços que a 
modernidade tende a apagar: essas marcas são hoje como que indicadores do “tempo- que-passa”.20 
                                                             
18 No sentido Demócrito do espaço, que é Espaço vazio, referido por Aristóteles  
19 AUGÉ, Marc. Não-Lugar. Op cit. p.95. 
20
 Idem,p.66. 






Figura 1: Esquema mostrando o “entre” das duas polaridade, Lugar e Não-Lugar. Fonte: esquema da autora. 
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3.2 Conceito de Lugar  
 
O lugar actualmente é um termo familiar, corrente, usado por todas as pessoas no seu mais comum 
quotidiano. O conceito de lugar pela língua portuguesa, consultando um dicionário de vocabulário 
comum, é descrito como  “Espaço ocupado ou que pode ser ocupado por um corpo, localidade, 
pequena povoação, sitio, etc.”,21 sendo tomado por um conceito vago e ambíguo pela generalidade. 
No entanto, o conceito de Lugar tem vindo a ser abordado ao longo da história até aos dias de hoje, 
sendo objecto de reflexão de vários teóricos no âmbito das mais variadas disciplina. O Lugar, em 
suma, é inequivocamente o objecto de estudo por parte da disciplina de teoria da Arquitectura. 
Para uma correcta compreensão do Lugar da Quinta do Monteiro-Mor, sobre o tema “Projectar com 
o Lugar”, é fundamental a abordagem às seguintes questões: o que é o Lugar? O que o determina?  
Segundo Aristóteles o conceito de Lugar (topos), é entendido “como um ´onde´, um lugar de 
pertença, o posicionamento adequado correspondente a qualquer elemento físico”22 referindo ainda 
que “O lugar não é simplesmente um algo, mas um algo que exerceu certa influência, isto é, que 
afecta o corpo que está nele.”23, introduzindo uma nova dimensão sobre conteúdos essenciais da 
teoria clássica do Lugar,  “Assim, o lugar não é nem o corpo (pois se o fosse não poderia haver dois 
corpos no mesmo lugar em diferentes momentos), nem tão pouco algo inteiramente alheio ao 
corpo”24 defendendo que o lugar é algo distinto dos corpos e que todo o corpo sensível está em um 
lugar. 
O filósofo identifica o conceito de espaço com o de lugar, tal como Friedrich Bollnow em Homem e 
Espaço25, quando refere que espaço não é espaço abstracto, mas sim concreto, que está disponível 
para a acção e que pode ser compreendido como lugar, isto é: o espaço indiferenciado transforma-se 
em Lugar à medida que o conhecemos melhor e o dotamos de valor. 
“Quando o espaço nos é inteiramente familiar, torna-se lugar”26 
 
Entendemos, assim, que a presença de um Lugar só é possível se apreendida sensorialmente 
pelo Homem, dotando-o de significado e valor. 
 
 “[…]”lugar é qualquer objecto estável que capta nossa atenção”27 
 
                                                             
21 Priberam Informática S.A, Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, 2012. 
22 VEM, Cornelis Vande. Space in Architecture, 1977. www.paisajesensorial.com. Consultado em Fevereiro de 2013. 
23 MORA, José Ferrater. Dicionário de Filosofia, Publicações Dom Quixote Lisboa 1978. 
24 Idem. 
25 Frederich Bollnow, Homem e Espaço. Citado em: TUAN, Yi Fu. Espaço e Lugar: A perspectiva da Experiencia. Tradução: 
Lívia de Oliveira. São Paulo: Difel, 1983. 




Christian Norberg-Schulz descreve a estrutura do Lugar como detentora da relação entre meio 
envolvente e ocupação humanizada (relação entre o Homem e a Natureza), que, compreende duas 
componentes inter-relacionadas – “Espaço e Carácter”. O espaço assume uma organização de 
coordenada centrada no “EU”, baseada nos sentidos de direcção de cada um, pela aquisição da 
consciência do espaço na sua tridimensionalidade. O Carácter, como outra componente que 
determina a existência de um Lugar, é estabelecido pela identidade concreta do espaço. Este 
pressupõe elementos que são determinantes, como: a Luz (exercida pelas várias estações do ano e 
períodos do dia); a forma como os elementos constituintes do lugar assentam no chão e se elevam 
para o céu, a matéria, a cor, etc.28 
 
“A criação dum lugar pressupõe a existência dum conjunto de características físicas com uma 
identidade própria”29 
 
O Lugar da Quinta do Monteiro-Mor, tal como todos os outros Lugares, é também detentor de um 
conteúdo, cultural e histórico, que é reconhecido pelas vivências que proporciona e pelo caracter 
físico do seu espaço. 30 Porém, a Quinta ao estabelecer-se como “Lugar-Ruína”, vai perdendo a sua 
identidade e, portanto, o seu carácter.  
 
“Desde os tempos remotos tem-se reconhecido que diferentes lugares têm diferente carácter. 
Tal diferença de carácter é muitas vezes tão forte que é suficiente para determinar as 
propriedades básicas das imagens exteriores da maioria das pessoas presentes, fazendo-as 
sentir o que experimentam e que pertencem ao mesmo lugar. 
O Genius Loci demonstrou, em muitos casos, ser bastante forte para predominar acima dos 
ciclos das mudanças politicas, sociais e culturais. Tal resulta, por exemplo, para cidades como 
Roma, Estambul, Paris, Praga e Moscovo. Certamente, a ´verdadeira grande cidade´ 




Norberg Schulz baseia-se na concepção de Genius Loci (herdado da cultura romana), para acentuar a 
ideia de que todos os lugares são acompanhados por um espirito próprio. Esse espirito guardião 
determina a essência, o carácter, identidade e significado próprio de cada lugar. Segundo o ponto de 
vista do autor, as propriedades do lugar originam um sentido de pertença, que culminam com a 
noção de “ter lugar”32. Um lugar é, portanto, uma base à vivência do homem, um espaço físico e 
                                                             
28 PIRES, Amílcar de Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, Tese de Doutoramento em Arquitectura, 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2008. 
29 PIRES, Amílcar de Gil e. O entendimento poético do Lugar como um Pequeno Cosmo. Ciaud. Fevereiro 2011, p.5. 
30 Idem, p.6. 
31
 SCHULZ, Christian Norberg. Existencia, Espacio y Arquitectura. Ed. Blume, Barcelona, 1975, p.33. 
32 “ter lugar” como noção do habitar do ser humano, que se expressa para alem do abrigar, algo que suportava 
existencialmente o Homem. 
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concreto, criado através do processo de construir, todo ele dentro do horizonte de sentido do 
habitar. 
 
 “… a relação do homem relativamente aos lugares e, através dos lugares, aos espaços, está 
no habitar. A relação do homem com o espaço não é outra que o habitar pensado e expresso na sua 
essência; quando nós, no modo ora tentado, pensamos nas relações que intercorrem entre lugar e 
espaço, ilumina-se a essência das coisas que são lugares e a que chamamos edifícios.”33 
 
Para melhor entender a noção de lugar podemos ainda abordar o conceito de “Não-Lugar” como 
elucidação através da sua definição antagónica. Para Marc Augé um “Não-Lugar” é definido como “o 
espectáculo dos outros sem a presença dos outros, o espaço constituído em espectáculo”34. Compara 
o não-lugar com o que o turista observa, um local que ele não sente nem se envolve, onde existe 
uma ruptura entre o viajante-espectador e o espaço da paisagem. O “Não-Lugar” “é o espaço icônico, 
é aquele que não possui densidade comunicacional, informal e muito menos pode ser caracterizado 
ou distinguido.”35 
 
O autor aborda tipos de realidades onde podem estabelecer-se os “Não-Lugares”, como por 
exemplo: os espaços constituídos em relação a certos fins (transporte, transito, comércio, lazer).  
 
 “ Se um lugar se pode definir como identitário, relacional e histórico, um espaço que não 
pode definir-se nem como identitário, nem como racional, nem como histórico, definirá um não-
lugar”36 
Porém, nem todos os esforços para definir a noção de Lugar conseguem traduzir tão bem a sua 
essência como as descrições feitas por Italo Calvino, no seu livro As Cidades Invisíveis: 
 
 “ Da cidade de Zirma, os viajantes retornam com memórias bastante diferentes: um negro 
cego que grita na multidão, um louco debruçado na cornija de um arranha-céu, uma moça 
que passeia com um puma na coleira. Na realidade, muitos dos cegos que batem as bengalas 
nas calças de Zirma são negros, em cada arranha-céu há alguém que enlouquece, todos os 
loucos passam horas nas cornijas, não há puma que não seja criado pelo capricho de uma 
moç. A cidade é redundante: repete-se para fixar alguma imagem na mente. 
Também retorno de Zirma: minha memória contém dirigíveis que voam em todas as direcções 
à altura das janelas, ruas de lojas em que se desenham tatuagens na pele dos marinheiros, 
trens subterrâneos apinhados de mulheres obesas entregues ao mormaço. Meus 
companheiros de viagem, por sua vez, juram ter visto somente um dirigível flutuar entre os 
pináculos da cidade, somente um tatuador dispor agulhas e tintas e desenhos perfumados 
                                                             
33
 Martin Heidegger, Vortrage und Aufsatze. Pfullingen: Gunther Neske, 1954. (Tradução do original alemão por Carlos 
Botelho). Citado em: PIRES, Amílcar de Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, Tese de Doutoramento em 
Arquitectura, Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2008. 
34 AUGÉ, Marc. Les sens des outres. Paris. Fayard, 1994, p.127. 
35 SANTOS, Milton. A natureza do espaço, 1996 . citado em: www.leonarde.pro.br. Consultado em Fevereiro 2013 
36
 AUGÉ, Marc. Não-Lugar. Op. Cit., p. 67 
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sobre a sua mesa, somente uma mulher-canhão ventilar-se sobre a plataforma de um vagão. 
A memória é redundante: repete os símbolos para que a cidade comece a existir” 37 
 
 
A memória do ser humano só retém o espirito do Lugar, o Genius Loci do Lugar, este é “reconhecido 
como a realidade concreta que o homem tem que afrontar e com a qual se relaciona na sua vida 
diária”38 
 
Lugar é, deste modo, um constituinte de características espaciais (forma, direcção, orientação) 
características ambientais (paisagem, luz, clima), características temporais (cultura, história) e por 
características que derivam da existência humana (identidade, memória, relação com o espaço, 




3.3 O Lugar em Arquitectura 
 
A tradição mostra que a intervenção do Homem no lugar natural tem procurado sempre respeitar a 
sua verdadeira natureza, e por isso, também a arquitectura deverá ser fundada em continuidade com 
o que a tradição de cada Lugar configurou no desenrolar da sua história particular.   
Defendendo que a vida humana não pode desenvolver-se num espaço sem identidade própria, é 
tarefa do arquitecto ao intervir num Lugar específico, visualizar o que o Lugar é, e o que quer ser, 
procurando o espirito do topos, captando o seu genius, permitindo ao Homem habitá-lo. Porque o 
Lugar não é um espaço indiferenciado: existem sempre características simbólicas próprias do sítio – a 
paisagem, topografia, a sua história, valores naturais, pré-existências – especificidades, que lhe 
atribuem identidade.  
Na procura da revalorização da ideia de Lugar, é, assim, importante que o espaço arquitectónico 
derive de uma correcta definição de caracter e identidade do Lugar, apelando à prudente articulação 
entre objecto arquitectónico e envolvente natural. 
 “um lugar tem as suas raízes e a sua história, está ancorado no tempo e num ponto preciso 
da Terra. Um lugar tem a sua abóbada, o seu céu e talvez, a sua estrela. Ao construir nós 
fixamos relações espaciais entre a terra, o céu e o tempo”39 
São identificáveis relações fortes entre o lugar e a sua história. A memória de um lugar é a sua 
identificação na história. É, por isso, essencial atribuir valor à relação entre o lugar e a sua história. 
                                                             
37
 CALVINO, Italo. As cidades Invisíveis. p.11. 
38  SCHULZ, Christian Norberg, Genius Loci, Towards a Phenomenology of Architecture. Academia Edições , 1980. 
39 MEISS, Pierre Von. Elements of Architecture, From to Plase. E&FN Spon Ed., London, p.135.citado em: PIRES, Amílcar de 
Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, Tese de Doutoramento em Arquitectura, Faculdade de 
Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2008. 
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Nesse sentido, “Aldo Rossi, Claude Levi-Strauss e Carl Gustav Jung, participam de uma mesma linha 
de pensamento que recorre ao inconsciente colectivo, aos mitos, à memória colectiva, para situar um 
mundo contemporâneo.”40 
Aldo Rossi defende a noção de topia41 como um espaço associado ao conhecimento através da 
memória, carregado de significado e que provém do genius loci. No fundo, Rossi procura 
fundamentar a produção arquitectónica através de um processo que se relacione com a memória e a 
história de uma forma a reestabelecer uma relação de diálogo que, segundo o autor, se perdeu no 
Modernismo quando a arquitectura passou a tentar se auto-referenciar: K. Lynch tornou-nos 
conscientes da importância da topografia do sítio natural e da sua transformação cuidada e coerente. 
Porém, ele permaneceu pragmático e nada inovador em termos de definição de métodos a usar.  
 
“No entanto, o entendimento do sítio não é suficiente. A arte de desenhar requer a habilidade 




Em consonância com a teoria de Kevin Lynch, o Homem, ao longo dos tempos, tem demonstrado que 
necessita de se situar/orientar no espaço, entre o Céu e a Terra, com esse propósito ele procura o 
seu local de implantação, através duma metodologia muito intuitiva, sustentada no contacto intimo 
com as características da paisagem – topografia, linhas de àgua, vegetação, orientação solar, 
orientação dos ventos, clima – próprias dos sítios.  
Quando se projecta com o Lugar, ou seja, quando se transforma o lugar ao construir sobre um 
território, o objectivo do arquitecto passa por enfatizar as verdadeiras qualidades topológicas, 
morfológicas e espaciais do lugar e encobrir e disfarçar as que lhe são mais pejorativas. Tais actos 
projectuais pretendem interagir com a essência, identidade do lugar adicionando-lhe mais valor e 
posteridade mantendo o seu espirito caracterizante.43  
Ao chegar ao Lugar da quinta do Monteiro-Mor, o seu espirito guardião obriga-nos a senti-lo, a 
percebê-lo, a ouvi-lo, a adorá-lo, e a contemplar os seus ritmos cativantes. O lugar da quinta do 
Monteiro-Mor, em tempos, desvendou o seu triunfo na história, lembrando ser um lugar com grande 
graciosidade e que, por ser único, exibia os seus tesouros arquitectónicos como poucos. Porém o seu 
estado entristece-nos pois a sua alma se desvanece, todo o seu ser está em ruina com sentença de 
um futuro de esquecimento.  
 
Sabe-se que em tempos, este lugar, situado numa região de lezíria, era um campo aberto 
atravessado por uma linha de água. Porém, fora objecto de apropriação por parte de alguém que lhe 
atribuiu valor, conferindo-lhe um sentimento.  
                                                             
40  www.teses.usp.br. Consultado em Fevereiro de 2013. 
41 Teoria de“Topos” desenvolvido por Aristóteles, não é mais do que o lugar, em latim locu. 
42
 MEISS, Pierre Von. Elements of Architecture, From to Plase, E&FN Spon Ed., London, p.135. citado em: PIRES, Amílcar de 
Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, Tese de Doutoramento em Arquitectura, Faculdade de 
Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2008. 
43 PIRES, Amílcar de Gil e. O entendimento poético do Lugar como um Pequeno Cosmo. Ciaud. Fevereiro 2011, p.134. 
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 “Norberg-Schulz é extremamente citado hoje e é considerado o principal proponente duma 
´Fenomenologia da Arquitectura´, vista como uma preocupação com a ´concretização do 
espaço existencial´ através da criação de lugares. O aspecto tectónico da arquitectura tem 
um papel, de detalhe particularizado, que Norberg-Schulz diz ´explicar o ambiente e tornar o 
seu carácter manifesto´.”44 
 
 
O que é a fenomenologia? Ainda temos necessidade de colocar esta questão, apesar de existirem 
inúmeras tentativas para a explicarem. A fenomenologia é descrita por Maurice Merleau-Ponty como 
o estudo das essências na existência, como a tentativa de uma descrição directa da nossa experiência 
tal como ela é, sendo em nós mesmos que encontramos a unidade fenomenológica e o seu 
verdadeiro sentido. 
 
A fenomenologia defende, na perspectiva do filósofo francês, a perceção do imediato, um 
pensamento de retorno “às coisas mesmas”, o “puro sentir” livre de conhecimentos prévios e 
intelectualizações, determinado pelo seu método fenomenológico de apreensão sensorial. 
 
 
“Fenomenologia significa examinar um fenómeno do consciente, nas próprias dimensões do 
consciente. 
Usando o conceito de Husserl significa ´o olhar puro para o fenómeno ou visualização da sua 
essência´. 
Fenomenologia é uma estrita aproximação teórica para pesquisar, no sentido original da 









                                                             
44  BESBITT Kate, Theorizing a new agenda for architecture: an anthology of architectural theory: 1965-1995, Ed. Princeton 
Architectural, New York, 1996, p.29. citado em: PIRES, Amílcar de Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura 
Portuguesa, Tese de Doutoramento em Arquitectura, Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de 
Lisboa, Lisboa, 2008. 
45 PALLASMAA Juhani. “The Geometry of Feeling, A look at the Fenomenology or Architecture”, In, NESBTT, Kate. Theorizing 
a new agenda for architecture: an anthology of architectural theory: 1965-1995. p. 450. citado em: PIRES, Amílcar de Gil 
e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, Tese de Doutoramento em Arquitectura, Faculdade de 
Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2008. 
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4.1 O método Fenomenológico 
 
 
Aqui, a fenomenologia é usada como uma ferramenta de análise que procura fazer uma abordagem 
ao objecto em estudo e dos fenómenos que o afectam, enquanto experiência que deriva de um olhar 
sensível, liberto de conhecimentos prévios e de pré-influências sentimentais, tendo como base uma 
assimilação sensitiva e, por vezes, imaginativa por parte do sujeito observador. 
 
Em a “A ideia de Fenomenologia”, Husserl46 aponta para um método fenomenológico, através do 
qual é necessário proceder a uma “redução Fenomenológica” e que compreende a definição da 
verdadeira essência do objecto em estudo: 
 
a) isolando-o de qualquer tipo de consciência do mundo em redor; 
b) definindo-o em função da sua  estrutura; 
c) observando as essências que nele permanecem imutáveis;  
d)regressando ao ego transcendental que permite a compreensão dos vários significados do 
objecto, preceptivos da sua identidade e dimensão. 
 
 
A análise fenomenológica de um lugar pressupõe a leitura genuína, sua compreensão sensível e o 
entendimento daquele espaço. Esta primeira experiencia fenomenológica deve ser feita de forma a 
captar a essência e significado do Lugar em estudo, tendo por método, eliminar os detalhes que são 
menos pertinentes, o que é acessório à sua investigação, apreendendo o genius daquele lugar da 
forma mais pura e sincera possível, por parte do sujeito. 
 
A análise fenomenológica de um mesmo lugar, pode assim ser feita por vários sujeitos e todos eles 
vão compreender o espaço de formas totalmente distintas pois, são as memórias, imagens, os 
sentimentos pessoais - os instrumentos para o verdadeiro entendimento do espaço perceptivo. 
 
Os aspectos obtidos por meio desta forma de análise, são de extrema relevância quando se fala em 
Projectar com o Lugar. O Arquitecto deve servir-se do que apreendeu do método fenomenológico 
para formular as suas opções projectuais. 
 
No caso a intervenção da Quinta do Monteiro-Mor, a análise fenomenológica foi, sem dúvida, o 
passo mais importante para o entendimento e compreensão sensível do Lugar. 
Toda a sua revelação foi por mim absorvida sensorialmente. Os meus sentidos compreenderam: o 
seu som, o seu cheiro, o seu calor, o seu estigma, a sua ferida, a sua tristeza e decadência, a sua luz, a 
sua música, a sua vontade, o seu habitar, a sua vida, o seu Genius.  
                                                             
46
















Figura 3: A poética do espaço – representação sensível. “Sinto-me bem aqui. Ao fim do dia sinto ainda o calor do 
sol e o vento não sopra.” Fonte: desenho de autora. 
 
 
Figura 4: O Sonho - representação sensível. Representação do que  quero sentir quando olho através de uma janela. 
O sonho de uma envolvente paradisíaca. Fonte: desenho de autora. 
2
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4.2 Apreensão do Lugar 
 
“Experiência é um termo é um termo que abrange as diferentes maneiras através das quais 
uma pessoa conhece e constrói a realidade. Estas maneiras variam desde os sentidos mais 
directos e passivos como o olfacto, paladar e tacto, até a percepção visual activa e a maneira 
indirecta de simbolização. 
A experiência é constituída de sentimento e pensamento”47 
 
 
Sendo a fenomenologia um processo de estudo de fenómenos apelando aos sentidos, qualquer 
análise de um objecto, como o lugar, serve-se dos sentidos como meios de percepção do carácter e 
da identidade do objecto.  
 
As sensações imprimem carácter aos objectos e aos lugares, ou seja, o ser humano ao utilizar os seus 
órgãos sensoriais - que permitem a visão ou o tacto - ele vai tomando consciência do Lugar. O sujeito 
ao mover-se de um lado para o outro vai adquirindo consciência do espaço físico, o sentido de 
direcção e fazendo uso dos seus cinco sentidos – paladar, olfacto, audição, visão e tacto – vai 
enriquecendo a sua apreensão do caracter espacial do mundo em que vivemos. 
 
No entanto, existem sentidos que utilizamos mais do que outros e outros que enriquecem os 
sentidos imediatos. O sentido da visão é tido como uma dependência do Homem, acompanhada pela 
dinâmica do movimento do corpo no espaço (não sendo este um dos cinco sentidos), outro como a 
audição que consegue dramatizar a experiencia espacial, o tacto que regista a condição física e a 
geometria dos objectos, a movimentação do ar e as variações térmicas e olfacto que permite a 
identificação de qualquer espaço através do cheiro dos seus materiais, ou pelo modo de serem 
utilizados.48 
 
Perante um objecto Arquitectónico, o ser humano não só o apreende através dos seus sentidos, 
como também, esta experiencia perceptiva é determinada pelo próprio objecto e pelos seus 
símbolos, pois reciprocamente, cada objecto arquitectónico provoca diferentes efeitos nos nossos 
sentidos (exemplo: a manipulação do Eco, da luz, da perspectiva ou da ilusão).49 
 
Em suma, a experiência da percepção é tida pelo sujeito (ser humano), através dos seus sentidos 
(cinco sentidos: visão, olfacto, tacto, audição e paladar), para obter um entendimento pleno do Lugar 
(conhecer a sua essência), no entanto, “não é a experiência da arquitectura o mais importante mas, 




                                                             




50 SRUTON Roger, Estética da Arquitectura, Ed.70, Lisboa, 1979, p.77 
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5. O LUGAR DA QUINTA DE RECREIO 
5.1Características da Quinta de Recreio  
Por volta do século XV, em Itália, a crescente vontade de construir fora da cidade teve um papel 
fundamental para a revitalização da Villegiatura como ideial de expressão de vida no campo. Estas 
Villas rústicas e agrículas, foram-se afirmando como espaço de contemplação e de disfrute sensorial, 
expressando, através das suas composições arquitectónicas singulares, os modernos valores culturais 
da época.51 
Estas villas de influência renascentista e barroca, passaram a ser palco de idealizações recuperadas 
pela literatura clássica, expressos em Lugares poetizados, místicos e simbólicos, que se 
materializavam em elementos como os jardins – lugar ideal de contemplação da natureza, 
organizados sob um geométrica reveladora de uma ordem divina e de respeito pelo tema do jardim 
do Éden, como jardim do paraíso – os bosques – que também vão ao encontro da relação entre o 
Homem e Natureza – grutas e “ninfeus”(ver Figura 4) – elementos místicos de carácter poético e 
filosófico. 52 
A carência de informação específica proveniente dos textos da antiguidade clássica, acima citados, e 
a procura por referências técnicas ideais para a construção da villa tardo-renascentista e barroca, faz 
com que o homem tenha necessidade de dirigir-se para outras obras teóricas interessadas por uma 
maior complexidade e rigor na definição da villa tardo-renascentista e barroca.  
 
 
Figura 5: Fotografias do Ninfeu da Villa Gullia de Roma, fonte: en.wikiarquitectura.com. 
 
O autor Alberti no seu tratado, “De Re Aedificatoria”, observa que os jardins da villa suburbana 
devem ser estruturados de acordo com o desenho do edifício e os seus limites afirmados. Alberti 
define algumas regras e normas que vão ao encontro de uma maior complexidade e variedade na 
estruturação da villa, entre elas: a importância da simetria, ortogonalidade, axialidade, e proporção 
(baseado nas medidas da figura humana de Vitruvio), orientação solar, importância dos acessos 
simples, e escolha de implantação (que devem ser, nas “raízes do monte, em região plena de àgua, 
                                                             
51 PIRES, Amílcar de Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, op.cit. pág. 22 
52
 Idem, pág.23. 
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abrigada e saudável”),estas características, definidas por Alberti serviriam de base para uma nova 
arquitectura.53 
Foi Vitruvio, que desenvolveu o conceito de que tudo tinha que ser estruturado sob um ideal de 
figura humana, baseado na proporção do corpo humano, e referiu o uso de elementos mecanizados, 
espaciais e decorativos, como por exemplo, as fontes, engenhos hidráulicos, grutas. 
Nas villas renascentistas toscanas e romanas tudo teria que ser estruturado de acordo com uma 
proporção geometricamente organizada tendo como principal objectivo a integração de uma 
paisagem envolvente circundante, no entanto é nas villas Palladianas que este modelo passa a 
agregar três componentes – “o útil, o belo e o correcto”.54 
No sentido da integração da Villa com o Lugar, ela acerta por se adaptar às características 
topográficas e hidrográficas do terreno, à paisagem fazendo parte da mesma (“dominando o 
panorama como um anfiteatro”), por reconhecer o espirito do lugar e constituía-se em seu favor. A 
villa emerge, sobre um pano de fundo natural e completamente integrado com ele. 
 
“Na definição de J. Ackerman, a villa ´ é um edifício localizado no campo vocacionado para o 
ócio e prazer do seu proprietário, sendo esta a principal característica que a distingue das 
casas de campo comuns inseridas num contexto agrícola. Enquanto a casa de campo 
expressa uma estrutura arquitectónica simples, com formas resultantes de uma tradição 
cultural, a Villa expressa-se arquitectónicamente pelo seu desenho de carácter moderno, 
produto da intervenção de um arquitecto”.55 
No caso da Quinta de Monteiro-Mor, inserida no contexto tipológico da villa de influência 
renascentista e barroca, conseguimos identificar, ainda, o seu caracter agrícola, o uso hídrico - 
materializado em fontes, tanques, poço e aqueduto - as suas estruturas arquitectónicas que imanam 
uma organização provenientes de normas tardo-tardo-renascentista e barroca e barrocas e os seus 
limites definidos por muros altos de pedras característicos das villas. 
É de resto a definição de “Quinta”, no seu sentido mais geral que aqui me interessa. Com efeito, João 
Vieira Caldas confere-lhe conteúdo mas tendo em conta, agora e apenas, o contexto português e 
muito em especial, o da zona rural a norte e leste de Lisboa: “ O termo indígena [Quinta] é sobretudo 
apropriado pois nomeia uma unidade rural de dimensão muito variável que inclui terrenos abertos de 
cultivo, outros delimitados, por vezes murados, para hortas e pomares, construções de apoio à 
agricultura e à criação de animais, moradias para caseiros ou trabalhadores e a casa do proprietário. 
Anexa a esta, conforme a especificidade da sua utilização e o estatuto social dos seus habitantes, 
aparecem as zonas de recreio: jardins, pequenos lagos, fontes ou mancha de arvoredo.” 56 
                                                             
53
 PIRES Amílcar Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, op. Cit. p 24. 
54
 STEENBERGEN Clemens. Wouter Reh, Arquitectura y Paisaje, Ed. Gustavo Gili, Barcelona, 2001, p.12, citado em: PIRES 
Amílcar Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, op. Cit 
55 PIRES Amílcar Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, op. Cit. p 38. 
56
 CALDAS João Vieira, A casa Rural nos Arredores de Lisboa no século XVIII, FAUP Publicações, 1999, p.34. 
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5.2 Influência palladiana na conspeção da arquitectura  
 
É de realçar a influência evidente da villas palladianas no projecto de concepção do Palácio do 
Monteiro-Mor.  
No âmbito da expressão formal da arquitectura no contexto particular do Veneto em época de 
recuperação e saída da crise (1508-1580), foi Palladio o autor de uma cultura consolidada, tirando 
como saber os exemplos dos arquitectos seus precedentes como, Giulio Romano vindo de Mântua, 
Sanmichele de Verona, Sansovino de Florença ou Sebastião Serlio.  
Considerado o arquitecto necessário no momento certo, Palladio sintetizou as necessidades de uma 
comunidade interessada na exploração dos seus campos agrícolas. Ele cria uma nova cultura artística 
que ajudou a transformar as amplas paisagens dos virgens campos pelo rigor e simplicidade da sua 
arquitectura. Casas agrícolas, pallacios e palacetes, estruturados a partir do geometrismo, passaram 
a integrar-se em lugares rurais à maneira de Villa agrícola.  
As obras escritas e desenhadas com ensinamentos e modelos arquitectónicos de Palladio, só se 
expandiram para Portugal e Espanha a partir do final do século XVI, sendo na altura um estilo da 
arquitectura religiosa. 
Palladio Inseriu-se na tradição do rigor Veneziano e construiu regras básicas de ordenação de uma 
nova arquitectura, que sugeriam: 
- A simplificação construtiva e estrutural; 
- A simetria triádica; 
- A distribuição axial; 
- Proporção; 
- Negação do excesso de adorno. 
- A valorização das vistas 
- A hierarquização dos espaços. 
 
Todas estas características que perpetuam, a arquitectura palladiana, são também evidentes no 
projecto do palácio do Monteiro-Mor.  
A imposição do eixo centralizador que marca a entrada da Villa, o frontão triangular característico da 
arquitectura palladiana, a simplicidade na construção, a sua simetria, a distribuição axial dos espaços 
interiores e dos espaços exteriores, a valorização das vistas e o enquadramento com a envolvente, 
etc. São características que transportam o caracter e a identidade de uma quinta tardio-renascentista 
e barroca, são marcas construídas na história que, pelo seu valor arquitetónico e pelo seu significado 
espacial, devem fazer parte de uma nova interpretação do Lugar. 
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A villa Godi, - quanto ao seu desenho arquitectónico da casa principal - é a que tem mais semelhança 
com o Palácio do Monteiro-Mor. Nos dois casos existe, bem expressa, uma escadaria frontal que dá 
acesso directo ao piso nobre da casa, observa-se em alçado o destaque que é dado aos dois módulos 
laterais que avançam em relação ao módulo central, por sua vez rematado, nos dois casos, por um 
torreão triangular. 
O complexo desenho sugerido pelo vocabulário clássico e antigo é, nestes casos, totalmente 
despojado de ornamentos. 
5.2.1 Na relação com a envolvente 
 
Nas Villas de Palladio nota-se um cuidado diferente posto na delicadeza da relação do edifício 
principal com o exterior. A concepção do todo como um conjunto destinado a obter um efeito 
espectáculo, a partir de todos os pormenores de desenho, a começar pela presença da escultura na 
ordenação dos jardins geométricos57, e integração com a paisagem, mostra que Palladio toma a 
própria natureza envolvente como um elemento parte de um todo arquitectónico. 
 
Contudo não descuida que – apesar do grande valor dado à paisagem – é o edifício o racionalizador e 
organizador de todo o espaço. É através da sua arquitectura proporcionada e geometrizada que 
todos os outros elementos se compunham, quer fossem naturais ou edificados. 
 
No exemplo da Villa Barbaro, construída no sopé de uma colina e em frente da qual se estende um 
vasto plano de paisagem aberta, a casa é construída por um primeiro corpo avançado, ao qual se 
cola, um segundo plano, um outro módulo mais baixo de um só pavimento.58 Este sistema que 
expressa a ideia de peça central ao qual se estendem, para ambos os lados, o sugerir de galerias 
cobertas, foi utilizado neste projecto, tendo como objectivo principal a imposição axial do palácio 
numa correcta organização programática do espaço. 
 
                                                             
57 TAVARES, Domingos, Andrea Palladio a grande roma, Dafne Editora, 2008, p.53 
58
 Idem. 
Figura 6 - Fachada principal da Villa Godi em Lonedo di Lugo, Vicenza, de Andrea Palladio, fonte:  es.wikipedia.org. 
 Figura 7 –Fachada principal do Palácio do Monteiro-Mor, fonte: A casa rural nos arredores de Lisboa, João V. Caldas 
(cerca de 1988), 1999. 
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Outro exemplo semelhante, no que diz respeito ao esquema adaptado no projecto Projectar com o 
Lugar é a Villa Emo de Andrea Palladio. 
 
 
Figura 8: Villa Barbaro de Andrea Palladio, fonte: DGEMN/SIPA 
 
 
Figura 9: Villa Emo de Andrea Palladio, fonte: http://www.dueragni.it. 
 
 
Figura 10: Representação do palácio mostrando suas extensões  de um só pavimento em forma de galerias extensas, fonte: 
desenho da autora.  
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6. QUESTÕES PATRIMONIAIS 
 
Um dos vectores fundamentais numa intervenção deste tipo é a capacidade de valorizar o elemento 
patrimonial em presença. Mas deve ser dito que a sua condição é, de facto, a de uma ruína, como se 
salientou já. Esse valor é, em si, um impedimento para a recuperação, tendo em conta a escassez de 
elementos não degradados, ou, pelo contrário pode tornar-se num ponto de partida de reflexão 
metodológica?  
 
São vários os especialistas que têm problematizado esta questão, e sabemos que, no século XIX, se 
avançaram propostas a que chamaríamos anti-restaurcaionistas, como a Anti-restoration de John 
Ruskin ou William Morris, só recentemente trazido a debate, “propostas (…), na essência, ‘literárias’, 
profundamente românticas. Defendiam a ruína como um valor em si.”59 
 
Trata-se de uma posição radical. Com efeito, uma recuperação como a que se pretende apresentar 
implica uma dose de reconstrução e, sobejamente, de construção nova, sem a qual não se poderá 
dar um destino útil, no sentido absoluto da sua reutilização, a este imóvel. Esta questão convoca, 
assim, o debate entre o “útil” versus “inútil”, nas palavras de Paulo Pereira, que acrescenta, ainda, 
que ”ao partir-se de um binómio útil-inútil, convoca-se quase sempre o fantasma da ausência de uma 
mais-valia, quando o monumento não movimenta dinheiro, e não é mais do que um encargo.” 60 
 
Decorre deste raciocínio a possibilidade de se tornar “defensável o chamado ‘ruinismo’. Não são já os 
velhos e datados critérios românticos que prevalecem, mas antes e exclusivamente a necessidade de 
consolidação pura e simples da ruína, com uma demarcação bem clara do terreno em que se 
implantam. Trata-se de proceder à avaliação da memória acumulada e da memória evocativa, 
remetendo para o conhecimento cumulativo de um sítio na sua relação com a envolvente. Deste 
modo, os critérios relativos à preservação da paisagem são mantidos. De algum modo (embora sem 
possibilidade de redenção), reencontramos de novo um apelo a uma estética da elevação e a uma 
estética do sublime.”61 
No entanto, sabe-se que a revitalização passa pela reutilização. E, no dizer desse mesmo autor, o que 
importará, a partir do momento em que o único resgate possível é a execução de “obra nova”, é 
reconduzir o edifício “à ordem económica contemporânea”, isto é: fazê-lo regressar, em suma, a um 
processo de interacção social, de relacionamento estético e até político, com o contexto material em 
que existe.  
Isto quer dizer que, como estrito edifício de quinta, foram modificados todos os dados de uma 
sociedade produtiva que lhe foi contemporâneo nos séculos XVII e XVIII. Nos arredores de Lisboa são 
aliás imensos os exemplos de desafectação dos terrenos agrícolas e das próprias unidades fundiárias 
que estiveram na origem da construção destes edifícios de quinta.  
São vários os factores que modificaram o tecido produtivo destas regiões. Em primeiro lugar, o 
empobrecimento do sector primário, que fez a agricultura recuar como um recurso de subsistência. 
                                                             
59 PEREIRA, Paulo, Património edificado. Pedras angulares, Lisboa, Aura, 2000, p. 90. 
60 PEREIRA, Paulo, Património edificado. Pedras angulares, Lisboa, Aura, 2000, p. 90. 
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 Idem, p. 91.  
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Depois, a industrialização, mesmo que incipiente, que levou á migração das populações rurais para 
cidade, com o consequente abandono dos campos. 
Já do ponto de vista físico, e em termos de paisagem, o crescimento da cidade em anéis, e o 
aparecimento de grandes subúrbios, como os de Lisboa, levaram ao surgimento de “conurbações”, e 
á impermeabilização dos solos, desfeiteando os regimes de utilização do solo e os equilíbrios 
ambientais que permitiam as actividades de lavoura, e que por si só, justificavam a própria quinta e 
os seus edifícios. Mais recentemente, sobretudo a partir dos anos 60 do século XX e com maior 
expressão a partir do anos 90, a estruturação de novos eixos viários e dos seus acessos, sejam de 
rodovia ou ferrovia e a abertura de trechos da paisagem para a instalação de novas  infraestruturas 
(redes de esgotos, redes eléctricas, etc.), levaram a uma desagregação dessas unidades de produção, 
e a sua interrupção, inclusivamente através de atravessamentos e de divisões.  
Assim, o que se propõe não é um regresso ao passado, mas, reafirmo, o regresso à tal à ordem 
económica contemporânea através de uma reutilização do edificado. Mas a reutilização deverá 
passar pela proposta de um novo programa. Este programa deve ser compatível com as pré-
existências, com o poder evocador destas, e com o respeito pela história e pelo ambiente. Mas não 
pode, sob pena de se perder o objecto patrimonial, deixar de intervir, e de criar ou, até, recriar, as 
condições para que o usufruto seja outra vez possível e para que a utilização do edifício 
comprometido pelo feroz abandono, seja outra vez resgatado e devolvido à existência plena. 
No dizer de Paulo Pereira “Encontramo-nos, (…), perante monumentos, objectos, coisas, a meio 
caminho entre o nosso "real" e uma nova "realidade", sabendo nós que essa nova "realidade" terá 
que ser construída – note-se que eu não escrevi reconstruída-, apoiada em sistemas explicativos que 
nos subtraiam do desconhecimento, que nos subtraiam do medo em conhecer mais e em saber 
melhor os “porquês” que uma larga e quase insondável distância instaurada pelo tempo -instaurada 
entre cada um de nós e aquela coisa que ali esperou por nós-; algo, enfim, que consiga extrair-nos de 
uma mera e desorientada interrogação desapossada, e que por persistir, nos desapossa do objecto e 
nos aliena.”62 
A esta situação, e de acordo com a posição que assumo neste projecto, o mesmo autor chama 
“lugares de passagem”. E é essa, a meu ver, a condição da Quinta do Monteiro-Mor: “Esses "lugares 
de passagem" constituem, por fim, essas pequenas e singelas "máquinas do tempo", muito 
imperfeitas como é evidente, mas que nos permitem olhar o passado, e passar dele para o presente, 
sem o desproporcionado esforço das coisas secretas e obtusas: abrindo uma pequena porta ou 
lançando uma ténue pista, por pequena que seja, mas que por isso mesmo seja suficiente para o 





                                                             
62 Idem, p. 92. 
63
 Ibidem, p. 92. 
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7. A QUINTA DO MONTEIRO-MOR 
7.1 Enquadramento  
 
O Lugar da Quinta do monteiro-Mor pertence ao concelho de Vila Franca de Xira, na freguesia de 















Este Lugar, situado numa da férteis várzeas dos arredores de Lisboa (a 16 quilómetros de Lisboa), 
disfruta de uma posição geográfica privilegiada, assumindo-se como paisagem obrigatória, na 
implantação de uma quinta de recreio. 
 
 
Figura 13: Localização da Quinta do Monteiro-Mor – relação com o aglomerado de Granja de Alpriate e campos 
envolventes. Fonte: departamento de urbanismo de Vila Franca de Xira, alterado pela autora.  
Figura 14: Vista aérea da Quinta do Monteiro-Mor – relação com a ribeira de Alpriate e campos agrícolas. Fonte: 
departamento de urbanismo de Vila Franca de Xira, alterado pela autora. 
Figura 15: Vista aérea da Quinta do Monteiro-Mor com suas pré-existências. Fonte: departamento de urbanismo de Vila 
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Figura 11: Limite do concelho de Vila Franca de 
Xira com Freguesia de Vialonga – Relação com o 
concelho de Lisboa. Fonte: departamento de 
urbanismo de Vila Franca de Xira, alterado pela 
autora. 
 
Figura 12: Localização da Quinta do Monteiro-Mor 
– Relação com outras freguesias do concelho. 
Fonte: departamento de urbanismo de Vila Franca 





Figura 16: Lugar e sua hidrografia. Fonte: Google maps, alterado pela autora. 
A quinta mantem, uma importante relação com a ribeira de Alpriate, afluente do rio Trancão, por onde 
navegavam barcos vindos de Lisboa que atracavam no cais da Quinta, Porém este acesso já não existe “e a 
própria ribeira, de água negra, encontra-se ladeada de diques”, no dizer de João Vieira Caldas.64  
O 
Lugar da quinta aproveita uma vasta rede rodoviária e ferroviária, que o liga com o concelho de 
Lisboa, Litoral e Norte de Portugal.  
                                                             
64
 CALDAS, João Vieira, A Casa rural nos arredores de Lisboa. Op. Cit., p.335. 
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Figura 17: Mapa da rede viária. Fonte: Google maps, alterado pela autora. 
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Figura 18: Acesso desde a Quinta até ao aglomerado de Alpriate, (4 km, 40 min a pé). Fonte: Google maps, alterado pela 
autora. 
Figura 19: Acesso desde a Quinta até ao agregado de Granja de Alpriate, (2 km, 20 min a pé). Fonte: Google maps, alterado 
pela autora. 
 
O acesso, desde o aglomerado de Granja de Alpriate, até à Quinta do Monteiro-Mor faz-se através de 
um caminho secundário de terra batida pertencente ao arruamento denominado por, Caminho de 
Fátima até ingressar para a Rua do Monteiro-Mor. A quinta encontra-se, na variação causada pelo 
curso da ribeira de Alpriate, e está inserida numa paisagem característica pela sua ruralidade. A sua 
fachada principal está voltada para Noroeste de encontro e contacto com a extensa lezíria do Rio 
Tejo, o seu tardoz é orientado a sudeste onde se elevam grandes montes que servem de remate aos 




Figura 20: acesso desde a Quinta até ao aglomerado de Vialonga, (6 km, 60 min a pé). Fonte: Google maps, alterado pela 
autora. 
Actualmente, todas as pré-existências da quinta encontram-se completamente arruinadas e em 
estado de degradação. Estes edifícios e a propriedade em que se inserem, apesar da sua dimensão e 
monumentalidade, são envoltos de um panorama intrinsecamente gracioso mas que se apresenta 
17 18 
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em estado de profundo abandono. A vegetação que cresce descontroladamente dentro e fora das 
ruínas, faz a apropriação do espaço devoluto como seu único habitante. Para além dos edifícios 
devolutos (casa principal e casa dos caseiros), existe também um antigo poço com uma nora, os 
tanques que serviam de reservatórios de água para hortícolas e jardins, os pilares de um antigo 
aqueduto e os muros setecentistas que marcam o limite da quinta e que organizam o espaço de uma 
antiga praça de touros.  
Sabe-se que na quinta existia um cais, marcado por dois frontões de cada lado, por onde se fazia o 




Figura 21: Casa principal do Monteiro-Mor. Pré-existência em estado de ruína. Fonte: fotografia da autora. 




Figura 23: Pilares do aqueduto setecentista. Fonte: fotografia da autora. 

























7.2 Contexto histórico e cultural 
7.2.1 Freguesia de Vialonga 
 
Vialonga é uma freguesia pertencente ao concelho de Vila Franca de Xira, com cerca de 17,52 km2 de 
àea e 15,471 habitantes (censos 2001), fica situada a 16 km de Lisboa, numa das mais férteis várzeas 
do Rio Tejo. 
Esta freguesia reúne 13 povoação sendo elas as povoações de: Granja de Alpriate; Mogos; Fonte 
Santa; Verdelha do Ruivo; Cabo de Vialonga; Boca da Lapa; Alpriate; Quintanilho; Morgado; Santa 
Eurália; Fonte do Vale; Terra do Barro e Casalinho. 
Esta freguesia desfruta desde cedo da sua posição geográfica privilegiada, assumindo-se como 
passagem obrigatória para quem se dirigia à foz do Rio Tejo. A própria estrutura da vila e seu 
topónimo assim o denuncia, uma vez que Vialonga é uma povoação que se foi desenvolvendo ao 
longo de uma só rua (tradicional via de acesso à capital). Porém nem sempre a freguesia foi chamada 
de Vialonga, na época primitiva ela foi chamada de Vila Longa, e com o correr dos tempos de Via 














Os primeiros vestígios de povoamento nesta região, datam desde a altura do final do neolítico, 
princípios do calcolítico, com a descoberta de uma gruta funerária e de um dólmen, localizados junto 
à povoação de Verdelha do Ruivo. 
Na época romana era nesta região que se encontravam duas estradas romanas provenientes de 
Lisboa em direcção a Braga. Vialonga era considerada uma importante área de exploração agrícola e 
comercial, sendo quase certa a existência de Villas agrícolas na região. 
Figura 26: Fotografia aérea de Vialonga, com representação da via Principal que dava acesso a 
Lisboa, formada pela Rua Prof. Dr. Egas Moniz e pela Rua Primeiro de Maio. Fonte: Google 
maps, alterado pela autora. 
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Foi depois do Terramoto de 1 de Novembro de 1755 que alguns nobres procuraram esta região para 
erguer os seus palácios e construir as suas villas agrícolas. Muitas dessas quintas, eram portadoras de 
notável arquitectura, tais como: a Quinta da Flamenga, a Quinta do Duque, a Quinta do Brasileiro, 
Quinta do Carlos, Quinta das Maduras, Quinta do Serpa e Quinta do Monteiro-Mor. Características 




Figura 27: Quinta do Serpa, Vialonga. Fonte: Vila Franca de Xira, Saber mais sobre… Património de Forte da Casa, Póvoa de 
Santa Iria e Vialonga. 
 
Figura 28: Quinta do Monteiro-Mor, Granja de Alpriate. Fonte: A casa rural nos arredores de Lisboa, João V. Caldas (cerca 
de 1988), 1999. 
 
Existe uma grande semelhança entre a Quinta do Serpa (Morgado) e a Quinta do Monteiro-Mor 
(Alpriate), como podemos reparar nas figuras acima.  
Com o crescimento da capital de Portugal, alteram-se as tradicionais vias de trânsito e no século XIX, 
com o lançamento do caminho-de-ferro, a auto-estrada do Norte e a com a construção da ponte de 
Sacavém, Vialonga deixa de ser a passagem obrigatória no acesso à várzea do Rio Tejo. Contudo a 
sua proximidade com Lisboa trouxe um grande aumento demográfico à freguesia. Foram construídos 
(por volta dos anos 60 e 70), vários bairros habitacionais destinados a operários e trabalhadores de 
Lisboa.  
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7.2.2 Edificado do Monteiro-Mor 
 
A Quinta do Monteiro-Mor em Alpriate, inscreve-se no “Tipo 7”, conforme a classificação adoptada 
no estudo de João Vieira Caldas dedicado às casas rurais dos arredores de Lisboa. Segundo este 
autor, que procedeu ao levantamento praticamente exaustivo das quintas e das moradas apalaçadas, 
solares de menores dimensões e algumas casa senhoriais dos séculos XVII a XVIII, este “Tipo 7” 
corresponde a edifícios com “Axialidade acentuada da frontaria principal e do percurso para a 
atingir, independentemente da configuração global da residência”65.A Quinta do Monteiro-Mor é, de 
resto, o exemplo que abre esta secção do livro. 
Efectivamente, é precisamente o modelo desta Quinta que serve de guia para a avaliação das casas 
rurais da zona de Vila Franca de Xira, aliás muitas delas obedecendo a este esquema, mesmo sendo 
de datas diferenciadas. No “Tipo 7” são integradas, para além da Quinta de Alpriate, a Quinta dos 
Alfinetes (Lisboa), a Quinta do Armador (Chelas, Lisboa), a monumental e erudita Quinta do Marquês 
de Pombal (Oeiras), a Quinta de Sampaio (Sesimbra), e a Casa de Massarelos (Caxias). Servem de 
referência para circunscrever o tipo, apesar de muitas das características destes exemplos serem, em 
algumas circunstâncias, mistos, isto é, encontrando-se neles elementos considerados em outros 
tipos. Pode-se dizer, no entanto, que o caso do Monteiro-Mor é um caso exemplar, onde a 
configuração da fachada e a planta da casa seguem os preceitos de “axialidade acentuada”.  
Refira-se que a definição de Casa Rural é aquela que aqui me serve para efeitos de avaliação histórica 
do edifício e da propriedade que marcava. Ainda, no dizer de João V. Caldas, a “expressão casa rural, 
contudo, aplica-se normalmente às habitações, ou melhor, aos conjuntos construtivos que, 
integrando a habitação, os edifícios de apoio à agricultura e à criação de animais, o pátio e os 
próprios muros envolventes66”.  
Refere este autor para o facto, que “só algumas se possam chamar barrocas mesmo quando 
construídas ou reformuladas no período que decorre entre os finais dos séculos XVII e XVIII”, o que se 
aplica, obviamente, ao caso do Monteiro-Mor, uma vez que o edifício embora possua um 
apontamento ornamental no eixo da fachada claramente barroco – a janela de sacada do andar 
nobre com um pequeno frontão de remate – o restante do edificado contém-se dentro de uma 
disciplina de projecto ou de construção muito rígida, e praticamente sem qualquer tipo de 
ornamento decorativo, que caracteriza, precisamente, o barroco mais típico: “É que, se analisarmos 
os edifícios anteriores ao terramoto ainda subsistentes, veremos que são em muito maior número os 
casarões e palácios de arquitectura chã (só recentemente reabilitada por George Kubler), construídos 
nos períodos de austeridade pré e pós-restauração, que os prédios e casas senhoriais de exuberância 
nitidamente barroca” 67. 
Pode-se dizer então, que Quinta do Monteiro-Mor constitui um exemplo característico desta 
arquitectura de transição, plana, sem arremedos ornamentais ou diminuindo estes, e com uma 
tendência para os volumes simples e as fachadas planas, com vãos rectangulares. São estas as 
características mais evidentes da chamada “arquitectura chã” como a definiu o historiador de rte 
                                                             
65 CALDAS, João Vieira, A casa rural nos arredores de Lisboa. op. cit., p. 89. 
66 CALDAS, João Vieira (JVC), “Casa Rural” in Dicionário de Arte Barroca, Lisboa, 1988, p. 109-110. 
67
 CALDAS, João Vieira, A casa rural nos arredores de Lisboa, op.cit., p. 33. 
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norte-americano George Kubler, na sua importante obra68. Este modo de construir funciona como 
uma corrente de pleno direito, mas entendida numa situação de “intervalo” entre o Renascimento e 
o Barroco. Também por isso que tenho preferido classificar este edifício como de influencia 
renascentista e barroca, sabendo de antemão que faz por parte desse imenso conjunto de obras de 
arquitectura, quer civis, quer religiosas, que geralmente entendemos por “estilo chão”.  
No dizer de José Sarmento de Matos, é esta a típica quinta de recreio, “casa de campo erguida no 
perímetro das cidades, residências secundárias dos grupos sociais dominantes. “69.  
No caso português, aliás, verifica-se que a nobreza e a burguesia ascendente, “instalada em Lisboa, 
aproveitará as suas quintas dos arredores para dar largas aos seus propósitos ostentatórios, 
limitados nas residências urbanas por uma apertada malha urbana”.  
No entanto, e como veremos adiante, não são edifícios deslumbrantes e marcados por uma 
arquitectura imaginativa. São antes, marcadas pelo “padrão mais simples, e por isso mais 
generalizado, sobretudo no Norte, é o simples rectângulo, colocado sobre a via pública, com capela 
adossada num dos extremos e abrindo no outro um portão de acesso ao pátio, que Carlos de Azevedo 
baptizou de ‘casa comprida’ (tome-se como exemplo a Quinta das Carrafouchas, no termo de Loures, 
já do início do século XVIII).” 70 
 
Figura 29: A “casa comprida”, segundo Carlos de Azevedo. AZEVEDO, Carlos, Solares Portugueses, Lisboa, Horizonte, s.d., 
figs. 31, e 32: Casa da Fidalga e Casa da Rede. 
 
É esta a arquitectura do Monteiro-Mor, em que o eixo central da fachada é fortemente acentuado, 
sendo a fachada plana e contínua, apenas interrompida na vertical e em cada extremo, por pilastas. 
Como referido já, não anda longe deste modelo os exemplos de outras casas rurais ou residências 
principais de quinta de recreio das zonas circunvizinhas. Pelo contrário. Parecem muitas delas 
obedecer a um esquema simplificado, mas eficaz, que provavelmente resulta de um compromisso, 
como acontece a maior parte das vezes, assumindo a partir de um exemplo de referência 
sucessivamente repetido, sendo que não custa perceber que a casa da Quinta do Monteiro-Mor 
tivesse sido um dos exemplos que inaugurou uma série regional com grande êxito, mesmo que seja 
                                                             
68 KUBLER, George, A arquitectura chã portuguesa, Entre as Especiarias e os Diamantes (1521-1706) Lisboa, Vega, 2005. 
69 MATOS, José Sarmento de, Quinta de Recreio in Dicionário de Arte Barroca, Lisboa, 1988, p. 398-399. 
70
 Idem, p. 399. 
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impossível ou indeterminado perceber se se trata de um edifício construído pela contratação de um 
construtor ou de um arquitecto. 
É, todavia, muito pouco o que se conhece da casa referida. Os registos históricos são escassos e não 
sobreviveu, pelo o que sei, documentação relevante relativamente ao edifício, que hoje se 
apresenta, em estado de ruína avançado e prestes a perder-se por completo.  
Retomando o trabalho de João V. Caldas, constata-se que a casa se inscreve, de facto, nas casas dos 
arredores de Lisboa, com uma fachada que estabelece uma evidente dinâmica horizontal de “casa 
comprida”, apesar da sua planta se apresentar como um rectângulo mais profundo. O estado de 
ruína compromete a reconstituição do seu interior e das hierarquias funcionais da casa. 
Pode perceber-se a existência de duas ou mais fases de construção. Mesmo assim, o conjunto 
apresenta uma considerável homogeneidade.  
De facto, tudo leva a crer que tenha existido uma construção mais antiga, que depois recebeu por 
sobreposição uma outra, mais ampla. 
 
 
Figura 30: Plantas do piso térreo e do 1º piso (em baixo) da Quinta do Monteiro-Mor, Alpriate, fonte: A casa rural 
nos arredores de Lisboa, João V. Caldas (cerca de 1988), 1999. 
João V. Caldas propôs um faseamento para a construção da residência: “A habitação assenta sobre 
anteriores construções: o terraço do lado direito apoia-se sobre uma galeria com abóbada de 
nervuras e o terraço de trás sobre duas galerias com abóbadas de berço. Só o terraço do lado 
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esquerdo está sobre uma galeria coberta com abóbada de arestas, para onde se estende uma parte 
da cozinha, que será contemporânea do resto da construção.” 
Assumindo esta leitura como certa, é possível propor, agora em esquema planimétrico, a sucessão 
possível, das diferentes fases. Assim se verifica a pré-existência de uma estrutura em “L”, sobre a 
qual se vai erguendo uma nova estrutura. 
 
Figura 31: Proposta de faseamento: A vermelho: século XVI-XVII; A azul: século XVIII, (primeira metade); A negro: século 
XVIII (segunda metade). Fonte: Professor doutor Paulo Pereira. 
 
 
“Mesmo assim é de crer em três fases sendo que a definitiva, de cerca de 1750 ou mesmo posterior 
ao Terramoto de 1755, é que deu ao conjunto edificado a aparência que viria a ter, com simetria na 
fachada principal e a colocação de um frontão triangular sobre um porta com “luneta” de recorte 
redondo.”71 
Diga-se que, no entanto, a planta em “L” não corresponde já aos padrões renascentistas de caracter 
classicista, mas ainda a uma fase de transição, não sendo incomum encontrar testemunhos do 
período manuelino que adoptam esta solução planimétrica, uma vez que “na sua grande maioria, os 
paços rurais da realeza ou da nobreza portuguesa, que no seu conjunto funcionavam como uma rede, 
‘destinados a veraneio, recebimento de impostos e, sobretudo, ao aprovisionamento de carne, 
efectuado através de caçadas’72, respeitaram durante a centúria de quatrocentos a hierarquia 
exterior que se exprimia na persistência de um corpo mais alto, de ‘representação’ militar, a torre, 
acompanhado de anexos quase sempre formando uma planta em ‘L’.”73. Este facto tem a ver, 
segundo o mesmo autor, com a “multiplicação de paços nobres e reais nas principais cidades do país 
operada desde inícios do século XV revela uma preocupação cada vez maior em criar espaços 
hierarquizados e de circulação de dominante horizontal.”74 
Um exemplo deste tipo de espaços híbridos é o próprio Palácio ou Quinta da Bacalhoa, de cerca de 
1520-1540, com campanhas posteriores, mas que apresenta um edifício residencial dotado de torres 
cupuladas nas charneiras de um corpo em “L”.  
                                                             
71 Segundo Paulo Pereira, enquanto Professor da FAUTL. 
72 CALDAS, João Vieira, A casa rural nos arredores de Lisboa. op. cit., p. 113. 
73 PEREIRA, Paulo, “Modo gótico” in História da Arte Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, 1995, vol. II, p. 95. 
74
  Idem, p. 94. 
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Figura 32: Planta da Bacalhoa. Coberturas e envolvente. Fonte: A casa rural nos arredores de Lisboa, João V. Caldas, 1999. 
 
Outra possível leitura, baseada na opção pela simetria desejada, é que a casa principal teria 
originalmente a planta de um quadrado regrado pela escadaria mais antiga e que o corpo com 




Mas essa pré-existência da Quinta do Monteiro-Mor, deu lugar a uma regularização, típica da 
arquitectura portuguesa “chã” do século XVI. Por isso, mais do que em Palladio, que serve como 
pedra de toque para a apreciação de villas domésticas, o mais provável é que esta casa tenha sido 
desenhada tendo por base os mais do que conhecidos desenhos de Sebastiano Serlio, das suas 
diversas obras sob o título global L'Architettura di Sebastiano Serlio Bolognese75, publicadas, 





                                                             
75 Livro IV,  Regole generali sopra le cinque maniere de gli edifici (Venice: 1537). (ii) Book 3. Il terzo libro di Sebastiano Serlio 
Bolognese nel qual si figurano e descrivano le antiquita di Roma, e le altre che sono in Italia, e fuori d'Italia (Venice: 1540). 
Livro I,. Libro primo di architettura di Sebastiano Serlio Bolognese (Paris: 1545); Livro II:  Paris: 1545; Livro V Paris: 1547.  
76
 Continuação do desenvolvimento histórico, ver anexo V 
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7.3 Análise e Levantamento 
 7.3.1 Experiencia Aberta 
 
 
Na aproximação à Quinta do Monteiro-Mor, é necessário o percurso pelo Caminho de Fátima que 
vem desde o aglomerado de Granja de Alpriate. Desde a saída da vila até à quinta do Monteiro-Mor, 
num percurso de vinte minutos, a nossa primeira experiencia é a passagem pela quinta do Brasileiro. 
Dela percebemos a sua grande torre, (parece que pretende romper o céu com o seu telhado 
pontiagudo), e a sua fachada reveladora de seu carácter nobre (apesar de arruinada). Ao caminhar 
nota-se a presença sempre próxima do canal da ribeira de Alpriate, (A ribeira parece um guia até ao 
Monteiro-Mor, ela impõe a sua presença na paisagem rasgando os campos horizontais desta Lezíria 
do Tejo).  
Percurso de terra batida - marcante pela sua calma, pelo seu silêncio, pela respiração profunda que 
representa o nosso desafogo, pela paz e tranquilidade e pela perfeição da vida natural (para mim 
marcado pela presença de Deus) – que ao fim de alguns quilómetros, vai revelar a estimulante 
presença quase secreta de um Lugar memorável. 
Com a aproximação ao Lugar, a pessoa é invadida por um turbilhão de sentimentos. Por um lado 
sentimos extrema admiração, entusiasmo, euforia e inquietude por outro sentimos paz, calma, 
perfeição, adoração por estarmos perante um Lugar de tamanha monumentalidade e importância 
mas que ao mesmo tempo é revelador de tamanha ruína.  
 
Sento-me numa pedra voltada para aquele corpo, vejo graça, vejo beleza própria e 
monumentalidade. Fecho os olhos, percebo o som da natureza, o cantar dos pássaros, o 
soprar do vento, sinto calma e serenidade no meu espirito. Consigo sentir o vento na minha 
pele e o calor que me rodeia, o cheiro a campo que me é familiar. Começo a imaginar a sua 
história, o significado de outrora e os sonhos que proporcionou. Penso no que deve sentir 
aquele pobre corpo, que resiste, mas que é lentamente esmagado pelo seu poderoso céu. 
Destinado à sua transparência neste mundo, é consumido pela crescente e selvagem 
vegetação.77 
 
Toda a envolvente da Vila é pintada por tons naturais de azuis castanhos e verdes, estas cores 
representam o céu a terra, a água e vegetação. O próprio palácio, apesar de se destacar pelo peso e 
imponência, também participa das mesmas cores, expressas pela pedra castanha, e pela própria 
vegetação que a corrói. 
 
                                                             
77
 Texto da autora. 
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Figura 35: Reconstrução da escadaria 
principal – representação sensível. “A 
escadaria principal impõe-se sobre o 
trajeto. Afirmação do monumento.”, 













Figura 36: Importância do detalhe – 
representação sensível. “A transparência 
notada no conjunto e no detalhe.”, fonte: 
desenho da autora. 
Figura 34: Interpretação de si mesma – representação sensível.“A interpretação da ruína tentando abstrair-me 
do envolvente. Como se ela vivesse por si mesma.”, fonte: desenho da autora. 
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Figura 39: A estrutura e horizontalidade– 
representação sensível. “O derrube acentua cada vez 
mais a horizontalidade. A imponência da estrutura 
sugere a verticalidade.”, fonte: desenho da autora. 
Figura 38: Espaço de Sombra espaço de luze abertura para o céu – representação sensível.  
“não se sente o espaço como um abrigo. Talvez pela transparência; talvez por não existir o plano horizontal que 
nos enquadra no espaço.”, fonte: desenho da autora. 
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7.3.2 Análise formal, geométrica e espacial  
7.3.2.1 quinta com a envolvente  
A Villa apresenta, desde o Renascimento, uma importante relação entre a sua Arquitectura e a 
paisagem envolvente. Procurava-se um ideal de Villa, a partir da qual se pudesse desfrutar de vistas 
para colinas e vales, e para a perspectiva da cidade. 
 A Quinta do Monteiro-Mor, apesar de se tratar de uma edificação que precede de um programa 
parcialmente utilitário e de muito maior modéstia, mantém esses valores, especialmente na 
componente das vistas e da sua inclusão com a paisagem, pois serve-se da envolvente natural para a 
sua composição visual e aquitectónica. 
 
Figura 40: Vista aérea da Quinta com marcação de panorâmicas para a envolvente.  
Nota-se a franca relação, a Noroeste, com a ribeira de Alpriate que acompanha a Rua do Monteiro-
Mor. É evidente a variação topográfica que deixa perceber o horizonte em todas as perspectivas 






Ribeira de Alpriate 
Figura 41: Panorâmica A – Relação com a paisagem. 
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Figura 42: Panorâmica B – Rela  ção com a paisagem. 
Estando a Quinta do Monteiro-Mor implantada a cinco metro acima do nível médio do mar, nota-se 
uma relevante discrepância entre a raiz do monte (zona de implantação) e o seu cume.  
Na panorâmica acima percebe-se a magnificência da vista que se observa a partir da casa dos 
caseiros, esta disfruta do desenho da colina, do vale e da perspectiva de Granja de Alpriate. É neste 
ponto que se percebe a entrada da villa, a verticalidade de alguns elementos, e onde se encontram 
várias direcções. Além disso a quinta mantem a relação com uma estrutura (tipo moinho), cilíndrica, 
fixada no arranque do monte, o antigo falcoeiro. 
 
 
Figura 43: Panorâmica C – Relação com a paisagem, fonte: montagem e fotografia da autora. 
 
Na panorâmica para sudeste, percebe-se a relação com o relevo acentuado da topografia existente e 
a passagem do caminho que acompanha o terreno. 
 
 
















Por limite entende-se qualquer elemento que de alguma forma (física ou visual), quebra o contínuo 
do espaço. Linha que marca o fim de uma determinada extensão.  
 
 
Figura 46: composição fotográfica mostrando alguns elementos que servem de limite à quinta, fonte: montagem e 
fotografias da autora.  
 
Os elementos que servem de limite à quinta são na sua maioria elementos constituintes da natureza 
– a linha de água, vegetação ou topografia acentuada – outros são constituintes da acção humana – 
os caminhos, os postes, muros e rotunda. 
 
Relação com o céu (esmagamento do objecto)  
 
Relação com a ribeira (acompanhante)  
 
Relação de Horizontalidade com a paisagem  
 
Rua do Monteiro-Mor 
Ribeira de Alpriate 
Figura 45: Relação da casa principal com a evolvente, fonte: montagem e fotografia da autora. 
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7.3.2.2 A casa principal 
O casa principal da quinta do Monteiro-Mor, encontra-se actualmente em estado de ruína avançada, 
mesmo assim representa o corpo principal da Villa, sendo o elemento que coroa e marca a entrada 
principal da quinta. Esta antiga residência guarda ainda alguma da sua identidade histórica, 
arquitectónica e cultural. Apesar do estado de ruína do lugar, esta ainda recebe nos seus caminhos, 
múltiplos caminhantes, visitantes e gente do desporto. 
 
Devido à avançada degradação da casa, foi necessária a utilização de registos anteriores (1988), para 
proceder à análise formal, geométrica e espacial do objecto. Estes registos são referenciados na obra 
de João Vieira Caldas, intitulada A Casa Rural dos Arredores de Lisboa no século XVIII.  
A casa principal do Monteiro-Mor é um edifício concebido a partir duma ordem geométrica definida 
por um eixo de simetria principal, em função do qual são organizados as entidades volumétricas e 
espaciais mais importantes da quinta. A razão pela qual os espaços posteriores apresentarem outra 
organização, díspar da principal, (estruturada por um eixo secundário), é proveniente da existência 
de construções anteriores: o terraço do lado direito que se apoia sobre uma galeria com abóbadas de 














Figura 47: Planta do piso térreo da casa – relações simétricas (eixo A), proporções (a cinza) e construções anteriores (a 
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Figura 48: Alçado principal da casa – relações simétricas e proporções, fonte: desenho da autora. 
As plantas e os alçados da casa do Monteiro-Mor apresentam um evidente racionalismo, simetria e 
proporção no seu desenho arquitectónico, as suas formas assentam muito nas dimensões do 















Figura 49: Planta de coberturas – marcação de eixos. (reconstrução a partir da planta, levantamento de 1988), fonte: 
desenho da autora. 
Figura 50: Fotografia da fachada principal da casa (1988) – marcação de eixos, fonte: A casa rural nos arredores de Lisboa, 
João V. Caldas, 1999. 
Figura 51: Fotografia do frontão triangular da fachada principal da casa (1988), fonte: A casa rural nos arredores de Lisboa, 








A casa é constituída por dois pisos, o piso térreo de serviços e o primeiro piso destinado a habitação 
nobre. Do pouco conhecimento que existe, sabe-se que no piso térreo, existia uma cozinha, 
cavalariças e era onde se fazia a circulação através das galerias abobadadas: laterais e posterior. O 
piso nobre apresentava a mesma configuração espacial do piso inferior, apenas as galerias foram 
substituídas por grandes terraços. 
A entrada para o piso nobre era o elemento central da fachada principal, anunciada por um frontão 
triangular e por uma escadaria estruturada simetricamente em função do eixo A (ver figuras 58, 59 3 














Figura 52: Planta do piso térreo do palácio: relação de espaços (reconstrução espacial) – circulação (     ), vistas (    ), 
hierarquias (     ), fonte: desenho da autora. 
 
A casa do Monteiro-Mor, possui uma planta definida por hierarquias, espaços, circulações, e vistas, 
criadas pela permissão ao usufruto da paisagem num determinado ponto do interior do espaço 
construído. O acesso ao interior do palácio é feito, tanto na fachada principal como na posterior, pelo 
sentido dos eixos de simetria, e seus espaços confinantes apresentam-se por serem os mais 
importantes na estrutura hierárquica do espaço.  
Nota-se então, que o salão principal (ver figura 32) da casa afirma-se por ser o espaço com mais 
importância de todos, e antes de todos os seus adjacentes, também com relevada importância. 
Salão principal  
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Esta Villa protagoniza harmonia e equilíbrio, simetria e proporcionalidade no seu desenho 
organizador. Pela constituição e geometrização do palácio, estruturam-se e organizam-se todos os 

















Figura 53: Planta de Implantação da Quinta do Monteiro-Mor – reconstituição com base na investigação histórica do Lugar, 












Casa dos caseiros 
Curral 
Praça de Touros Praça de Touros 
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8. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  
8.1 “Projectar com o Lugar”
78
 do Monteiro-Mor 
 
O Ser Humano sempre sentiu necessidade de se estabelecer no mundo, num Lugar situado entre o 
céu tectónico e a terra estereotómica79. Podemos dizer que o sujeito sempre teve um fascínio pela 
linha do horizonte, como imagem do plano horizontal da terra, onde se pudesse coabitar em plena 
relação com a envolvente de paisagem. 
Enquanto arquitecto, o sujeito tem o dever de criar espaços que fundamentam o habitar do Ser 
Humano. Para o conseguir, o arquitecto quer dominar o espaço e com ele a sua arquitectura, ele 
pretende entender o que era e como era o espaço, através do conhecimento da sua forma e também 
da sua essência, simbologia e Genius Loci.  
O método de entendimento do Lugar, teorizado neste trabalho, pode ser extremamente útil aos 
arquitectos tanto para desenvolver as suas ideias como para por de pé as obras que as materializam. 
“Projectar com o Lugar”, é então uma expressão que define o modo de fazer arquitectura 
relacionando-se com o Lugar e com as suas características. “Projectar com o Lugar” pressupõe o 
entendimento do “valor do locus” – no sentido referido por Rossi – “entendendo-o como a relação 
singular, e no entanto universal, que existe entre uma certa situação local e as construções aí 
localizadas”. 
Na reabilitação de lugares, o sujeito arquitecto lida com espaços que transportam valores históricos, 
arquitectónicos e valores da memória, visto existir previamente uma interpretação do genius do 
Lugar. É então necessário que o arquitecto nesses casos, tenha a capacidade de valorizar os lugares, 
conjugando as transformações do território com a articulação das pré-existências, não repetindo 
erros do passado e evitando os do presente. É essencial proceder à libertação da mente para poder 
discernir quais os elementos que devem ou não ser preservados, mesmo que não estejam 










                                                             
78 “Projectar com o Lugar”, programa da unidade Curricular. 




8.2 As Características de uma quinta de recreio ao projecto 
 
“ Chama-se Quinta de Recreio à propriedade rústica que, independentemente da dimensão, 
inclui terrenos de cultivo, hortas e pomares, edifícios de apoio à exploração agrícola e 
pecuária, habitações de trabalhadores rurais e, junto à residência do proprietário, zonas de 
lazer, designadamente jardins, pavilhões, fontes, lagos, pombais e matas, variando em 
função do estatuto social dos moradores.”80 
 
 
Na estrutura arquitectónica de uma quinta de recreio existem diferentes espaços que se relacionam 
e se organizam entre eles. 
O elemento mais importante e marcante da Quinta de Recreio é a casa do proprietário, aqui 
denominada de casa do Monteiro-Mor, reveladora de uma geometria e racionalidade própria da 
cultura da época. No caso do projecto, à semelhança da época em que foi construído, o palácio 
revela um programa funcional e arquitectónico próprio, que acolhe as funções centrais e comuns a 
todo o programa. Este elemento tem a função de receber, impõe a sua “face” na sociedade, usufrui 
das melhores vistas, alberga as funções administrativas de todo programa e ainda aloja os primeiros 
espaços da clinica terapêutica. 
Ainda dentro da casa existe o salão principal. É o primeiro espaço a que se tem acesso ao entrar na 
quinta, e o mais importante da casa. Coroado por um lanternim de estrutura fina, esta sala de duplo 
pé direito é a expressão formal e espacial que mais caracteriza a congregação entre arquitectura 
“tectónica e estereotómica”81. 
 
Como constituintes básicos de uma quinta de recreio, que adoptam uma estrutura formal no espaço 
exterior, aparecem os jardins formais, os pomares e a mata ou bosque.  
 
Tanto no projecto como numa tradicional quinta de recreio, o jardim formal pode ser entendido 
como elemento que relaciona o Homem com a natureza na conjugação da sua arquitectura com a 
paisagem. Este elemento apresenta-se pela sua forte geometrização e regularização formal, 
proveniente da estrutura regular do edificado. 
Alinhado com a fachada posterior da casa, lugar onde tradicionalmente estaria o jardim formal, 
organiza-se volumetricamente um “jardim construído”, formado por construções semi-enterradas de 
cobertura ajardinada, que acolhem os espaços comuns do programa (biblioteca e auditório e pátios). 
É também neste “jardim construído” que encontramos o Pátio-Ninfeu. 
 
O pomar do projecto do Monteiro-Mor assume uma organização recta, alinhada com a 
geometrização dos espaços envolventes. Esta composição apesar de mais liberta, ainda se rege pelos 
códigos artísticos e teóricos próprios da constituição da quinta de recreio tratadista. 
                                                             
80 MESQUITA, Marieta Dá, História da Arquitectura, Uma proposta de Investigação. o Palácio dos Marqueses de Fronteira 
como Situação Exemplar da Arquitectura Residencial Erudita em Portugal, Tese de Doutoramento em História da 
Arquitectura, Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 1992 (Policopiado), p.231. citado em: 
PIRES Amílcar Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa, op. Cit. 




A mata ou bosque (presente no projecto e característica da quinta de recreio), assume uma 
composição liberta, constituída por árvores de grande porte e arbustos que são dispostos de forma 
natural. Contudo são bem definidos os seus limites. 
 
A presença da água como um elemento característico da quinta de recreio aparece no projecto 
através da reutilização dos tanques e do poço já existentes, pela introdução de lagos e cascata. Este 
elemento funciona no projecto, como uma lente fenomenológica, capaz de captar de despertar em 
nós os mais diversos sentimentos. 
 
 
“o recato, a frescura, a sombra que oferecem caramanchões e casas de prazer, proporcionam 
a quietude e a inquietude – tão necessárias às dimensões física e espiritual do homem – e 
levam ao acto simples de olhar e meditar sobre o artifício natural (que o espaço que os 
envolve é) que se considere merecedor da nossa fruição.”82 
 
 
Estes espaços descritos pela autora (caramanchões e casas de fresco) e o próprio ninfeu, são 
definidos como arquitecturas de prazer, que permitem ao sujeito o desfrutar de um cenário 
privilegiado, repleto de emoções.  
O espaço mirante é formalmente expresso no projecto como uma simbologia da casa de fresco 
renascentista, pois daquele espaço pode-se contemplar o jardim e a natureza envolvente. Este tem 
uma relação muito forte com o elemento água, a sua estrutura formal parece-se com uma casa de 
fresco renascentista pela sua imposição na fachada, e contemporânea pelas suas linhas. 
 
A peça com estrutura independente, presente no projecto, que dissocia o jardim formal do bosque, 
ganha por ser um espaço único, coeso e construído à escala do homem. Criado para o homem se 
relacionar com a natureza - para meditar, contemplar, sentir e descansar - este objecto define-se 
como arquitectura de prazer. O sujeito ao percorrer o designado caramanchão consegue, no seu 










                                                             
82 CARAPINHA, Aurora da Conceição Parreira, conferência “O imaginário e a Natureza” no Palácio Fronteira, Abril de 1997. 
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8.3 Os eixos na organização do espaço 
 
Para garantir uma unidade formal e espacial do todo, o projecto serve-se dos eixos principais que 
regem a constituição do palácio, para distribuir todas as outras extensões do projecto.  
O eixo A (ver figura 63) é definido como o eixo principal, afirmando-se como elemento que regula os 
espaços mais importantes, e que procura o equilíbrio formal do conjunto. Ele surge como uma 
axialidade, porém este elemento não pressupõe obrigatoriamente a simetria de todos os espaços, 
mas apenas em alguns mais importantes, como é o caso do espaço do cais e frontões, da casa 
principal, do pátio ninfeu (elemento mítico e escultórico, central a todo o projecto) e da casa do chá. 
Aqui a simetria e a procura de regularidade direcciona-se para espaços que se querem destacar da 
forma geral do conjunto edificado. 
O eixo B (ver figura 63), secundário, que vem da composição dos espaços posteriores da casa, vai 
articular alguns elementos constituintes do espaço exterior, como, os tanques de água e o lago. 
Nos momentos em que estes dois eixos se correlacionam, podemos dizer que estamos perante 
espaços tencionados pela imposição de cada um. Existe uma clara disputa pelo domínio dos mesmos 











O elemento “Pátio-Ninfeu” (já referido), surge do encontro entre dois eixos (formam uma cruz) o 
eixo principal A e o C, que partiu formalmente da estrutura pré-existente dos jardins exteriores e a 
partir da existência de um portal de entrada que atravessa o limite da quinta. 
Este elemento estabelece “o centro” da totalidade do espaço arquitectónico da quinta do Monteiro-
Mor, e revela ser um forte elemento identificador deste lugar, pois funciona como símbolo que une o 
passado místico de uma quinta de recreio com um presente funcional promovido pelo programa.  
Estas linhas imaginárias, intituladas por eixos, tomam forma no espaço a partir de vários elementos 
singulares – transmissores de valor e criadores de ambientes - tais como, os pátios negativos 
(enterrados), o Pátio-Ninfeu (centro), o lanternim que coroa o salão principal do palácio, o cais da 
ribeira de Alpriate e a Casa de Chá. 
 
Figura 55: Desenho de Pátio, fonte: desenho da autora. 
 
 
Figura 56: Desenho de Ninfeu, fonte: desenho da autora. 
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8.4 A água: uma “lente” fenomenológica 
 
O elemento água como lente fenomenológica surge como um elemento com poderes de reflexão 
que inverte o espaço e que transforma os raios de luz. O incrível poder psicológico que este 
elemento possibilita ao sentir o espaço faz do lugar um espaço poético. 
 
A projecção da água sobre a cara inferior do aqueduto, faz dele um ser divino. 
A luz líquida que flutua através do vento e que entra num espaço interior faz dele um espaço sagrado 
dentro de um mundo quotidiano. 
 
O líquido plano vertical (cascata de água), que grita para seguir a sua gravidade, desperta no sujeito 
todos os seus sentidos. 
  
Este espelho natural que transporta o que passa em cima das nossas cabeças para um plano 





















Figura 57: Alhambra reflectida na água. Fonte: desenho da autora. 
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8.5 O recuperar do espirito do Lugar 
“ o homem habita quando pode orientar-se a si mesmo em, identificar-se ele mesmo com um 
ambiente ou quando vive essa envolvente como plena de sentido. Morada significa algo mais 
do que refúgio/esconderijo. Implica que os espaços onde a vida se desenvolve são lugares, no 
verdadeiro sentido da palavra. Um lugar é um espaço com caracter distinto. Desde tempos 
antigos o Genius Loci, ou espirito do lugar, tem sido reconhecido como a realidade concreta 
que o homem tem que afrontar e com a qual se relaciona na sua vida diária. A arquitectura 
significa visualizar o Genius Loci e a tarefa do arquitecto é criar lugares com sentido, com o 
que ajuda o Homem a habitar.”83 
 
Sabe-se que neste Lugar do Monteiro-Mor, em tempos, existia um cais onde atracavam os barcos 
vindos de Lisboa, através do rio Trancão. Conclui-se que o conjunto possuía uma zona de cultivo com 
nora e fonte, uma área onde se guardava o gado, praça de touros, lagares e cavalariças.  
O habitar na quinta pressuponha, naquele tempo, o ingresso ao meio rural como o ideal de vida do 
homem nobre. A ribeira de Alpriate apresentava-se como uma importante rota de comércio para 
Lisboa. Os habitantes da quinta serviam-se da ribeira para pescas e regadio.  
Na quinta existiam fontes, tanques e poços com nora que serviam de regadio para os extensos 
campos cultivados de pomares e hortas.  
Havia dias de festa no Monteiro-Mor, os nobres convidavam outros nobres para assistir a touradas, 
que na frente do palácio se realizavam. O gado e os ilustres cavalos de toureio eram presença forte 
na quinta. As próprias cavalariças, que ocupavam o piso térreo da residência, impondo-se 
hierarquicamente em relação aos outros espaços, eram áreas categoricamente muito ilustres.84  
A caça era também uma actividade bastante apreciada. Os fidalgos, exibindo os seus cavalos, 
abandonavam os limites da quinta em busca de boa caça (pombos, patos bravos, etc).85 
A água era um elemento muito importante e característico da quinta. A sua forte relação com a 
ribeira, a presença do aqueduto que levava água vinda dos montes, os tanques, o poço, as fontes e 
os pequenos lagos são testemunhos disso.  
A história e tradição do Lugar do Monteiro-Mor, torna (a meu ver) necessária a salvaguarda da sua 
identidade. Todos os elementos e significados históricos que se tornaram permanentes ao longo das 
várias gerações, constituem o Genius deste lugar. 
É importante então manter e recuperar o significado daquele Lugar. A partir dessa ideia tentou-se 
resgatar alguns princípios do passado, tais como a relação muito franca que se tinha com a ribeira de 
Alpriate e que se perdeu, a actividade hípica que fazia parte da essência do lugar, os espaços 
ajardinados e os pomares, os espaços destinados ao culto da natureza, a presença da água não só 
como elemento poético e místico mas também funcional.  
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 SHULZ, Christian Norberg, Genius Loci, Towards a Phenomenology or Architecture, Ed. Rizzoli, New York, 1984, p. 5 





Figura 58: Espirito do Lugar : cavalo, fonte: desenho da autora. 
 
8.6 Acerca da luz e da sombra  
 
O carácter e a qualidade da arquitectura é muitas vezes sinónimo da qualidade da sua luz, que se 
conforma pelos cheios e vazios, pelo grau de opacidade ou de transparência. 
Quando um arquitecto compreende que a luz é o tema central de qualquer arquitectura, ele começa 
a dedicar a sua obra em busca da qualidade da luz nos seus espaços. Descobre que a luz se vai 
tornando o mais bonito e o mais rico material de construção, pois é o único capaz de colocar o 
homem em sintonia com a arquitectura, sem que dependa de modas ou culturas. A luz é o único 
material que pode vencer o tempo.86 
O projecto do Monteiro-Mor, busca a correcta combinação entre luz e sobra. Para isso, são utilizados 
diversos maquinismos em prol da captação da luz ou, pelo contrário, de protecção da mesma.  
Os diferentes pátios, presentes no projecto, são tidos como organismos intermédios que levam a luz 
ao interior dos espaços, através da transparência dos seus planos verticais inferiores.  
Todos os vãos são escavações nas paredes verticais que levam a luz solar para o interior. O próprio 
jogo de planos que recuam e que avançam, introduzem no espaço, incríveis variações luminosas. 
O lanternim que coroa o salão principal da casa é representativo de uma arquitectura 
contemporânea, pura “ossada”. Por essa razão, esta peça de estrutura fina terá de adoptar 
mecanismos que protejam a sala da luz quando excessiva. 
A luz controlada proporciona conforto e satisfação. Espaços conhecidos pela sua qualidade lumínea, 
causam no sujeito observador, emoção, sentimentos profundos e afeição pelo espaço.  
É pela luz que a arquitectura vive. Sem a luz, a arquitectura não era nada. 
                                                             
86 BAEZA, Campo. Pensar com as mãos.Editora Calendoscópio_Edição e Artes Gráficas, Sa. Fevereiro de 2011. 
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8.7 A dissimulação na natureza- paisagem como arquitectura 
 
Foi desde logo muito claro, face às características naturais de excepção, que qualquer proposta para 
o Lugar do Monteiro-Mor teria que interpretar e entender a paisagem envolvente de forma a 
integrar-se nela. 
A integração da arquitectura com a natureza é absolutamente fulcral para este projecto. Sem este 
diálogo Homem – Natureza, o Ser Humano sentir-se-ia deslocado do mundo, separado da sua 
origem, estranho no contexto de um lugar sem identificação com a natureza. 
É necessária a criação de um contínuo de espaços, de modo a que a complexa encruzilhada de 
tempo, luz, materiais e detalhes criem o “todo”. O momento em que os elementos individuais 
começam a perder a sua claridade, o momento em que os objectos se fundem com a natureza, é o 
instante em que o projecto atinge a perfeita harmonia com a paisagem.87 
















                                                             
87
 HOLL Steven, cuestiones de percepción, Fenomenologia de la arquitectura. Barcelona, 2011, p. 14 e 15 
Figura 59: Integração com a natureza, fonte: desenho da autora. 
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8.8 O ritmo, referências à música 
 
A música e a arquitectura são duas artes inteiramente relacionadas, pois ambas se organizam a partir 
de certas composições rítmicas marcadas num determinado espaço e numa determinada linha de 
tempo. 
As suas respectivas naturezas permitem ricas combinações formais que, pelas suas variações físicas 
do tamanho, intensidade, geometria, proporção, assimetria, etc., podem surpreender os sentidos e a 
mente de qualquer Ser Humano presente. 
Fazer música ou arquitectura é criar ambientes, é compor um espaço, é projectar uma ideia 
esperando um sentimento, uma interpretação, uma acepção por parte do receptor. Criar música ou 
arquitectura é buscar harmonia e contraponto no total da melodia. 
Le Corbusier afirma: “A música é tempo e espaço, como a arquitectura. A música e a arquitectura 
dependem da medida.” Xenakis88 refere: “Fazer música ou arquitectura é criar, engendrar ambientes 
que envolvem sonora ou visualmente, poemas.” 
Podemos dizer que a composição, em Arquitectura, reside no ritmo dos seus elementos constitutivos 
e definidores, no equilíbrio e relação entre eles, no desenho e na forma.  
No que se refere à composição poética do espaço, podemos falar da importância da rima e de ritmo 
(ou métrica) musical, como um dos contributos, na organização e constituição de uma composição 
arquitectónica perfeita. Assim como podemos falar da importância da Arquitectura para o 
desenvolvimento da música, tal como refere o músico David Byrne89, que defende que cada Lugar 
tem intrínseco a sua própria música.  
No projecto do Monteiro-Mor, os ritmos propostos por alguns elementos (guardas, lanternim, 
fenestrações, estereotomia do pavimento etc.), tiveram por base a composição musical. Toda a 
matéria pertencente a uma determinada composição é uma nota (som, melodia), e a ausência desta 
matéria - ou sua transparência - surge como a pausa da melodia. Metafóricamente, estes elementos 
surgem na arquitectura como música sobre a qual existe uma combinação de sons e de silêncios, 
seus componentes. 
A música contém e manipula o som e organiza-o no tempo. Melodias mais calmas apresentam 
composições com notas mais extensas no tempo, enquanto que melodias mais dinâmicas proveem 
de composições com notas mais breves. Assim se pode entender a melodia da composição 
arquitectónica. Em espaços que requerem mais dinâmica o ritmo é mais intenso e repetitivo, e o 
contrário se passa em espaços onde o espirito é de quietude. 
                                                             
88 Iánnis Xenákis, foi um engenheiro, arquiteto, teórico musical e compositor grego, naturalizado francês. É considerado 
como um dos mais influentes compositores do século XX. Como arquiteto, Xenakis é conhecido principalmente pelo seu 
trabalho com  Le Corbusier: na criação de Sainte Marie de La Tourette. 
 
89
 David Byrne (14 de maio de 1952, Dumbarton, Escócia, Reino Unido) é um músico, compositor e produtor musical, é mais 
famoso por ter fundado a banda Talking Heads, em 1974. Já foi premiado com diversos Grammys. Por seu trabalho como 
compositor de trilhas sonoras, já recebeu um Óscar e um Golden Globe. Como membro do Talking Heads, Byrne foi incluído 





Figura 60: uma das galerias de Sainte Marie de La Tourette, fonte: 
http://www.flickr.com/photos/chiara_facchetti/321642908/ 
 
Figura 61: Pauta musical, fonte: desenho da autora. 
 
Figura 62: Uma das galerias do projecto, fonte: desenho da autora. 
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8.9 O “entre”, ligado ao projecto 
 
“Assim, a união entre passado e futuro está na própria ideia da cidade, que a percorre tal 
como a memória percorre a vida de uma pessoa e que, para concretizar-se deve conformar a 
realidade, mas também conformar-se nela.”90 
É importante referir que a intervenção no Lugar do Monteiro-Mor tem por base a noção de 
“continuidade histórica”, referindo-se ao velho (tradicional) e ao novo (contemporâneo), como dois 
mundos que se tentam unir num todo único. Cada um aparece sem se confundir mas dialogam sem 
conflito.  
Tomando a teoria de Aldo Rossi, na ideia de Projecto arquitectónico como reflexo de tensão entre 
permanência e transformação, a raiz desta intervenção arquitectónica tenta estar na correcta 
articulação entre a memória, o lugar e o desenho. Este último como uma forma de pensar 
arquitectura, pois reflecte uma condição, um momento da própria vida, da realidade.91 
 
Propôs-se, portanto, cursar por um processo projectual com raízes na memória e na tradição. 
Estabelecendo relações muito fortes com as pré-existências e com o Lugar, fundindo o 
contemporâneo com o antigo. 
Contudo, esta fusão entre estes dois mundos acaba sempre por criar uma zona de “entre”, uma zona 
de nevoeiro, indefinida, tornando complicada definir onde começa o novo e termina o antigo. Uma 
forma de maximizar o potencial da arquitectura em questão, explora-se o “entre”, como unificador 
ideólogo da corelação entre dois mundos. 
 
O “entre” está em reflectir sobre o comum ente os desiguais, o contínuo entre o descontínuo. Para, 
através deste, poder interligar os dois mundos do passado e do presente. 
 
Exemplos de arquitecturas que de certo modo exploram o “entre” do passado e do presente, 








Figura 63 e Figura 64: Exterior e interior do Museu Kolumba de Peter Zumtor. 
                                                             
90 Rossi, Aldo, Arquitectura da Cidade, São Paulo: Martins Fontes,1995, p.200. citado em: www.teses.usp.br. 
91
 Rossi, Aldo, Cittá con cupole e torri. Fonte: ARNELL e BICKFORD, 1991, p. 66. citado em: www.teses.usp.br. 
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8.10 O Detalhe 
 
A percepção total dos espaços arquitectónicos depende tanto do conjunto como do detalhe. Tal 
como o gosto de uma comida depende dos sabores de todos os seus ingredientes.56 
Os materiais que formam o espaço arquitectónico, percebidos essencialmente pelos sentidos do 
tacto e visão do ser humano. A rugosidade presente na pedra, a leveza e contemporaneidade 
presente nos detalhes de metal e zinco, a transparência e fluidez do vidro, a beleza e limpeza da 
alvenaria branca, a natureza presente na vegetação e nos elementos de àgua, etc. fazem parte de um 
reino hepático.  
 
 
Figura 66: Aspereza da pedra. Fonte: fotografia da autora. 
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8.11 A circunstância do Lugar e da ideia 
 
A arquitectura é um reino onde as ideias e a criatividade não tem limites. Porém, como é que 
dizemos que a arquitectura difere em cada circunstância e em cada Lugar? Pode-se dizer então que a 
arquitectura tem uma medida final, a que reside na nossa percepção com o lugar e a que vem das 
nossas experiencias de vida. 
Neste sentido podemos definir o Lugar como uma condicionante da arquitectura, na sua abordagem 
histórica, física e cultural. Um determinado lugar, carregado de significado, impõe uma presença tão 
forte que, na maior parte dos casos, o programa arquitectónico acaba por se contextuar. 
Noutros casos em que a arquitectura toma uma ideia de negação com o Lugar, contrapondo os 
princípios e orientações do mesmo. Até essa forma de arquitectura (arquitectura que passa a tentar 





















8.13 Justificação Programática 
 
Decorrendo da necessidade de reabilitar a quinta do Monteiro-Mor como património, devolvendo 
este lugar à população, é preciso um programa funcional que interprete o carácter do lugar, pela sua 
singularidade, e que, ao mesmo tempo, lhe proporcione actividade, expressividade, movimento e 
dinamismo, para que possa ser um “ponto vivo” por entre uma envolvente disfuncional.  
Deste modo, é-lhe atribuído a denominação programática de Centro terapêutico e de ensino de 
medicinas alternativas (hipoterapia e hidroterapia), especialmente destinado ao tratamento de 
cidadãos física ou mentalmente deficientes. 
Esta unidade terapêutica deverá, portanto, obedecer a um programa funcional que inclui uma 
abrangente dimensão social - englobando, por exemplo, áreas de educação, formação e integração – 
uma dimensão assistencial e profissional. 
A formação será uma das áreas relevantes deste projecto: profissionais de saúde encontram no 
centro excelentes condições para a sua aprendizagem e treino, num ambiente ideal e adaptado ao 
bom exercício assistencial. Existem no programa áreas de salas de aula, auditório, laboratórios e 
espaços polivalentes, tudo visando uma metodologia interprofissional e pluridisciplinar exemplar. 
Nos aspectos de natureza social destaca-se, desde logo, uma orientação para a interacção e 
integração das famílias, com os doentes e comunidade em geral. Todos os espaços de passeio, 
comuns, de recreio e de prazer, foram também pensados, tendo em conta uma verdadeira filosofia 
de solidariedade social, que assenta numa vertente positiva de usufruto dos espaços contemplativos 
da quinta. 
O espaço terapêutico trata-se de uma unidade que visa fundamentalmente fazer beneficiar os 
utentes com dificuldade de mobilidade, incapacidades e limitações, de programas de reabilitação 
validados cientificamente como é o caso, do programa hipoterapêutico e hidroterapêutico, principais 
no plano. 
Estas formas de terapia fazem parte de um conjunto de unidades integradas no ramo da Medicina 
Fisica e de Reabilitação, mais propriamente, fazendo parte de uma vertente alternativa ou 
complementar do tratamento. A hidroterapia e a hipoterapia partem de uma ideia não só de 
componente terapêutica como também de uma interdependência com a memória do Lugar do 
Monteiro-Mor (como quinta de cavalos numa relação muito franca com o elemento àgua). 
Todos os espaços constituintes do centro terapêutico, dado os fins a que se destinam, são 
destituídos de quaisquer barreiras arquitectónicas, muito pelo contrário, todo o projecto visa 
privilegiar as acessibilidades dos utentes portadores de incapacidades. Por meio de um elevador – 
estrategicamente localizado e centralizado – pela opção quase geral de fixar todos os espaços num 
único plano horizontal ou, quando isso não acontece, então possibilitar o acesso por rampas ou por 
meio mecânico (elevador). Em idêntica situação se apresentam todos os espaços por fim a serem 
utilizados por estes cidadãos portadores de deficiências, como são exemplo: as instalações sanitárias, 
balneários, vestiários, tanques de natação, espaço de sauna, espaço de massagem, etc. 
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As áreas destinadas à implementação dos programas terapêuticos em que frequentarão os utentes 
são: 
- Gabinetes médicos generalizados; 
- Ginásio polivalente para a prática desportiva e fortalecimento muscular e respectivas salas 
de apoio; 
- Salas de massagens terapêuticas; 
- Hidroterapia (piscina de àgua fria, tanque de marcha/água tépida, tanque de àgua quente, 
saúnas e banhos turcos, salas de hidromassagem, jacuzzi, a jacto) e respectivas salas de 
apoio; 
- Hipoterapia (picadeiro coberto, picadeiro descoberto, boxes, padoks, sala de arneios, loja) e 
respectivas salas de apoio. 
 
No entanto, esta unidade não é, tão-somente uma unidade de tratamento. Antes de tudo exige uma 
atitude de diagnóstico. Por essa razão, e funcionalmente, existem os Gabinetes de Primeira Consulta, 
destinados a conferir a primeira admissão dos utentes ao Centro. Nesses espaços fazem-se os 
primeiros diagnósticos e os encaminhamentos para os diferentes tratamentos.  
 
No que se refere a áreas destinadas à implementação dos programas de ensino e formação 
profissional em que frequentarão formandos e formadores são os espaços seguintes: 
- Salas de aula cada uma com 19 lugares, num total de 13 salas de aula. 
- 4 laboratórios e respectivas salas de apoio. 
- Secretaria. 
- Espaços de convívio e recepção.  
 
Contando também com a biblioteca e o auditório com uma lotação prevista de 143 lugares. 
A reabilitação e ampliação da Casa dos Caseiros (pré-existencia da quinta) possibilita a 
implementação do núcleo principal de formação profissional e de ensino, que alberga o conjunto das 
salas de aula, dois dos laboratórios, espaço de convívio, pátio, recepção e acessos para os restantes 
laboratórios. 
Por espaços de interacção social tem-se um conjunto de unidades caracterizadas por serem de 
utilização comum a todos os que vierem a frequentar ou a visitar o centro. Estas áreas adoptam, na 
sua generalidade, posições centrais no projecto, ou então que se destacam pelo seu volume ou 
altura (Mirante – ver figura 86). 
Esses espaços de inter-acção social são: 
- Mirante (com acesso pelo estacionamento); 
- Área de convívio com bar e esplanada (localizado no Palácio do Monteiro-Mor); 
- Biblioteca e respectivas salas de apoio; 
- Auditório (quando existem conferências, formações abertas ao público em geral, etc); 
- Casa de Chá; 
- Ginásio polivalente (com possibilidade de utilização para o público em geral) e respectivas salas de 
apoio; 
- Todos os espaços exteriores, de recreio e prazer; 
- Espaço exterior do cais com frontões. 
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A regeneração do cais da ribeira de Apriate e seus frontões responde a uma importante necessidade 
de recuperar o espirito do Lugar. A relação com o elemento àgua (ribeira), formalizada na contrução 
do cais e seus frontões – axializada com a residência do Monteiro-Mor – possibilita a existência de 
outro espaço de Interacção social, importante na aproximação à Quinta (extramuros). Os próprios 
frontões podem tomar funções como: café, pequena sala expositiva, loja, espaço de apoio a 




















A casa principal do Monteiro-Mor – peça de maior importância no projecto, dado o seu grande valor 
histórico e arquitectónico, dado a sua centralidade - é determinado como entrada e saída da quinta, 
admitindo, nos seus espaços, programas mais gerais, comuns a toda a unidade. Este núcleo principal 
deve interagir adequadamente segundo um modelo operativo racional que tenha por objectivo 
principal garantir o ideal e uno funcionamento de todo o Centro, assim como garantir o 
estabelecimento de relações fundamentais e sinergias com o exterior. 
Este núcleo primordial a todo o plano, alberga os espaços seguintes: 
- Recepção central. 
- Farmácia. 
- Área de convívio com Bar e esplanada. 
- Núcleo de acesso central (elevador e escadas). 
- Gabinetes de primeira consulta. 
- Sala de administração. 
- Sala de Reunião. 
- Gabinete do Director. 























Áreas destinadas à implementação dos programas de ensino e formação profissional. 
Áreas destinadas à implementação dos programas terapêuticos. 
Áreas comuns aos dois programas. 















Na abordagem da arquitectura da Quinta do Monteiro-Mor como Lugar verificou-se que para 
além da sua identidade histórica, esta afirma a sua essência como objecto Fenomenológico, 
manifestando a sua presença e o seu espirito, despertando os nossos sentidos mais imediatos.  
Levanta-se a questão: será válida a intervenção tendo por base uma análise fenomenológica, 
interpretativa do caracter do lugar? 
No decorrer deste raciocínio defende-se, neste trabalho, que uma abordagem ao sítio pode 
então ser feita partindo de uma perspectiva fenomenológica e poética, como uma opção que 
procura a interpretação do espirito do Lugar. A partir desta análise possível e válida – apoiada no 
desenho como instrumento racionalizador para a transformação do Lugar - o acto do projecto 
tende a procurar uma relação mais rica, sensível e integrada com a paisagem. 
“Projectar com o Lugar” na quinta do Monteiro-Mor é portanto, um processo de transformação 
apoiado na noção de identidade a partir da história, uma possibilidade de fazer regressar a ruína 
através de um processo de interacção social, um modo de revitalização na criação do lugar 
passando pela reutilização por meio de um programa adaptado e uma oportunidade de 
mudança apoiada pela inovação baseada numa nova compreensão do Lugar. 
 
“Criação do lugar: pressupõe a existência dum conjunto de características físicas com uma 
identidade própria que, associadas a uma estabilidade temporal, surgem, também, um conjunto 
de características sócio-culturais particulares. Deste modo, são identificáveis relações fortes 
entre o Lugar e o Espaço arquitectónico que se afirmam como suporte de vida no tempo presente 
e como testemunha dos valores do Lugar para a sua história.”92 
 
Uma outra questão para a realização deste projecto era: terá validade uma intervenção feita a 
partir de uma ruína? Pois esse estado é, em si, imediatamente um impedimento para a 
recuperação. 
Pode-se dizer que a ruína93 como símbolo da caducidade e da passagem do tempo, funciona 
como rememoração e evocação do passado. No entanto, o que se propõe não é o regresso ao 
passado, mas sim a garantia da sucessão de memórias ao longo do tempo.  
Na sobreposição de estratos, o projecto explora o “entre” da ruína como acumulação de 
ocupações, valores, significados e memórias, em relação ao novo (contemporâneo), como dois 
mundos que se tentam unir num todo único. Cada um aparece sem se confundir mas dialogam 
sem conflito. 
                                                             
92 PIRES, Amílcar de Gil e, Vilegiatura e Lugar na Arquitectura Portuguesa. Op. Cit., pg. 455. 
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Figura 69: Palimpsesto, fonte: power point “o tema da ruína na obra de Eduardo Souto Moura”, fonte: apresentação de Ana 
Monteiro. 
 
“Assim, a união entre passado e futuro está na própria ideia da cidade, que a percorre tal 
como a memória percorre a vida de uma pessoa e que, para concretizar-se deve 
conformar a realidade, mas também conformar-se nela.”94 
 
Tomando a teoria de Aldo Rossi, na ideia de Projecto arquitectónico como reflexo de tensão 
entre permanência e transformação, a raiz desta intervenção arquitectónica tenta estar na 
correcta articulação entre a memória, o lugar e o desenho. Este último como uma forma de 
pensar arquitectura, pois reflecte uma condição, um momento da própria vida, da realidade.95 
 
Todas estas questões, que se foram levantando ao longo do trabalho, mostram que o trabalho 
não pretende fechar um ciclo ou estabelecer conclusões definitivas, pretende sim, estabelecer 
uma procura e um articular de várias partes de forma a criar um ponto de partida para futuras 
investigações sobre esta temática de projectar com um lugar de património em ruina. 
Em desenvolvimentos futuros seria interessante expandir a procura para outros campos de 
arquitectura. Pela demanda de projectar - utilizando o mesmo método fenomenológico - sobre 
outros lugares com identidades totalmente distintas, de forma a apurar as qualidades que a 
procura por este “Projectar com o Lugar”, traz á vivencia dos espaços. 
 
 
| Total de Palavras: 18 702 
 
 
                                                             
94 Rossi, Aldo, Arquitectura da Cidade, São Paulo: Martins Fontes,1995, p.200 
95
 Rossi, Aldo, Cittá con cupole e torri. Fonte: ARNELL e BICKFORD, 1991, p. 66. 
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10. CONCEITOS – TIPO/GLOSSÁRIO 
 
Lugar: “Discutiu-se muito acerca da relação entre o conceito de lugar e espaço em Aristóteles. Segundo uns autores, os dois conceitos são 
idênticos. Segundo outros autores, há diferenças notórias entre a noção de espaço e a noção de lugar.  
A questão do lugar foi explicada por Aristóteles especialmente no livro quarto da F SICA. 1) O lugar não é simplesmente um algo, mas um 
algo que exerceu certa influência, isto é, que afecta o corpo que está nele. 2) O lugar não é indeterminado, pois se o fosse seria indiferente 
para um corpo determinado estar ou não num lugar determinado. Mas não é indiferente, por exemplo, para corpos pesados tender para o 
lugar de baixo, e para corpos leves tender para o lugar de cima. 3) O lugar, embora determinado, não está determinado para ca da objecto, 
mas, por assim dizer, para classes de objectos. 4) Embora o lugar seja uma “propriedade dos corpos”, isso não quer dizer que o corpo 
arraste consigo o seu lugar. Assim, o lugar não é nem o corpo (pois se o fosse não poderia haver dois corpos no mesmo lugar em diferentes 
momentos), nem tão pouco algo inteiramente alheio ao corpo. 5) O lugar é uma propriedade que nem está inerente aos corpos nem  
pertence à sua substância; não é forma, nem matéria, nem causa eficiente, nem finalidade, nem tão pouco substracto.. 6) O lugar pode 
comparar- se a uma vasilha, sendo a vasilha um lugar transportável. 7) O lugar define-se como um modo de “estar em”. 8) O lugar pode 
definir-se como “o primeiro limite imóvel do continente”. As anteriores definições do lugar mostram que Aristóteles usa, para explicar esta 
noção, uma espécie de método _dialéctico, afirmando e negando ao mesmo tempo a subsistência ontológica do lugar. Com efeito, afirma 
que o lugar é separável (uma vez que, de contrário, se deslocaria juntamente com os corpos). Mas afirma também que não é inteiramente 
separável (pois se o fosse poderia identificar-se com o espaço no sentido de Demócrito, isto é, com o vazio). Afirma, ao mesmo tempo, que 
o lugar não equivale à massa do corpo (uma vez que permanece quando a massa do corpo se põe em movimento). Mas afirma também 
que há lugares naturais para as coisas (por exemplo, lugares naturais parta os quatro elementos: fogo, terra, água e ar) e, p ortanto, a que, 
de certo modo, é equivalente à massa dos corpos. Aristóteles declara que qualquer corpo sensível tem um lugar e que pode falar-se de seis 
espécies de lugar: alto e baixo, diante e detrás, direita e esquerda. Uma dificuldade na doutrina aristotélica do lugar consi ste em saber se o 
próprio lugar ocupa lugar. Se o lugar fosse espaço puro, não se punha a questão. Mas não sendo espaço puro (ou vazio), Aristóteles vê-se 
obrigado a enfrentar o problema e a concluir que não há lugar do lugar, nem o lugar do lugar do lugar, etc, uma vez que, de contrário, 
haveria que admitir um regresso até ao infinito. Os velhos estóicos tinham tentado solucionar a questão indicando que as dificuldades da 
teoria de Aristóteles obedecem ao facto de este defender a tese da impenetrabilidade dos corpos; uma vez admitida a interpenetrabilidade 
desvanecem-se todas as dificuldades. A principal preocupação de Aristóteles na sua teoria do lugar consiste em evitar as antinomias, 
suscitadas pela noção de espaço vazio, e a solução dessas antinomias pois suscitada ao filósofo de um modo natural pela  sua concepção 




Espaço: “s, m. (lat. Spatium, determinada extensão superficial; extensão indefinida) 1) Sentido filosófico- meio ideal caracterizado pela 
exterioridade das suas partes, no qual são localizados os nossos perceptus, isto é, a percepção que não tem como referente uma realidade. 
2) Para a intuição comum, o espaço é caracterizado por ser: homogéneo, isto é, os elementos que nele podemos distinguir pelo 
pensamento são indiscerníveis qualitativamente; isótopo, visto que nele todas as direcções têm as mesmas propriedades; contínuo; 
ilimitado. 3) Sob o ponto de vista geométrico euclidiano é tridimensional, homoloidal. 4) A negaçã o das duas propriedades referidas em 3) 
Corresponde àquilo a que chamamos espaços não euclidianos ou hiperespaços. 5) Do ponto de vista psicológico, é referenciável um espaço 
relativo que resulta dos dados imediatos da percepção implicando a sua fenomenologia. 6) Do ponto de vista amplamente filosófico, o 
espaço ideal, absoluto, matemático, sem contrapartida directa na percepção, pois de uma intelecção se trata, aparece-nos como 
homogéneo e contínuo. 7) Quando o termo é usado sem outra qualificação, o primeiro referente ao espaço euclidiano. 8) Quando de 
algum modo é referenciado o seu limite, trata-se do quadro lógico do entendimento expressivo. 9) Espaço artístico, no seu conjunto, é um 
espaço virtual dos quadros mentais que, jogando com postulados da geometria euclidiana, os completa quando faz participar da ordem 
formal o tempo, isto é, a rítmica dialética das formas. O olhar sobre a obra de arte , quer esta seja obra de pintura, de esc ultura, de 
arquitectura ou urbe, é sempre um olhar sobre o espaço. 10) O espaço arquitectónico é a ordem espacial plasmada e pensada em termos 
de arquitectura. Espaço interno e externo pela sua métrica, regra o comportamento do homem e as contrapartidas físicas que cr ia, 
transformadas em percepções cinéticas e cinestéticas pelo observador e que são o prolongamento virtual da humanitariedade do Ser. 11) 
O espaço lógico e epistemológico representa o quadro da prática social, quadro que imprime os seus traçados e linhas de força  no espaço 
físico. 12) O espaço-tempo é um meio a quatro dimensões, alterando a tridimensionalidade do espaço euclidiano, pelo tempo; surge como 
a potencialidade de uma quarta dimensão, isto é, quatro variáveis solidariamente necessárias para verificar completamente um fenómeno. 
A posição que lhe deve ser destinada no espaço não é totalmente independente da posição em que deve ser colocada no tempo.”
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Fenomenologia: “Quando na época actual se fala de fenomenologia tende-se a entender por tal a fenomenologia de Husserl. Por este 
motivo referir-nos-emos exclusivamente à fenomenologia husserliana, entendendo-a como _método e como _modo de ver. Constitui-se o 
método após a depuração do psicologismo. É preciso mostrar que as leis lógicas são leis lógicas puras e não empíricas ou transcendentais 
ou procedentes de um suposto mundo inteligível de carácter metafísico. Sobretudo é preciso mostrar que certos actos como a abstracção, 
o juízo, a inferência, etc, não são actos empíricos: são actos de natureza intencional que têm as suas correlações em puros _ termos da 
consciência intencional. Essa consciência não apreende os objectos do mundo natural com tais objectos, nem constitui o dado enquanto 
objecto de conhecimento: apreende puras significações na medida em que são simplesmente dadas e tal como são dadas. A depuração 
mencionada conduz assim ao método fenomenológico e constitui, simultaneamente, esse método. Para o pôr em marcha é preciso 
adoptar uma atitude radical: a da _suspensão do mundo natural. Põe-se “entre parêntesis” a crença na realidade do mundo natural e as 
proposições a que esta crença dá lugar. Isso não quer dizer que se nega a realidade do mundo natural, como no cepticismo clássico. 
Apenas sucede que se coloca um novo _sinal na “atitude natural”. Em virtude deste _sinal, procede-se à abstenção acerca da existência 
espaciotemporal do mundo. O método fenomenológico consiste, portanto, em examinar todos os conteúdos de consciência, mas em vez 
de determinar se tais conteúdos são reais ou irreais, ideais, imaginários, etc, procede-se a examiná-los, enquanto são puramente dados. 
Mediante a suspensão, a consciência fenomenológica pode ater-se ao dado enquanto tal e descrevê-lo na sua pureza. O dado não é, na 
fenomenologia de Husserl, o mesmo que na filosofia transcendental, um material que se organiza mediante formas de intuição e 
categorias. Não é, tão pouco, qualquer coisa de _empírico—os dados dos sentidos. O dado é a correlação da consciência intencional. Não 
há conteúdos de consciência, mas unicamente _fenómenos. A fenomenologia é uma pura descrição do que s e mostra por si mesmo de 
acordo com “o princípio dos princípios”: reconhecer que “toda a intuição primordial é uma fonte legítima de conhecimento, que  tudo o 
que se apresenta por si mesmo na intuição (e, por assim dizer, em pessoa) deve ser aceite simplesmente como o que se oferece e tal como 
se oferece, embora apenas dentro dos limites nos quais se apresenta.  
(IDEIAS). A fenomenologia não pressupõe o nada: nem o mundo natural, nem o sentido comum, nem as proposições da ciência, nem as 
experiências psicológicas. Coloca-se “antes de toda a crença e de todo o juízo para explorar simplesmente o dado. é, como o declarou 
Husserl, um !positivismo absoluto”.
99
 
Genius Loci: “é um conceito romano. De acordo com crenças romanas qualquer ser “independente” tem o seu “g enius”, o seu espirito 
guardião. Este espírito dá vida às pessoas e aos lugares, acompanha-os do nascimento até à morte, e determina o seu carácter ou essência. 
Mesmo os deuses têm o seu “genius”, um facto que ilustra a natureza fundamental do conceito. O “genius” denota o que o objecto é ou o 
que este quer ser “
100 
 
Ruína: “s.f. resto de edificação, amputada ou em avançado estado de degradação; escombro.”
101 
Património: “é o conjunto das obras do homem nas quais uma comunidade reconhece os seus valores específicos e particulares e com os 




Monumento: “é uma entidade identificada como portadora de valor e que constitui um suporte da memória. Nele, a memória reconhece 
aspectos relevantes relacionados com actos e pensamentos humanos, associados ao curso da história e, todavia, acessíveis a todos.”
103 
“s.m (lat. Monumentum, demoneo – lembrar) 1. Qualquer objecto através do qual a memória de uma pessoa, de um período ou de um 
acontecimento é perpetuada. 2. Em arquitectura chama-se monumento a toda a edificação que, pelas suas qualidades estéticas e 
artísticas, pode constituir-se como símbolo de uma época.”
104 
 
Conservação: “é o conjunto das atitudes de uma comunidade que contribuem para perpetuar o património e os seus monumentos. A 
conservação do património construído é realizada, quer no respeito pelo significado da sua identidade, quer no reconhecimento dos 




Restauro: “é uma intervenção dirigida sobre um bem patrimonial, cujo objectivo é a conservação, da sua autenticidade e a sua posterior 
apropriação pela comunidade. g) Projecto de restauro: o projecto, resultante das opções de conservação, é o processo específico através 
do qual a conservação do património construído e da paisagem são realizados com sucesso.”
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Plano de Trabalhos _ Geral 
Modalidade de Trabalho: 
 
Trabalho de Projecto 
1. TÍTULO _ TEMA 
PROJECTAR COM O LUGAR - Reabilitação de lugares em Ruina: Quinta do Monteiro Mor, Granja 
de Alpriate. 
2. PALAVRAS-CHAVE 
Lugar, Fenomenologia, Memória, Tempo, Ruína, Património, Reabilitação.  
 
3. OBJECTIVOS DA DISSERTAÇÃO _ PROJECTO 
 
Esta proposta de dissertação de mestrado, tem como objectivo reconverter um Lugar 
Ruína cujo desaparecimento se encontra eminente, percebendo a sua importância e 
valor. Procedendo à redefinição de um universo espacial, caracterizado como lugar, 
propondo um programa funcional adequado aos dias de hoje e que possa ser 
posteriormente usado como modelo para outros casos semelhantes. 
Mais especificamente pretende-se responder às seguintes questões: Qual o futuro dos 
lugares _ Ruína? E quais os seus possíveis modelos estratégicos, para a sua 
requalificação? 
 
4. HIPÓTESES DE TRABALHO 
Em primeiro iremos proceder à investigação de certos conceitos importantes para a 
contextualização deste tema de trabalho, nomeadamente o conceito de Lugar e 
Fenomenologia do Lugar, tendo em vista uma perspectiva de desenvolvimento. 
Outros conceitos fundamentais que devem ser abordados, são os de memória, património 
e ruína. 
 
Em segundo lugar iremos proceder à  análise do Lugar do Monteiro-Mor, observando 
sobretudo, a sua história, identidade, valor estrutural e compositivo, o(s) motivo(s) da sua 
existência e consequentemente os motivos do seu estado de ruína. 
Em paralelo serão analisados casos reais de intervenções arquitectónicas, concretizadas 
em espaços de conjuntura frágil, de forma a entender as estratégias em presença e a tirar 
partido desses exemplos entendidos como case-studies. 
 
Pegando em toda a análise, procede-se à elaboração de reconversões exemplificativas de 
ambiências e volumetrias, buscando no passado uma perspectiva de futuro, 
designadamente uma reconversão volumétrica estudando as linhas estruturantes da 
ruína, numa perspectiva de recomposição, com uma abordagem sensitiva do que o 
edifício (ou conjunto). O que é que um dado edifício poderia ter sido (ou foi); o que é que 
esse edifício poderá vir a ser. Este exercício materializar-se-á através de técnicas de 




5.1. A ruína enquanto categoria estética 
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A intenção é, naturalmente, o de estudar o valor e os limites da ruína, ou aquilo a que já 
chamaram a Morte dos Edifícios levando em conta os motivos que levaram à sua 
degradação ou em alguns casos, á sua alteração drástica ou mesmo á sua demolição 
parcial.  
 
Citando: “Defende-se com maior vigor o chamado "ruinismo", ou seja, a manutenção das 
estruturas na sua condição de ruina  sempre que o seu estado o permite; e a preservação 
do "silêncio" dos monumentos, ou seja, a sua reserva relativamente a qualquer valor de 
uso inadequado (…). Por outro lado, cada monumento tende a constituir-se como 
"atractor" de um sistema patrimonial mais vasto, no qual se inclui não apenas a 
envolvente imediata, mas toda a rede de conexões relativas à vida material e simbólica 
com eles relacionados: a paisagem humanizada, o património "de proximidade" 
(estruturas não monumentais ou não classificadas, identificadoras do território -pequenos 
solares e habitações, cruzeiros, etc.) e o património "difuso" (cercados, muros, fontes, 
vestígios de estruturas produtivas, estações arqueológicas, enclaves ambientais, etc.)” 
(PEREIRA, 2005) 
 
 É este o domínio de exploração que pretendemos desenvolver, tendo em conta a 
sustentabilidade, a re-inscrição do edifício em ruína, e, por isso, perdido. 
 
5.2. A Quinta do Monteiro-Mor: perspectiva história. 
 
O propósito é proceder à análise da estrutura da Quinta do Monteiro-Mor através de: 
 Estudo morfológico; 
 Área de implantação e estruturas anexas, territoriais ou edificadas; 
 Comparação com as quintas de recreio da zona saloia 
 
5.3. O lugar 
 
Para uma correcta avaliação do programa a empreender, a análise do lugar, mediante 
uma metodologia que nos aproxime da fenomenologia, suscitará uma melhor articulação 
com a pré-existência e um entendimento das pré-existências qualificadas, bem como das 
pré-existências desqualificadas (peri -urbanizações, redes de estradas, improvisos 
diversos e casos vizinhos de “arquitectura informal” ou mesmo de edifícios de habitação 
de génese ilegal.  
Mas é neste tecido urbano e peri-urbano que a intervenção deve ser enquadrada, pelo 
que a intervenção e concepção de um programa de reutilização deverá ter em conta o 
autêntico perfil existencial do lugar. 
 
5.4. A reconversão 
Parte-se do princípio que as hipóteses de actuação num Ruína são, em si mesmas, 
processos em aberto. Assiste-se hoje a uma maior reserva no que diz respeito às 
propostas de reutilização, à introdução de obra nova e no que respeita a soluções 
integradas, de restituição. No entanto, observa-se também, um movimento no sentido da 
re-introdução dos critérios de restauro/restituição de estruturas, embora segundo 
pressupostos novos do ponto de vista laboratorial e de pesquisa.  
 
Citando: “Depois do restauro “criativo”, depois da reacção veiculada pela Carta de 
Veneza, depois dos regimes de reafectação e reutilização de imóveis, depois desse 
"contraciclo" que consistiu (e consiste ainda) na defesa de um retorno à pureza da 
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conservação, caberá abrir o campo epistemológico do património imóvel e colocar novas 
questões.” (PEREIRA, 2005).  
 
O trabalho conduzira ao aprofundamento das hipóteses destinadas à reutilização integral 
de construções, componentes e materiais, numa abordagem de desenvolvimento 
sustentável. Em alguns casos, tendo ainda em mente a possibilidade de uma intervenção 
mínima, ou seja, transformadora mas, ao mesmo tempo mantendo a capacidade 
evocadora da ruína ou a sua “aura”, será proposto, assim o caso em apreço o justifique, 
um tratamento epidérmico das edificações através dos materiais. 
 
Para tal, é imperativa a avaliação de princípios estratégicos e tecnológicos concretos 
conducentes á reabilitação de espaços em ruína, avaliando o impacto dessas 
estratégias/tecnologias na forma do lugar. A avaliação implicará um relatório final que dê 
conta, tanto quanto possível, dos prós e contras da sua aplicação apurando a 
possibilidade (ou impossibilidade) de utilizar os mesmos princípios noutros casos de 
estudo semelhantes. 
 
Esta a avaliação conduzirá, finalmente, à aplicação deste modelo estratégico no Projecto 
Final, sendo este de desenvolvimento prático.  
 
O projecto incidirá, assim, sobre a requalificação da Quinta de Monteiro Mor (sec. XVI-
XVIII) localizada em Vila Franca de Xira.  
 
6. ESTADOS DOS CONHECIMENTOS (PRÓPRIOS) 
 
_Trabalho 1: 
Ao longo do percurso académico adquiri conhecimentos ao nível do restauro e 
conservação, no âmbito da disciplina leccionada no 4º ano de Conservação e Restauro. O 
caso de estudo, inseria-se na malha edificada da Colina de Santana, em Lisboa, tratando-
se, mais propriamente, do conjunto edificado e envolvente mais próxima do Hospital de 
Santa Marta. Este complexo Hospitalar tinha como base um antigo convento de clarissas, 
e foi de certo modo, acompanhando o crescimento da cidade, através de adaptações e 
inúmeras aglomerações. 
Este complexo mostrava uma grande diversidade de intervenções, que provocaram 
sucessivas alterações e adaptações, algumas das quais, danificavam a importância do 
património existente.  
A articulação entre as adaptações ao longo do tempo e as suas inúmeras funções, 
necessitaram de ser compreendidas.  
A estratégia de restauro e conservação do património insidia sobretudo, e em primeiro 
lugar, à adaptação do conjunto edificado a uma malha urbanizada subjacente, fazendo ele 
próprio a transição entre duas malhas distintas, por um lado uma malha mais regular 
(associada à existência da construção do conjunto das Avenidas Novas), por outro lado 
uma estrutura mais orgânica (associada à adaptação à orografia do terreno). 
Em segundo lugar, a estratégia exigia a unificação e contextualização de diversas funções, 
criando assim uma centralidade a que se chamou de Centro Sócio-Cultural, que abrangia 
as diversas actividades inerentes à existência do Homem: o Habitar, o Trabalhar, o 
Aprender, o Lazer e a Cultura. 
Em suma, o trabalho concretizou uma interligação de malhas urbanas, a reestruturação 
de vias e quarteirões, enfatizou os edifícios patrimoniais dando-lhe outros usos 
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compatíveis e corrigindo as suas patologias, introduziu novos usos importantes para a 
qualificação deste nó urbano, permitiu uma permeabilidade de circulação e a criação de 
novos espaços públicos qualificados. 
_Trabalho 2: 
Um outro trabalho (de componente prática), que está de certo modo, relacionado com o 
tema de dissertação, é o projecto RENOVARE, realizado no âmbito da disciplina de 
Tecnologias da reabilitação. 
O trabalho veio da participação ao concurso Pladur, em que o objectivo era a utilização 
desse material (de uma forma inovadora) como estratégia de requalificação. 
O local de estudo situava-se num ponto de descanso dos peregrinos no Caminho de 
Santiago, e a estratégia de intervenção era tornar aquele espaço num espaço de reunião e 
de descanso. Pela importância simbólica dos elementos pré-existentes que compunham 
este espaço, optou-se por não os invadir, mas sim reuni-los (uma vez que pareciam 
desconectados uns dos outros) e complementar o que estava em falta. Esta reunião 
concretizou-se pelo reconhecimento do elemento “FOGO”, como elemento central, em 
que por um lado, se encontram as pré-existências e por outro a implementação de uma 
estrutura reversível em módulos construídos em PLADUR. 
 
6.1  ESTADOS DA ARTE 
_Trabalho 1 (estratégia de conservação e restauro): 
Valorização do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, Coimbra 
Arquitectura: Atelier15 – Alexandre Alves Costa, Sérgio Fernandez e Luís Urbano. 




Este projecto adquire uma estratégia de valorização do património através da 
musealização da igreja e das ruínas, para seu usufruto público. Tentam libertar o espaço 
da igreja de todos os elementos espúrios que prejudicam a leitura daquele espaço e ainda 
tornar mais confortável o pavimento, nas zonas em que se encontrava perdida a sua 
integridade.  
Projectam um novo elemento, que funciona de remate do espaço envolvente, mas este 
não deve competir nem “aproximar-se” do monumento, pelo que tem um caracter 
fortemente abstracto e unitário, anulando-se na transparência da sua fachada, ou 
transformando-se no próprio espelho do monumento que observa. Este edifício na 
perspectiva da fachada oposta, encerra visualmente o terreno, impedindo qualquer 
visitante de poder usufruir do que o espera, antes de efectuar o caminho de acesso. 
Percorrendo uma rampa e entrando no espaço de recepção é surpreendido pela visão de 
todo o espaço tratado, com a igreja e as ruínas do claustro ao fundo. 
 
 
 _Trabalho 2 (estratégia de Reconstrução): 
 
Musealização da área arqueológica da Praça Nova do Castelo de S. Jorge, Lisboa 
Arquitectura: João Luís Carrilho da Graça 





Este projecto teve como objectivo a protecção e musealização dos vestígios arqueológicos 
de um conjunto de estruturas habitacionais da Idade do Ferro, os restos das paredes e 
pavimentos de duas casas do período de ocupação muçulmana e uma pavimentada de 
um palácio do século XV, localizados num promontório na extremidade nascente do 
castelo de S. Jorge em Lisboa. 
As escavações e as ruínas foram postas em descoberto, existindo um conjunto de muros 
de contenção que definem todo o percurso periférico pavimentado, promovendo os 
acessos mediante a relação com as muralhas, com a igreja, com a cidade e com o rio. 
As estruturas habitacionais na Idade do Ferro são protegidas por um volume fechado 
sobre si mesmo, com um caracter massivo e dramático. Sobre os pavimentos do Palácio 
dos Condes de Santiago, propôs-se um tecto levemente inclinado. Sobre os vestígios das 
duas casas do bairro islâmico, propôs-se uma reconstrução hipotética das casas, uma 
abstracção e simplificada do que poderá ter sido a sua forma e especialidade originais. 
 
_Trabalho 4 (Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura) 
 
Projectar com o Lugar _ Requalificação de um convento em Ruínas 
Autor: Christine Rodrigues Cabrita 
Orientador Cientifico: Professor Doutor Arquitecto Amílcar de Gil e Pires 
Data/Local: Lisboa, FAUTL, Junho, 2010 
 
Esta dissertação visa, dar a perceber a importância da valorização, preservação e 
requalificação de um edifício considerado património. 
“Para a elaboração de um projecto é necessário um contacto sensível com o objecto 
portador de uma mensagem de memórias.  
Deste modo, são estudados conceitos como Lugar, Paisagem, Fenomenologia, Memória, 
Património e Requalificação, pontos considerados como essenciais para o tema. 
Assente neste conhecimento, é elaborada uma proposta de requalificação do Convento 
de Santo António dos Capuchos.  
Neste são identificadas características que fazem deste um lugar e não apenas um sítio.  
Propondo um Centro de Artes como programa, o projecto a sua valorização enquanto 
monumento e explora as suas potencialidades, sendo procurada a sua viabilização 
enquanto edifício atractivo, e tornando-se apelativo a quem usufrui dos espaços.” 
 
_Trabalho 5 (estratégia de recuperação): 
 
Projecto de recuperação da Casa Rural nas ruínas da villa Romana de Milreu 
Arquitectura: ACE, Arquitectura, Construção e Engenharia, Lda. 
Equipa Projectista: Coordenador: Prof. Engenheiro Jorge Bastos 
Datas: 2002 – 2003 
 
“O projecto de recuperação da denominada “Casa Rural” existente sobre as ruínas 
romanas de Milreu faz parte de um conjunto mais alargado de acções de valorização de 
sítios arqueológicos desenvolvidos pelo IPPAR “…”pretendeu o IPPAR efectuar a 
recuperação da “Casa Rural” tendo em vista melhorar o seu desempenho em termos 
arquitectónicos e doá-la de condições adequadas para a sua integração e percurso normal 
de visita da Villa romana.” Este projecto constituí um bom exemplo de justaposição de 






6.2 OUTRAS INCLUSÕES: 
Ao longo da história, a aparição de notáveis estruturas em mármore, betão, aço, tijolo, 
etc., feitas pelas diversas civilizações, parecem atribuir ao edifício condições de vida 
eternas, estáveis e imutáveis, dado a sua rigidez.  
  
No entanto, a vida de qualquer edifício não é fixa nem eterna. Neles são impressas as 
marcas do tempo e, mesmo que sobrevivendo através das épocas, são obrigados a 
adaptar-se fora dos contextos e propósitos para que foram construídos. O estado de ruína 
é, tão só, um estádio dessa vida do edifício, e a sua presença física, a sua configuração 
enquanto ruína e a sua presença como coisa, no mundo, geradora de uma memória, 
induz-lhe uma aura, e logo uma especificidade. É, desde logo, um unicum.  
 
Mas sabemos também que os edifício que sobrevivem e que perduram ao longo da 
história, têm alturas de metamorfose, em que propósitos e contextos vão mudando ao 
longo do tempo ganhando adaptando-se ao tempo e uso. 
Testemunham-se casos em que um conjunto edificado ou um só edifício se torna cronista 
das gerações de civilizações. Estas características servem-lhe de “imunidade” ao 
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8. ESTRUTURA DO PROJECTO 
 
1. Investigação 
1.1 Importância dos princípios base (Restauro, Reabilitação, Reconversão, 
Reutilização) para numa perspectiva de desenvolvimento.  
1.2 Fenomenologia do Lugar 






_A Ruína: Análise dos 
lugares/Ruína; Limites da Ruína 
_ A Ruína: Modelos estratégicos 
_ Caso de Projecto: Contexto Histórico e Prático 
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1.3.1 Análise de Lugares _ Ruína 
 História / Identidade 
 Linhas estruturantes 
 Sua reconversão / Reinterpretação 
1.3.2 Limites da Ruína 
 Demolição/alteração/Conservação 
 Cientifica / Cultural / Estética 
1.3.3 Modelos estratégicos e Tecnológicos de implementação em locais _ Ruína 
 Em aplicabilidade de matérias sustentáveis; 
 Em estratégias compositivas (modelo); 
2 Desenvolvimento do Caso de Projecto na Quinta do Monteiro Mor  
2.3 Perspectiva Histórica: 
 Estudo morfológico; 
 Área de implantação e estruturas anexas, territoriais ou edificadas; 
 Comparação com as quintas de recreio da zona saloia 
2.4 Contexto Prático 
 Caracterização do projecto (transformação do Lugar/Imaginário do Lugar) 
3 Conclusão 
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Morte dos lugares _ Estados de Ruína 
Intervenção na Quinta do Monteiro Mor, Vila Franca de Xira 
 
 
1ª fase : Desenho do Sítio / Investigação Programática 
 





1. Análise do Contexto do Lugar 
1.1 Cultural e Histórico 
Contexto histórico da freguesia de Vialonga 
Património de Vialonga 
Granja de Alpriate 
Análise das Quintas da Granja de Alpriate 
Quinta do Monteiro-Mor 
 




Declives do Terreno 
Hidrografia 
Temperaturas/Precipitação/Humidade/Vento 




























2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
Relação da Quinta com o Envolvente 
Análise Rigorosa 
Semelhanças com outros Palácios e Quintas do Renascimentos 
 
3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 





















•Vialonga é uma freguesia do concelho de Vila franca de Xira, com cerca de 17,52 Km2 de área e 
15.471 habitantes (censos 2001).  
 
• Situada numa das férteis várzeas dos arredores de Lisboa (a 16 quilómetros de Lisboa), Vialonga 
desfruta de uma posição geográfica privilegiada, assumindo-se como passagem obrigatória para quem 
se dirigia à foz do Rio Tejo.  A própria estrutura da vila  e seu topónimo  assim o denuncia, uma vez 
que a Vialonga foi-se desenvolvendo  ao longo da tradicional via de acesso à capital. 
 
Origem da Palavra Vialonga:  
•A sua denominação apresentou ao longo dos tempos algumas pequenas diferenças : Vila Longa, Via 
Longa, Via-Longa, Vila-Longa e Vialonga. 
 
• Citando Lino de Macedo em  Antiguidades do Moderno Concelho de Vila Franca de Xira : “ Querem 
alguns que o primitivo nome desta povoação fosse Vila Longa que, com o correr dos tempos, se 
converteu em Via Longa. Não duvidamos que assim sucedesse, porque o nome de Vila Longa lhe é 
aplicável. É povoação de uma só rua, mas de quase um quilómetro de comprimento”. 
 
LEGENDA: 
1. RUA DA NOSSA SENHORA DA ASSUMPÇÃO - ANOS 50 / 60 (?) 
2. RUÍNAS DA CAPELA DE SANTA EULÁLIA, NO INICIO DA SUA 
RECUPERAÇÃO 
3. INAUGURAÇÃO DA ESCOLA PRIMÁRIA DA GRANJA DE ALPRIATE 
4. ANTIGO CONVENTO DA NOSSA SENHORA DOS PODERES (RUÍNAS) 
5. INAUGURAÇÃO DO MERCADO DE VIALONGA - ANOS 60, SÉC. XX 
(Actualmente Salão Nobre da Junta de Freguesia) 
 
Imagem: 4 Imagem: 2 Imagem: 5 Imagem: 3 Imagem: 1 
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• A freguesia de  Vialonga reúne as POVOAÇÕES  de : 
-Granja de Alpriate ; Mogos,; Fonte Santa; Verdelha  do  Ruivo; Cabo de Vialonga; Boca da Lapa; 
Alpriate; Quintanilho; Morgado; Santa Eurália; Fonte do Vale; Terra do Barro e Casalinho. 
 
 
Legenda 1: Mapa antigo das Circumvisinhanças de LISBOA  
Legenda 2 : Fotografia aérea de Vialonga , com representação da via Principal 
que dava acesso a Lisboa , formada pela  Rua Prof. Dr. Egas Moniz e pela Rua 
Primeiro de Maio   
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• Em 1527,  desde esta data Vialonga esteve incluída no termo de capital do Reino. A posse da terra 
pertencia à Coroa. 
•Em 1852, A freguesia de Vialonga foi incorporada  no concelho de Olivais. 
•Em 1886, Vialonga passou a integrar o concelho de Vila Franca de Xira. 
•Em 1985, Vialonga foi elevada à categoria de Vila. 
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de D. Afonso III 
 
 
A memória de Vialonga 
• Desde o final do Neolítico, princípios do Calcolítico que existem 
vestígios de povoamento em Vialonga. Junto á Verdelha do Ruivo (na 
pedreira do Casal do Penedo) e no Monte Serves, existem  ainda 
vestígios de um povoado, uma gruta funerária e um Dólmen. 
 
• Pensa-se que o povoado local remonte à época da denominação árabe, 
esta ideia é suportada por algumas designações toponímicas ainda 
existentes, como Alpriate e Alfarrobeira. 
 
• Na época Romana era em Vialonga que se cruzavam as duas estradas 
romanas provenientes de Olisipo (Lisboa). E  existem  achados de 
mosaicos  e moedas romanas. 
 
•No século XII (1191), primeiras referências a Granja de Alpriate . 
 
•No século XIV (reinado de D. Afonso III), primeiros registos documentais 
referentes a Villa Longa , que referem-se  à importância  económica  das 
propriedades da região, como abastecedores  de frescos e de azeite à 





Legenda 2: Retrato 
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• Em 1449, travou-se nesta zona a Batalha 
de Alfarrobeira, entre o rei D. Afonso V e o 
infante  D. Pedro (morto no combate) . A 
batalha deu-se junto à ribeira  do lugar de 
Alfarrobeira. 
 
• Em 1755, deu-se o Terramoto de Lisboa e 
alguns nobres, devido ao clima ameno e ao 
solo fértil, procuraram refugio nesta Vila, 
onde  adquirem  terras e constroem as suas 
quintas.  
Destacam-se: 
-Quinta da Flamenga; 
- Quinta do Duque; 
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Ocupações do povo 
• Na sua maior Parte – trabalho agrícola 
(trabalhadores braçais, lavradores, caseiros, 
rendeiros, guardadores de gado, moleiros). 
 
•Alguns – outras actividades ( pedreiros, 
sapateiros, barbeiros, alfaiates, tendeiros, um 
pescador e um barqueiro). 
 
•Outros – mão de obra (na pedreira do conde de 
Vale dos Reis, na obtenção da pedra de lioz de 
várias cores). 
 
•Classe média-alta – médico, cirurgião, boticário, 
homem de negócios e eclesiásticos. 
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Património de Vialonga 
•  Capela de Santa Eulália 
Localização 
No centro da povoação de Santa Eulália. 
Descrição 
Templo de finais do século XVI, localizado no 
centro da povoação de Santa Eulália. 
Classificado como Valor Concelhio ((Dec. N.º 
28/82, DR 47, de 26 de Fevereiro), após um 
prolongado estado de ruína, foi alvo de uma 
intervenção de recuperação. 
 





Capela com data provavel de construcção no 
séc XVI, está situada junto à estrada que 
conduz o Morgado ao Quintanilho e a 
Alpriate , existe pouca informação existe 
sobre esta capela que se encontra em 
completo estado de ruína. Esta capela fazia 




Legenda:  Capela de Santa Eulália 
Legenda:  Capela das Conchas 
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Património de Vialonga 




Na zona alta da povoação de Vialonga. 
Descrição 
Classificada como Imóvel de Interesse 
Público (Dec. n.º 45/93, DR 280, de 30 de 
Novembro), esta igreja integra elementos do 
século XVI e, sobretudo, dos dois séculos 
seguintes, sendo de realçar a talha 
seiscentista do altar-mor e de dois altares 
colaterais. Templo de uma só nave, apresenta 
altos silhares de azulejos do século XVIII 
com cenas da vida de Nossa Senhora. Na 
sacristia podem ver-se azulejos do século 
XVIII, um lavabo em mármore vermelho do 
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Património de Vialonga 
•  Quinta das Maduras 
 
Localização 
No limite sul do concelho, à entrada da 
povoação de Quintanilho. 
Descrição 
Classificada como Imóvel de Interesse 
Público (Dec. N.º 67/97, DR 301, de 31 de 
Dezembro), a quinta consta de casa de 
habitação (com vários anexos), capela, portão 
de entrada ao gosto pombalino e terreno de 
semeadura, oliveiras árvores de fruto e 
flores. No interior da capela existe todo um 
espólio móvel de considerável interesse 
(painéis azulejares policromados dedicados a 
N. Sra. do Rosário, um crucifixo e uma tela 
tromp d'oeil no tecto abobadado; na 
sacristia, destaca-se um retábulo de talha 
dourada correspondente - muito 
provavelmente - aos primórdios da execução 




Legenda: Quinta das Maduras 
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Património de Vialonga 




Largo da Igreja, na povoação da Granja de 
Alpriate. 
Descrição 
Encontrando-se Em Vias de Classificação, 
esta igreja foi fundada no século XVII, pela 
Comenda da Ordem de Cristo. Em 1758, as 
Memórias Paroquiais descrevem-na como de 
uma nave com altar-mor e duas capelas, então 
com as invocações do Salvador e de São 
Pedro. Actualmente, ainda se pode observar, 
do lado da Epístola, a capela de São Pedro, 
com cobertura em abóbada de aresta. A 
capela-mor, precedida de arco triunfal de 
volta perfeita, apresenta planta quadrada e 
cobertura em abóbada de canhão, 
destacando-se o retábulo em talha dourada e 




Legenda: Capela de São Sebastião da Granja de Alpriate 
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Património de Vialonga 
• Quinta do Duque 
 
Localização 
Junto à povoação de Alpriate. 
Descrição 
Quinta de recreio dos duques de Lafões, este 
notável conjunto que denota uma campanha 
neoclássica, inclui, para além do solar 
residencial, instalações utilitárias e zonas de 
lazer (apesar de descaracterizado, devido ao 
abandono a que está sujeito aquele espaço, 
ainda se vislumbra o original jardim de buxo 
à francesa).  
 
 
Legenda: Quinta do Duque 
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Património de Vialonga 
• Quinta do Caldas (Quinta da Verdelha) 
Localização 
Próximo da povoação da Verdelha dos Ruivos. 
Descrição 
Mandada construir, em 1533, por Pedro Alcáçova 
Carneiro, destacam-se, ao nível da sua zona 
edificada, uma sala abobadada com coluna 
central em mármore (que serve de adega) 
originária da quinta. O conjunto é ainda marcado 
pela remodelação que sofreu no século XVII, 
sendo deste período a instalação de jardins e 
lago. 
 
• Quinta do Convento dos Frades 
Localização 
Cerca de 500 metros a leste da Verdelha dos 
Ruivos, encaixada no talvegue do ribeiro da 
Alfarrobeira. 
Descrição 
Tendo sido originalmente um convento de frades 
franciscanos (fundado em 1546, por D. Pedro de 
Alcáçova Carneiro), este espaço sofreu 
construções e modificações posteriores (entre os 
séculos XVII a XX). Destas intervenções restam 
alguns vestígios, dado que sofreu uma nova 
reconstrução, em 1961, que o salvou da ruína. 
 
Legenda: Quinta do Caldas (Quinta da 
Verdelha) 
Legenda: Quinta do Convento dos Frades 
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Património de Vialonga 
• Dólmen de Monte Serves 
Localização 
Num pequeno planalto, a leste do talvegue 
que separa o Monte Serves da cota 311. 
Descrição 
Dólmen de corredor curto, com cobertura 
presumivelmente em falsa cúpula, cuja 
escavação foi dirigida por C. T. North e M. 




• Quinta da Flamenga 
Localização 
Dominando o vale da ribeira de Alpriate, 
próximo da povoação do Morgado. 
Descrição 
Casa dos duques de Loulé, encontra-se 
actualmente adaptada a hospital. O conjunto 
inclui, além do edifício residencial 
seiscentista, uma capela particular (também 
do século XVII), instalações de suporte à 
actividade agrícola, uma vasta zona de lazer 
com jardins (muito descaracterizados) e 
fontes. 
 
Legenda: Dólmen de Mente Serves 
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Património de Vialonga 
 
 





Legenda: Quinta do Serpa 
Legenda: Quinta do Buraco 
Outros pontos de interesse 




A casa terá sido mandada construir pelo 5.º 
Cardeal Patriarca de Lisboa, D. José 
Francisco Miguel António de Mendonça, cujo 
apelido sugere a sua familiaridade com os 
duques de Loulé, que são apontados como 
sendo os proprietários da quinta, ainda em 
meados do século passado.* 
A partir da secular casa, foram edificados, 
entre outros, o lagar, a adega e os 
armazéns. Tudo em razão das características 
agrícolas da quinta, ainda hoje 
expressivamente vincadas nas muitas alfaias 
agrícolas que ali fizeram história e no actual 
espaço com aproveitamento rural. 
 
 Quinta do Buraco 
Localização 
Cabo de Vialonga 
Descrição 
 Quinta do séc. XVIII, situada junto à 
Urbanização da Quinta da Maranhota, apesar 
de bastante degradado devido ao descuido 
do actuais "inquilinos", ainda se pode 
observar a magnifica fonte situada junto à 
estrada da parte de dentro das muralhas, 
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No território da Granja do Alpriate, 
despontaram eminentes quintas, 
desde o começo da monarquia até ao 
século XVIII, algumas das quais o 
tempo tragou por completo, 
perdurando, na actualidade 




   
 
 
Quinta do Monteiro-Mor  
Granja 
Vialonga 
Alverca do Ribatejo 
Vila Franca de Xira 
Alhandra 
Legenda: Contextualização Geográfica 
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1.2 Cultural e Histórico 
Granja de Alpriate 
 
 





Legenda: Vista aérea da povoação de Granja e Quinta do Monteiro-Mor 
 
Origem : 
A Palavra foi importada, com a 
vinda dos frades de Cister, do 
francês Grange que, por sua vez, 
se filiava no substantivo latino 
granea. 
 
• Em 1719, Granja era uma aldeia 
onde viviam 23 moradores. 
 
• Nesta aldeia consta, que  
existiram torres  ou castelos 
amuralhados, como forma de 
prevenção contra ataques inimigos. 
Inclusivamente, a torre dos 
Templários, de que actualmente não 
se encontram quaisquer vestigios, 
manteve-se erguida até aos 
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Granja de Alpriate 
 
 
   
 
 
Legenda: Marcação das Quinta de Granja  
Descrição 
A quinta rústica da era medieval 
formava uma subunidade, 
incorporada num contexto maior, 
mas que dispunha de casa de 
habitação e de construção 
apropriadas à exploração 
agrícola e pecuária – recolha de 
cereais, vinificação e 
conservação de vinho e 
estábulos. Ficava rodeada de 
parcelas contíguas de terrenos 
de semeadura, de plantio – 
pomares, vinhas, soutos e zonas 
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Quinta do Duque 
23-03-2013 
11 
Legenda: Quinta do Brasileiro 
Algumas quintas do século XVII 
e XVIII de Granja 
• Quinta do Castelo 
•Quinta de João Correia de Carvalho 
 
•Quinta do Brasileiro 
Edifício com dois andares, telhados 
de quatro águas, possui três corpos 
ligados a meio por uma torre 
piramidal com três pisos, 
sobrepujada por catavento. 
Fachada longa que ostenta elevado 
número de  janelas dos dois 
pavimentos e conserva toda a 
cantaria. O portal nobre, com 
frontão triangular e brasonado, 
encontra-se no enfiamento do portão 
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1.2 Cultural e Histórico 
Análise das quintas de Granja de Alpriate 
 
 
   
 
 
Legenda: Quinta do Carlos 
 
• Quinta do Carlos 
Do ponto de vista da estrutura do 
edifício da quinta, conservam-se 
algumas paredes que na frontaria 
mantém implantado um relógio de sol. 
Não é fácil, contudo, reconhecer nos 
restantes escombros qualquer 
lembrança de uma ermida que 
possuía. A ruína da propriedade 
originou o actual parcelamento do 
terreno, onde medram pequenas 
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1.2 Cultural e Histórico 
Análise das quintas de Granja de Alpriate 
 
 









•As primeiras referencias à Quinta do 
Monteiro-Mor, surgem aquando o inicio 
dos assentos do primeiro livro da 
Igreja de São Sebastião em que se 
verifica que o feitor do Monteiro-Mor 
era, naquela época ,  Manuel Geraldo 
da Cunha Dias, da família Sotomaior.   
•Demarcada e começada a edificar em 
finais do século XVII, provavelmente em 
1694. 
• Sabe-se, que a degradação do palácio 
de Monteiro- Mor, era já acentuada há 
várias décadas, sobretudo depois do 
grande incêndio que este sofreu. 
•  Na fachada principal existia um 
extenso frontão triangular. 
•  O acesso ao interior fazia-se por 
escadaria dupla, com patamar ao 
centro, onde se abria o portal ladeado 
por duas cabeças de leão. 
• As paredes internas, mostravam 
alguns azulejos do séc. XVIII, com 
figuração geométrica e nas escadas que 
desciam para o jardim,  existiam painéis 
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Quinta do Monteiro-Mor 
 
 






• A leste: situa-se uma larga cerca, já 
só com três faces  com um torreão num 
dos cantos e um singular cunhal, no 
outro extremo. A tradição aponta para 
que tenha sido uma praça de touros, 
mas não se pode confirmar com 
certezas. 
• Na quinta realizou-se a cerimónia 
matrimonial da filha de Francisco de 
Melo, em 1717. 
• Na zona de cultivo, para consumo 
caseiro, ainda existe uma nora. 
•Ao fundo: uma pequena edificação que 
foi uma fonte 
• A poente: alguma casaria que serviu de 
alojamento a serviçais. 
•  Á volta: nos campos vizinhos, existiam 
múltiplas hortas cujos produtos 
abasteciam os mercados adjacentes e o 
de Lisboa. 
•A quinta possuí ainda vestígios de um 
aqueduto e um cais, onde atracavam os 





Legenda: ANTES (1988) 
Legenda: ACTUALMENTE (2012) 
Legenda: Frontão  
Triangular 
Legenda: vestígios do aqueduto 
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1.2 Cultural e Histórico 
Quinta do Monteiro-Mor 
 
 
   
 
 
Legenda: A poente: alguma casaria que serviu de alojamento a 
serviçais. 







Praça de Touros  
Cais   
Ribeira do Alpriate 






Legenda: Torreão  
Legenda: Planta cadastral 
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1.2 Cultural e Histórico 
Quinta do Monteiro-Mor 
 
 





Legenda: Curral Legenda: enquadramento posterior com nora 
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Quinta do Monteiro-Mor 
 
 






•Estado de conservação: 
Ruína 
•Local: Rua do Monteiro-
Mor, Granja de Alpriate 
•Freguesia: Vialonga 
•Época: séc. XVII, 
provavelmente 1694 
•Função de origem: Habitação 
•Enquadramento: Rural  
•1º proprietário: Manuel 
Geraldo da Cunha Dias 
Sotomaior. 
Legenda: ANTES (1988) Legenda: ACTUALMENTE (2012) 
Legenda: Alçado frontal 
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Quinta do Monteiro-Mor 
 
 





 Freguesia de Vialonga 
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•   Proximidade com Lisboa 
23-03-2013 
16 
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CP- comboios de longo curso 
A9 – Circular regional Exterior 
A10 – Bucelas / Carregado 
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Legenda 1: Ribeira de Alpriate 
 
35/83 
1. Análise do Contexto do Lugar 









•   Temperaturas máximas e mínimas no ano 1970 - 1990 
Legenda 1: Estação meteorológica de Sacavém   
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•  Relação entre os valores de precipitação total da estação 
meteorológica de Sacavém e da estação udométrica de S. Julião do Tojal. 
Período de 1970 – 1990. 
Legenda 1: Estação meteorológica de Sacavém   
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•   A frequência e velocidade média dos 
rumos do vento - Estação 
Meteorológica de Sacavém - Período de 
1970-1990. 
Legenda 2: Estação meteorológica de Sacavém   Legenda 1: Estação meteorológica de Sacavém   
•   Percentagem de humidade (1970-79-
18h) - Estação meteorológica Sacavém 
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•   Áreas ocupadas por culturas 
permanentes no concelho de Vila 
Franca de Xira 
•   Uso actual do solo na sub-região 
Grande Lisboa 
•   Áreas ocupadas por culturas 




1. Análise do Contexto do Lugar 
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Ocupação do solo natural 
 





•   Desde a Quinta do Monteiro-Mor até 
Granja de Alpriate (2km; 20mn) 
•   Desde a Quinta do Monteiro-Mor até 
Alpriate (4km; 40 min) 
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Percursos 
 
   
 
 
•   Desde a Quinta do Monteiro-Mor até Vialonga (6Km;60min) 
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1.2 Físico e Social 
Percursos 
 






Religião Industria Educação Desporto Saúde Limites/Fronteiras 
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1.2 Físico e Social 
Equipamentos 
 




• Em comparação com as outras 
freguesias do concelho de Vila 
Franca de Xira, Vialonga apresenta 
um crescimento da população 
residente positivo, registando em 
1991 um numero de 13.780 
habitantes e em 2001 um aumento 
para 15.471 habitantes.  
• è notório portanto, que a dimensão 
média do agregado familiar é ainda 








Legenda 2: População residente em 1991 e 2001, por freguesia 
Legenda 1: Número de pessoas/família, no concelho de Vila Franca de Xira, em 
1991 e 2001 
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1.2 Físico e Social 
Demografia 
 






Legenda 1: Pirâmide etária de 2001 
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1.2 Físico e Social 
Estrutura Etária 
 





Legenda 1: População empregada e residente no concelho 
por sector de actividade em 2001 
 
•  SECTOR PRIMÁRIO : predominante na zona da 
Lezíria, onde se localizam propriedades bem 
estruturadas e com produtividades elevadas, a par 
de explorações de menor dimensão, mas, 
igualmente, com bons rendimentos. A proximidade 
de Lisboa e a existência de várias indústrias 
agro-alimentares na Região permitem um bom 
escoamento dos produtos, trazendo aos 
agricultores rendimentos superiores à média do 
sector e uma certa estabilidade na produção, 
embora a situação seja diferenciada consoante os 
produtos. 
 
 SECTOR SECUNDÁRIO: sector das  indústrias (é 
ainda o principal empregador concelhio e a maior 
fonte de geração 
de rendimento), sector da construção civil (muito 
consolidada e em franca expansão). 
 
 SECTOR TERCIÁRIO: sector comercial (a actividade 
comercial 
não se distribui uniformemente pelo Concelho 
existindo uma concentração e maior diversidade 
nas áreas mais urbanas), sector de serviços 
(marcado pela polarização entre micro-empresas ou 
instituições vocacionadas para a procura local), 
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Legenda 1: Aspecto geral das habitações de Granja 
Legenda 1:Edifícios segundo a época de construção, no concelho de Vila Franca de Xira 
(em %) 
Legenda 2:Edifícios segundo o número de pisos 
 
•  Nota-se quem em relação à época de construção 
dos edifícios, Vialonga regista edifícios relativamente 
mais novos em relação à generalidade do concelho. 
• Enquanto que, em analogia com o número de pisos, a 
freguesia de Vialonga apresenta maioritariamente 
construções de um só piso, à semelhança do 
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Tradições 
 




Pertencente à Confederação Mundial das Cidades Taurinas, Vila Franca de Xira tem já uma fama 
atestada pela criação de cavalos e toiros de lide, pela manutenção da figura ímpar do Campino, 
pelas gerações de forcados, pelo entusiasmo popular nas esperas e pela arte de cavaleiros e 
matadores de toiros que levaram longe o nome do Município. As tradições na arte tauromáquica 







• BIENAL DE FOTOGRAFIA 
Iniciativa que teve a sua primeira edição em 1989, tendo – se afirmado desde logo como uma das mais 
importantes no panorama da fotografia nacional. Pela Bienal de Vila Franca de Xira passaram 
alguns dos actuais grandes nomes da fotografia, continuando a ser rampa de lançamento de jovens 
e emergentes talentos. 
• PRÉMIO CARLOS PAREDES 2011 
Concurso para música de raiz portuguesa  
 
Esta iniciativa procura homenagear um dos maiores criadores e intérpretes 
musicais portugueses do século XX e incentivar a criação e a difusão de música 
de qualidade feita por portugueses. Podem concorrer todos os trabalhos de 
música não erudita, que contribuam para o reforço da nossa identidade 





1. Análise do Contexto do Lugar 
1.2 Físico e Social 
Tradições 
 
   
 
 
• TRABALHO ARTESANAL 
Vila Franca de Xira apresenta uma forte tradição artesanal, ligada essencialmente ao campo, onde a 
vertente cultural e artística estão sempre presentes. São exemplo, as tradicionais mantas lobeiras, 
as samarras, as meias do campino, a correaria, as bandarilhas, as réplicas de barcos de pesca, 
trabalhos em couro e em corno, assim como são evidentes algumas atividades artesanais, tais como, o 
entrançar das crinas dos cavalos, a ajuntadeira, o funileiro, o curtidor e o cesteiro.  
 
Outros trabalhos que fazem parte da tradição, são as rendas e os bordados, a 
cerâmica, a pintura (azulejos e loiça, principalmente) e objetos ligados à pesca. 
 
• ESPECTÁCULOS PELA COMPANHIA PORTUGUESA DE BAILADO CONTEMPORÂNEO 
 
Nos últimos anos a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira tem vindo a apresentar, com excelente 
adesão por parte da população, dois espectáculos da Companhia Portuguesa de Bailado 
Contemporâneo, um deles, infantil, dirigido a alunos das Escolas de 1.º ciclo, e outro, de entrada 
livre, destinado ao público em geral. 
Legenda 1: Pinturas do Pintor Júlio Goes de Vila Franca de Xira  
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Legenda 1: Planta de vistas  
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 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Espaço 










 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Espaço 










Legenda 1: Panorâmica Relação com a topografia do terreno 
(vista Oeste)  
Legenda 1: Panorâmica Relação com a topografia do terreno (vista Sul)  
Legenda 2: Panorâmica Relação com a topografia do terreno 
(vista Norte)  
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Legenda 1: Panorâmica Relação com a topografia do terreno ( 
Vista Este)  
Legenda 2: Elementos que servem de limites à Quinta  
 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Espaço 












Legenda 1: Elementos que servem de limites à Quinta 
 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Espaço 










Relação de Horizontalidade com a paisagem 
Relação com a ribeira (acompanhante)  
Relação com o céu (esmagamento do objecto) 
 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Espaço 












A TRANSPARENCIA DO OBJECTO 
 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Espaço 










 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 










Hierarquias e Percursos 
 
Restam quase intactas as 
galerias abobadadas sobre 
os três grandes terraços: 
laterais e traseiro. De 
abobadas de nervura 
(direita), de aresta 
(esquerda) e de berço 
(traseira).  
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Sistemas de Ordem e Vistas 




















Existente em 1988 Existente 2012 Sistemas de ordem Múltiplos 
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 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 






   
 
 
Existente em 1988 Existente 2012 





 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 






   
 
 
Existem 3 Variantes de Vãos no alçado Lateral 
Existente em 1988 Existente 2012 
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 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Geometria; sistemas de ordem; Orientações 





   
 
 
Eixos de Simetria e os módulos que avançam  





 2. Análise Geométrica, Morfológica e Espacial através do Desenho 
 2.1 Geometria; sistemas de ordem; Orientações 





   
 
 
Eixos assimétricos  
Quinta de pintéus, Pintéus-Loures 
3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 
 






Sinto-me bem aqui; ao final do 
dia sinto o calor do sol e o 
vento não sopra. 
 
  
3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 
 




A poética do espaço   
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A transparência da ruína  
Pensamentos: 
È uma luta constante entre o 







3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 
 
   
 
 
Interpretação de si mesma 
Pensamentos: 
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Interpretação de si mesma 
Pensamentos: 









Desenho do sonho 
23-03-2013 
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A escadaria principal impõe-se 
sobre o trajeto. 
Afirmação do monumento  
 
  
Reconstrução da escadaria principal 
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Estrutura que ainda se mantem tentando viver 
Pensamentos: 
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A transparência notada no 





Importância do detalhe 
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Espaço de Luz/Espaço de Sombra 
3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 
 




não se sente o espaço 
como um abrigo. Talvez 
pela transparência; talvez 
por não existir o plano 
horizontal que nos 






O espirito do Lugar 
3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 
 






Apesar do derrube do objeto 
(material) o espirito e a memoria 
quererá para sempre prevalecer  
A estrutura e Horizontalidade 
3. Análise Fenomenológica do Lugar 
 
 






O derrube acentua cada vez 
mais a horizontalidade. 
A imponência da estrutura 
sugere a verticalidade  
23-03-2013 
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4. Investigação de Programas Funcionais adequados – estudo de casos 





Pousada de Viseu. Portugal 
 
Arquitetor: Gonçalo Byrne 
 
O antigo Hospital de S. Teotónio a 
Santa Casa da Misericórdia em Viseu é 
recuperado e adaptado às funções de 
Pousada de Portugal 
 4. Investigação de Programas Funcionais adequados – estudo de casos 
Modelos Formais  
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Villa do Jardim Botânico 
 
Arquitetor: Frederico Valsassina 
 
Antiga Villa que foi recuperada 
23-03-2013 
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 4. Investigação de Programas Funcionais adequados – estudo de casos 




Musealização da área Arqueológica da 
Praça Nova do Castelo de S. Jorge, 
Lisboa  
 
Arquitetor: João Luís Carrilho da 
Graça 
O projeto tem como objetivo a criação 
de um Núcleo arqueológico, fazendo a 
reconstrução arqueológica das casas 
Islâmicas existentes no séc. XI 
 4. Investigação de Programas Funcionais adequados – estudo de casos 




Projecto de recuperação da Casa Rural nas 
ruínas da villa Romana de Milreu 
 
Arquitetura: ACE, Arquitectura, Construção e 
Engenharia, Lda 
O projecto de recuperação da denominada 
“Casa Rural” existente sobre as ruínas 
romanas de Milreu faz parte de um conjunto 
mais alargado de acções de valorização de 
sítios arqueológicos desenvolvidos pelo IPPAR.  
23-03-2013 
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 4. Investigação de Programas Funcionais adequados – estudo de casos 
Modelos Formais  
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Remodelação e ampliação da casa das Caldeiras, Coimbra 
 
Arquitetor: João Mendes Ribeiro e Cristina Guedes 
O Projeto inclui a remodelação da antiga central Térmica do 
Hospital da Universidade de Coimbra, para acolher o Centro 
de Estudos de Fotografia da Universidade de Coimbra. 
Contudo atualmente está a ser usado pela Faculdade de 
Letras, para funcionamento dos cursos pós-graduados de 
Estudos Artísticos. 






Termas de Vals 
 
Arquitetura: Peter Zumtor 
23-03-2013 
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Centro Hípico de jaguariúna 
 
Arquitetura: Ramos de Azevedo e Domiziano Rossi  
 























Hospital Pediátrico, Vila do Conde  
 








80/83 Ameaças Oportunidades 
Possíveis inundações devido à 
proximidade da linha de água (ribeira 
de Alpriate) e por estar localizado 
em área de Várzea.  
Possível aproveitamento dos 
recursos naturais, e requalificação 
da ribeira. 
Má acessibilidade e mobilidade 
(unicamente por um percurso de 
terra batida) 
Tentativa de melhorar esse trajeto, 
nomeadamente desde a aldeia de 
Granja até à Quinta. Dando também 
especial importância à praça de 
entrada.  
Nítido Isolamento social  Criação de um Programa que seja 
adaptado para o local e que traga 
ritmo e movimento ao espaço.  
Total abandono das estruturas 
edificadas existentes. (Estado de 
Ruína) 
Tentativa de restruturar o 
património dando-lhe função e 
importância, aproveitando o 
simbolismo da ruína na criação de 
um novo significado.  
Falta de espaços verdes 
qualificados  
Criação de parques de passeio, 
associados a possíveis atividades ao 
ar livre, na tentativa de valorização 
do património paisagístico daquela 
zona.  
Onde se possa, por exemplo, 
divulgar às tradições de plantio e 








81/83           Hospital Terapêutico de Medicinas Alternativas  
Palavras-Chave  




82/83 Hospital Terapêutico de Medicinas Alternativas 
Actividades Terapeuticas: 
 
• Hipoterapia (cavalos) 
• Hidroterapia (água) 
• Terapia Ocupacional 
• Biodança 
• Musicoterapia  
• Arte Terapia 
• Acupuntura 
• Homeopatia/Iridologia 
• Massagem terapêutica e de Relaxamento 
 
Outros: 
• área de acolhimento 
• Área Técnica 
• Área Pessoal 
• Área Logística 
• Área de Refeições, convívio e atividades 
• Área de ensino e investigação 
• Área de residências 




• Tratamentos em pessoas com 
necessidades especiais.  
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- Zona de espera 
- Loja  
- I.S 
- zona de arrumos para macas / cadeiras de 
rodas 
 
Conviver>Área de Refeições, convívio e de 
atividades: 
- Copa /Cozinha 
- Refeitório 
- Sala convívio 






- Gabinete de consulta (primeira consulta) 
 
Organizar>Área Pessoal: 
- Vestiários de Pessoal (cacifos e duche) 
- I.S pessoal 
- Sala de Sujos e despejos 
(armários/estante/carro) 
- zona de roupa limpa 
- Zona de material de consumo 
- sala de trabalho multidisciplinar 
 
Organizar>Área Logística: 
- Zona de material Clinico 
- Zona de material de consumo 
- Zona de roupa limpa 
- Zona de equipamentos de limpeza 
- sala de desinfecção (pia de água) 
- sala de roupa suja e despejo 
- Sala de pessoal de limpeza com I.S 
 
Gerir>Área de Administração: 
- Gabinete da Direcção 





- Piscina/Tanque de Marcha 
- Zona de Banhos de Contraste 
(Quentes/Frios/Vapor). 
- Zona de Hidromassagem (tina) 
- Vestiários / Balneários (I.S, cacifos, duche) 
- Sala de Repouso 
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Valências>Hpoterapia: 
- Picadeiro Coberto 
- Zonas de Passeio 
- Boxes 
- sala de Arreios 
- deposito de material diverso 
- sala de convivio (opcional) 
- Loja de equipamentos 




- Sala de tratamentos 




- Sala de Tratamento 
- Vestiário 
- Deposito de material diverso 
- Pia para mãos 
 
Valências>Homeopatia e Iridologia: 
- Sala de tratamento 
- Vestiário (opcional) 
- Deposito de Material diverso 
- Pia para mãos 
 
Valências>Biodança: 
- Sala de Tratamento (atelier de dança) 
- Vestiário/Balneário 
- Deposito de material diverso 
- Pequeno auditório / Sala de espetáculos 
 
Valências>Musicoterapia: 
- Sala de Tratamento (atelier de música) 
- Depósito de instrumentos 
- Depósito de materiais diversos 
- Pequeno auditório / Sala de espetáculos 
 
Valências>Arte Terapia: 
- Oficinas de Trabalho 
- Pias para as mãos 
- Depósito para materiais diversos 
- zona de exposição. 
 
Valências>Massagem Terapêutica e de 
relaxamento: 
- Salas de Tratamento 
- Vestiário 
- Depósito de material diverso 
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Receber>pequena escala:  
- átrio; 
- Receção 
- Sala de convívio/Lazer 
 
Ensinar>Área de Ensino e investigação: 
- Espaços de salas de aula (prático) 
- Auditórios para conferencias e aulas (Teórico) 
- Laboratórios 
- Salas Informáticas 
- Biblioteca 
- I.S Públicas 
 
Organizar>Área Pessoal: 
- Vestiários de Pessoal (cacifos e duche) 
- I.S pessoal 
- sala de trabalho multidisciplinar 
 
Gerir>Área de Administração: 
- Gabinete da Direcção 


















Receber>pequena escala:  
- átrio; 
- Receção 
- Sala de convívio 
 
Permanecer>Residências: 
- Quartos (Cama, I.S, roupeiro) 
- Banho assistido 
  
Organizar>Área Pessoal: 
- Vestiários de Pessoal (cacifos e duche) 
- I.S pessoal 












III – Fotografias de Maquetes de estudo e Paineis 
 
 
Ilustração 1- Maquete de enquadramento, escala: 2.000 
 
 





Ilustração 3 – Maquete, primeira proposta, escala: 1.500 
 
 









Ilustração 5 – Maquete, terceira proposta, escala: 1.500 
 
 
Ilustração 6 – Maquete da casa principal, quarta proposta, escala:1.200 
 
 
















IV – Documentos de Apoio 
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V. Complementos ao trabalho 








Num dos casos, Serlio apresenta em confronto um edifício medieval e um edifício 
renascentista, mostrando a regularidade – e a regularização – que o ultimo exemplo, 
classicista, empreende na fachada e na organização internas dos espaços e respectiva 
hierarquia, dando o mote para uma quantidade impressionante de projectos que adoptam 
esta configuração axializada, mesmo que com uma construção mais humilde e simplificada. 
 
 




A consequência são edifícios domésticos solarengos ou apalaçados, como os que desenhou 
enquanto propostas, e enquanto demonstração de uma racionalidade de traçado e de 
hierarquização dos respectivos interiores.   
 
 










Figura 5: Serlio, L'Architettura di Sebastiano Serlio Bolognese, Livro VII, p . 137 
 
 
Os mais notáveis exemplos deste tipo de versão simplificada oriunda dos ensinamentos de 
Serlio, são os palácios “casarões” de tipo “chão”, como o palácio dos Duques de Aveiro em 
Azeitão e o notável Palácio Tancos, situado a meia-encosta do castelo em Lisboa, impondo-se a 
toda a cidade na freguesia de S. Cristóvão, sobre o Chão do Loureiro.  
 
 







Figura 7: Palácio dos Duques de Aveiro, Azeitão (c. 1550-1600). Fachada posterior. Fonte: (DGEMN/SIPA). 
 
 
O primeiro - Palácio dos Duques de Aveiro- foi edificado a partir de meados do século XVI 
encontrando-se decididamente concluída cerca de 1619, e corresponde a um modelo serliano 
e de arquitectura chã. Apesar de possuir uma dominante planimétrica em “U”, este é ainda 
discreto e encontra-se longe dos modelos de solares e casas rurais que adoptam por princípio 
este traçado director de base. Creio que foram acrescentos vários que acentuaram essa 
percepção do conjunto edificado. 
 
Figura 8: Palácio Tancos, Lisboa. Fachada principal. Fonte: (DGEMN/SIPA). 
 
O outro exemplo, de carácter plenamente urbano, é uma adaptação de uma residência antiga 
de cerca de 1539, que foi completamente remodelada nos finais do século XVII, 
provavelmente com a traça do arquitecto João Antunes1. Não mostra nenhum esquema 
planimétrico regular tendo em conta o forte declive em que assenta, e que teve que 
                                                             
1 É de 1697 o contrato da obra celebrado entre D. Luís Manoel de Noronha, Conde de Atalaia e os pedreiros 




acompanhar, casando-se com ele. A regularidade é, apenas, introduzida na organização do 
interior e das suas divisões. 
 
Como se percebe, existe uma matriz de casas apalaçadas ou de solares, que coincidem com 
algumas das soluções, quer ao nível das fachadas, quer ao nível das plantas térreas e do andar 
nobre que se encontra na generalidade dos solares e casa rurais da zona de Lisboa e 
envolvente. A herança de Serlio terá sido das mais perduráveis e, provavelmente, em algumas 
iniciativas do tempo D. João V. 
 
No reinado de D. João V, porém, já a maior parte dos edifícios de re3didência rural com algum 
relevo, receberam renovações. “Quase todas as habitações que se prezavam – diz João V. 
Caldas - tiveram as suas alterações e melhoramentos durante o século XVIII. Primeiro porque 
uma melhoria financeira do país provocada principalmente pelas remessas de ouro e 
diamantes do Brasil, ainda que não acompanhada de igual melhoria de estruturas económicas 
de base, havia de se reflectir directamente na corte, nos brasileiros de torna viagem e nas 
camadas ligadas ao tráfico com a colónia. Indirectamente reflectir-se-ia também noutros 
grupos sociais” 2. Estas alterações não eram de molde a reconfigurar o edifício segundo 
géneros de planimetria e grande ornato que estabelecessem um gosto plenamente barroco. A 
“tradição estrutural ou tectónica era ainda a da “arquitectura chã” (conforme comunicação 
oral de Paulo Pereira). A decoração podia actualizar os edifícios apenas através de 
apontamentos, sobretudo nas cantarias, que agora surgem com frontões curvos e 
contracurvados, acentuados por remates também em frontão, com óculos ovais e formas de 
lavor da pedra mais rebuscadas.  
Mas o modelo encontrava-se estabilizado. A “casa comprida”, conforme a define Carlos de 
Azevedo, vai ser generalizada na zona suburbana e rural de Lisboa. que é a zona “saloia” por 
excelência. E um dos exemplos mais acabados desse modelo encontrava-se, precisamente, ás 
portas da cidade, no seu eixo norte, ao Campo Grande: o Palácio Pimenta.  
A tradição conta que a sua construção se ficou a dever ao próprio rei para instalar a sua 
amante Madre Paula, datando de entre 1744 e 1747. Importa realçar que se trata de uma casa 
nobre, mas situada nos limites da cidade (ou mesmo fora dela), com uma componente de 
Quinta de Recreio, incluindo um jardim formal e área de produção agrícola, a qual se manteve 
até à urbanização dos terrenos do Campo Grande em pleno século XX.  
                                                             




Figura 9: Palácio da Quinta do Pimenta, Campo Grande, Lisboa 
 
Naturalmente que se trata de um exemplar erudito, Embora não se conheça o arquitecto, 
percebe-se que o seu desenho, como casa grande, obedeceu a um primor ao nível dos arranjos 
dos vãos e remates de qualidade superior, facilitada pela proximidade da cidade e da mão-de-
obra disponível. Mas o formato de “casa comprida” agilizada, é muito evidente. Jogando, 
curiosamente, no seu posicionamento, com o mais antigo Palácio dos Condes de Vimioso, no 
mesmo extremo norte do Campo Grande.  
 
Figura 10: Palácio dos Condes de Vimioso, Campo Grande, Lisboa 
Este palácio contém, por sua vez, os elementos mais característicos da arquitectura palaciana, 
de quinta, característica da “arquitectura chã”, com uma fachada discreta, axializada, deitando 
para um pátio, e as fachadas restantes sem qualquer artifício decorativo. Num e noutro 
palácio, sintetiza-se a essência das casas rurais e palacetes suburbanos de Lisboa, que irão 
influenciar as fases finais das obras na Quinta do Monteiro-Mor em Alpriate.  
No caso concreto de projecto, as acções projectuais que vêm no âmbito de Projectar com o 
Lugar – Proposta de Intervenção na Quinta do Monteiro-Mor, Granja de Alpriate, têm por base 
e fundamento as análises efectuadas na relação com o Lugar. Numa primeira abordagem, 
procede-se à análise fenomenológica do Lugar, em complemento com as análises Geométrica, 






Arquitectura dos sentidos 
 
 
Figura 11: Fotografia de uma das salas de Alhambra.  
Figura 12: Fotografia de Alhambra.  
 
Alhambra permanece como um exemplo atípico da arte muçulmana em seus últimos estágios 
europeus. Localizada numa colina rochosa nas margens do rio Darro, foi o seu palácio, 
fortaleza e residência dos sultões do Reino de Granada (Andaluzia, Espanha), entre os séculos 
XIII e XIV.  
Fazendo parte do Património Mundial da Unesco este complexo, conhecido pela sua dotada 
arquitectura islâmica , é hoje em dia das principais atracções turísticas de Espanha. 
Em essência, Alhambra é um Lugar de sentidos e de sentimentos. É evidente a poética que se 
encontra nos seus espaços. Não é apenas, a beleza arquitectónica islâmica, apreendida através 
da visão - repleta de ritmo, mostrando força, riqueza e poder - que reconhece a exacta 
identidade do lugar, mas também todos os outros elementos inatingíveis à primeira vista 
como: o som que o elemento água pode proporcionar, o odor que vem dos vários jardins 
plantados com rosas, laranjeiras e murtas, o calor do ambiente que se sente nos espaços 
repletos de luz, “pintados” de tons vibrantes de azuis, vermelhos e dourados já debotados pelo 
sol. 
Todo este cenário - constituído por áreas arborizadas, jardins, pomares, tanques, lagos, 
cascatas e espelhos de água - faz parte de uma recriação movida por temas como: “o jardim do 
Éden” ou “paraíso na terra”. 
 
 





Arquitectura do Lugar 
 
 
Figura 15: Cento de documentação e Informação, Palácio de Belém, Carrilho da Graça, arquitectos, fonte: http://d-
arco.blogspot.pt 
Arquitetos: Carrilho da Graça Arquitectos 
Ano:2002 
Área construída:14200 m² 
Tipo de projeto: Institucional 
Status: Construído 
Materialidade: Concreto e Vidro 
Estrutura: Concreto e Concreto 
 
 
“A intervenção consiste basicamente na introdução de mais uma plataforma de terra, hoje 
construída de uma maneira mais complexa e sofisticada que as anteriores. esta plataforma 
interessa sobretudo como plano de referência num espaço cartesiano. O nível a que se 
constrói esta plataforma e os seus limites geométricos introduzem uma ordem de diálogo. As 
suas medidas foram-se fixando e permitindo a pouco e pouco a aceitação do programa e a sua 
perfeita ligação ao existente. A pequena escala no exterior e a ressonância do palácio no 
interior. A terra para além de suporte é matéria de construção, com a água, a pedra, o aço e o 
vidro a limitá-la.  
A massa de terra sob a plataforma de relva é escavada e construída de dentro para fora. O 
carácter destes espaços interiores vai-se deduzindo a partir dos espaços do palácio.”3  
 
A forma como a intervenção é resultante de uma relação muito próxima com as pré-
existências, faz deste projecto uma das referências ao meu trabalho, no que diz respeito ao 
tema “Projectar com o Lugar”. 
                                                             
3 GIOVANA Fernandes, Centro de Documentação e Informação, Palácio de Belém  Carrilho da Graça Arquitectos, 12 




Figura 16: Casa das Mudas, Paulo David, fonte: http://www.archdaily.com 
 
Colaboradores: Luis Spranger, Luz Ramalho, Susanne Selders, Dirk Mayer, Inês Rocha, Patrícia Faria, Rodolfo Reis, 
Filipa Tomaz, Sílvia Arriegas, Escritório Associado para o Auditório Projeto Telmo Cruz, Maximina Almeida, Pedro 
Soares 
Colaboradores: Hugo Alves, Bárbara Silva , Luis Monteiro, Alexandre Batista 
Arquitecto Paisagista: João Nunes, Proap 
Engenheiro Estrutural: Miguel Villar, Betar 
Edifício de Serviços: Fernando Sousa Pereira, José Galvão Teles, Marta Azevedo, Betar 
Estágio: Técnicas Consultores Telmo Cruz 
Acústica: Fernando Palma Ruivo, António Meirelles, Certiprojecto 
Prevenção Contra Incêndio e Segurança: António Matias 
Móveis: Paulo David, Susanne Selders 
Gestão Site: Prima-Consulgal 
Surveyors Quantidade: Santos Moreira, RFD 
Cliente: Sociedade de Desenvolvimento da Ponta do Oeste, Vice-Presidencia Governo Regional da Madeira 
Empresa de Construção: Luis Marques , Concreto Plano 
Esta intervenção que reúne toda uma estrutura de espaços museológicos e de percursos que 
convidam a cidade de Funchal a participar numa experiencia sensitiva ligada à arte 
contemporânea. A intervenção associa a dinâmica de uma casa da cultura com a relação do 
Lugar com a paisagem marítima. 
A Casa das Mudas ao localizar-se no pico linear de uma alta falésia, que termina abruptamente 
com o mar, vem contrariar a imperturbável “massa montanhosa”, interligando-se com a 
topografia acentuada numa perfeita relação com o lugar. 
Quando se está neste complexo museológico, o sujeito é quase obrigado a parar e contemplar, 
fazendo uma leitura lenta da paisagem circundante, de verticalidade em relação à montanha e 
horizontalidade para com o mar. 
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Figura 17 e Figura 18: Centro Hípico de Jaguariúna, Ramos de Azevedo e Domiziano Rossi. Fonte: 
centrohipicodejaguariuna.blogspot.com. 
 
O centro hípico de Jaguariúna é um centro destinado a amantes de tauromaquia, construído em meio 
rural, ocupando o total de 1700 m2 de terreno, compreende espaços de lazer, restauração, alojamento, 




Figura 19: Centro Hípico da costa do Estoril, fonte: http://www.centrohipico.pt 






VI – Memória descritiva e Justificativa 
A presente memória descritiva e justificativa diz respeito à proposta de intervenção na Quinta 
do Monteiro-Mor e sua envolvente mais próxima.  
1. Objecto 
 
O objecto de intervenção consiste na recuperação e revitalização de uma quinta tardo-
renascentista e barroca, começada em finais do século XVII. Este espaço compreende, pré-
existências construídas, nomeadamente o Palácio e anexo dos serviçais, e uma área de 




A quinta do Monteiro-Mor situa-se nos campos da Lezíria do Rio Tejo, pertencendo ao 
concelho de Vila Franca de Xira, freguesia de Vialonga, povoamento de Granja de Alpriate, 
dado o nome pela Ribeira de Alpriate, “companheira” da quinta. O Acesso à Quinta do 
Monteiro-Mor faz-se através de um caminho secundário de terra batida, dado pelo nome 
de Rua do Monteiro-Mor, que atravessa os campos agrícolas da Lezíria do Tejo e que 
acompanha o canal da ribeira. A quinta encontra-se no ponto de apartamento da ribeira 
com o caminho. 
  
3. Contexto histórico 
 
A quinta, proveniente do século XVII, foi construída para ser uma típica propriedade 
senhorial destinada para: ser um importante ponto de comércio (através do rio trancão), 
para as actividades agriculas e para a prática de tauromaquia. O Palácio pensa-se que 
poderá ser proveniente do ano 1694 e continuado a edificar, em diferentes estilos, até 
1835. 
 
4. Situação actual 
 
Actualmente do palácio, apenas restam sinais de uma grandeza que se adivinha. Percebe-se 
ainda, que o acesso se fazia por uma escadaria dupla, simétrica, com patamar ao centro, 
onde se abria o nobre portal. A quinta possui ainda os vestígios de um aqueduto e de um 
cais onde atracavam os barcos vindos de Lisboa, através do rio Trancão. Interpretando os 
sinais, conclui-se que o conjunto possuía, para além do palácio, uma zona de cultivo com 
nora e fonte, uma área onde se guardava o gado, lagares e casario que servia de 
alojamento aos criados. Nas paredes interiores, alguns azulejos setecentistas, de figuração 
geométrica, resistiram ao tempo. i 
 
 
5. Edifícios pré-existentes 
 
O palácio do Monteiro-Mor, estando orientado a Noroeste e Sudeste, com a sua fachada 
para Noroeste, faz eixo com a quinta de encontro e contacto com a ribeira de Alpriate e 
com a extensa Lezíria horizontal, voltando o seu tardoz para topografia mais acentuada.  
O Palácio inscreve-se como um edifício de acentuada axialidade que coroa e marca a 
entrada da quinta. É um edifício concebido a partir duma ordem geométrica definida por 
um eixo de simetria principal, em função do qual são organizados as entidades volumétricas 
e espaciais mais importantes da quinta. No entanto, os espaços posteriores apresentarem 
outra organização, díspar da principal, (estruturada por um eixo secundário), que provem 
da existência de construções anteriores (com formato de L, invertido), que são: o terraço 
do lado direito que se apoia sobre uma galeria com abóbadas de nervuras e o terraço de 
trás que se apoia sobre duas galerias com abóbadas de berço.  
A casa é constituída por dois pisos, o piso téreo mais destinado a serviços e, o piso superior 
considerado como o piso nobre. As plantas e os alçados do palácio do Monteiro-Mor 
apresentam um evidente racionalismo, simetria e proporção no seu desenho 
arquitectónico depurado de qualquer ornamento, as suas formas assentam muito nas 
dimensões do quadrado e na proporção áurea. 
Do mesmo modo, a pré-existência preparada para o casario dos serviçais é constituída por 
dois pisos, mas com pés-direitos muito menos generosos, e áreas mais modestas. Este 
volume apresenta uma forma paralelepipédica regrada através das proporções espaciais 
provenientes do palácio (como volume principal). 
Esta antiga residência guarda ainda alguma da sua identidade histórica, arquitectónica e 
cultural. Apesar do seu estado avançado de ruína. Actualmente do edifício original do 
palácio, apenas restam a maior parte da sua estrutura de pilares, algumas paredes e 
algumas cantarias. Os pavimentos bem como as coberturas colapsaram, deixando á vista 
alguns vestígios do interior da residência. Os espaços interiores bem como as fachadas 




Toda a envolvente é marcada pela bela paisagem de Lezíria, repleta de campos horizontais 
de uma só cota.  
 
Para além da quinta do Monteiro-Mor (intra-muros) constituída pelo Palácio, o Casario dos 
serviçais, o aqueduto, taques, vestígios de uma fonte, nora e poço, o lugar do Monteiro-
Mor é composto por uma imensa praça de touros separada por um eixo central, 
proveniente do palácio que nos conduz para o antigo cais ribeirinho ladeado por dois 
frontões simétricos (que já não existem hoje em dia).  
 
7. Programa funcional e espacial 
 
Decorrendo da necessidade de reabilitar a quinta do Monteiro-Mor, como património, 
devolvendo este lugar à população, é preciso um programa funcional que interprete o 
carácter do lugar, pela sua singularidade e que, ao mesmo tempo, proporcione actividade, 
expressividade, movimento e dinamismo ao lugar para que possa ser um “ponto vivo” por 
entre uma envolvente disfuncional.  
Deste modo, é-lhe atribuído a denominação programática de Centro terapêutico e de ensino 
de medicinas alternativas (hipoterapia e hidroterapia), especialmente destinado ao 
tratamento de cidadãos física ou mentalmente deficientes. 
Esta unidade terapêutica deverá, portanto, obedecer a um programa funcional que inclui 
uma abrangente dimensão social - englobando, por exemplo, áreas de educação, formação e 
integração – uma dimensão assistencial e profissional. 
A formação será uma das áreas relevantes deste projecto: profissionais de saúde encontram 
no centro excelentes condições para a sua aprendizagem e treino, num ambiente ideal e 
adaptado ao bom exercício assistencial. Existem no programa áreas de salas de aula, 
auditório, laboratórios e espaços polivalentes, tudo visando uma metodologia 
interprofissional e pluridisciplinar exemplar. 
Nos aspectos de natureza social destaca-se, desde logo, uma orientação para a interacção e 
integração das famílias, com os doentes e comunidade em geral. Todos os espaços de 
passeio, comuns, de recreio e de prazer, foram também pensados, tendo em conta uma 
verdadeira filosofia de solidariedade social, que assenta numa vertente positiva de usufruto 
dos espaços contemplativos da quinta. 
O espaço terapêutico trata-se de uma unidade que visa fundamentalmente fazer beneficiar 
os utentes portadores de défices, incapacidades e limitações, de programas de reabilitação 
validados cientificamente como é o caso, do programa hipoterapêutico e hidroterapêutico, 
principais no plano. 
Estas formas de terapia fazem parte de um conjunto de unidades integradas no ramo da 
Medicina Fisica e de Reabilitação, mais propriamente, fazendo parte de uma vertente 
alternativa ou complementar do tratamento. A hidroterapia e a hipoterapia partem de uma 
ideia não só de componente terapêutica como também de uma interdependência com a 
memória do Lugar do Monteiro-Mor (como quinta de cavalos numa relação muito franca 
com o elemento àgua). 
Todos os espaços constituintes do centro terapêutico, dado os fins a que se destinam, são 
destituídos de quaisquer barreiras arquitectónicas, muito pelo contrário, todo o projecto visa 
privilegiar as acessibilidades dos utentes portadores de incapacidades. Por meio de um 
elevador – estrategicamente localizado e centralizado – pela opção quase geral de fixar todos 
os espaços num único plano horizontal ou, quando isso não acontece, então possibilitar o 
acesso por rampas ou por meio mecânico (elevador). Em idêntica situação se apresentam 
todos os espaços por fim a serem utilizados por estes cidadãos portadores de deficiências, 
como são exemplo: as instalações sanitárias, balneários, vestiários, tanques de natação, 
espaço de sauna, espaço de massagem, etc. 
As áreas destinadas à implementação dos programas terapêuticos em que frequentarão os 
utentes são: 
- Gabinetes médicos generalizados; 
- Ginásio polivalente para a prática desportiva e fortalecimento muscular e respectivas salas 
de apoio; 
- Salas de massagens terapêuticas; 
- Hidroterapia (piscina de àgua fria, tanque de marcha/água tépida, tanque de àgua quente, 
saúnas e banhos turcos, salas de hidromassagem, jacuzzi, a jacto) e respectivas salas de 
apoio; 
- Hipoterapia (picadeiro coberto, picadeiro descoberto, boxes, padoks, sala de arneios, loja) e 
respectivas salas de apoio. 
 
No entanto, esta unidade, não é tão-somente uma unidade de tratamento. Antes de tudo 
exige uma atitude de diagnóstico. Por essa razão, e funcionalmente, existem os Gabinetes de 
Primeira Consulta, destinados a conferir a primeira admissão dos utentes ao Centro. Nesses 
espaços fazem-se os primeiros diagnósticos e os encaminhamentos para os diferentes 
tratamentos.  
No que se refere a áreas destinadas à implementação dos programas de ensino e formação 
profissional em que frequentarão formandos e formadores são: 
- Salas de aula cada uma com 19 lugares, num total de 13 salas de aula; 
- 4 laboratórios e respectivas salas de apoio; 
- Secretaria; 
- Espaços de convívio e recepção.  
 
Contando também com a biblioteca e o auditório com uma lotação prevista de 143 lugares. 
A reabilitação e ampliação da Casa dos Caseiros (pré-existencia da quinta) possibilita a 
implementação do núcleo principal de formação profissional e de ensino, que alberga o 
conjunto das salas de aula, dois dos laboratórios, espaço de convívio, pátio, recepção e 
acessos para os restantes laboratórios. 
Por espaços de inter-acção social tem-se um conjunto de unidades caracterizadas por serem 
de utilização comum a todos os que vierem a frequentar ou a visitar o centro. Estas áreas 
adoptam, na sua generalidade, posições centrais no projecto ou então, que se destacam pelo 
seu volume ou altura (Mirante – ver figura x). 
Esses espaços de inter-acção social são: 
- Mirante (com acesso pelo estacionamento); 
- Área de convívio com bar e esplanada (localizado no Palácio do Monteiro-Mor); 
- Biblioteca e respectivas salas de apoio; 
- Auditório (quando existem conferências, formações abertas ao público em geral, etc) 
- Casa de Chá; 
- Ginásio polivalente (com possibilidade de utilização para o público em geral) e respectivas 
salas de apoio; 
- Todos os espaços exteriores, de recreio e prazer; 
- Espaço exterior do cais com frontões. 
 
A regeneração do cais da ribeira de Apriate e seus frontões, responde a uma importante 
necessidade de recuperar o espirito do Lugar. A relação com o elemento àgua (ribeira), 
formalizada na contrução do cais e seus frontões – a eixo preciso com o palácio do Monteiro-
Mor – possibilita a existência de outro espaço de Inter-acção Social importante na 
aproximação à Quinta (extramuros). Os próprios frontões podem tomar funções como: café, 
pequena sala expositiva, loja, espaço de apoio a desportos náuticos (como canoagem, etc). 
 
A residência do Monteiro-Mor – peça de maior importância no projecto, dado o seu grande 
valor histórico e arquitectónico, dado a sua centralidade - é determinado como entrada e 
saída da quinta, admitindo nos seus espaços programas mais gerais, comuns a toda a 
unidade. Este núcleo principal deve interagir adequadamente segundo um modelo operativo 
racional que tenha por objectivo principal garantir o ideal e uno funcionamento de todo o 
Centro, assim como garantir o estabelecimento de relações fundamentais e sinergias com o 
exterior. 
Este núcleo primordial a todo o plano, alberga os espaços de: 
- Recepção central. 
- Farmácia. 
- Área de convívio com Bar e esplanada. 
- Núcleo de acesso central (elevador e escadas). 
- Gabinetes de primeira consulta. 
- Sala de administração. 
- Sala de Reunião. 
- Gabinete do Director. 
 
8. Objectivos do projecto 
 O projecto de intervenção da quinta do Monteiro-Mor pretende a criação de um Lugar q
 ue interaja com a envolvente, de um lugar que pertença de novo á sociedade, de um Lugar 
que consiga uma boa articulação entre pré-existências e novas construções, de um lugar que 
abarque um programa inovador, adaptado, com qualidade arquitectónica e paisagista. 
 Para isso, foi necessário:  
 Requalificação da envolvente: 
- Melhoramento do acesso até à quinta, que actualmente é assegurado por um caminho de 
terra. Através do projecto este acesso seria alargado, com passeios para peões e asfaltado. 
- Requalificação da zona ribeirinha, frente à quinta. Com a construção de uma baia de 
retenção de água, para seu usufruto e possivelmente para a prática de desportos náuticos. 
- Requalificação do cais e frontões ribeirinhos, como instalações que possam acolher zonas 
de cafetaria, de apoio a desportos náuticos que possam existir, zonas de descanso. 
- Construção de um passeio pedonal, frente ao à casa principal, até ao cais. Possuidor de 
uma estereotomia geometrizada a partir de orientações provenientes da arquitectura pré-
existente. 
- Requalificação do limite murado da praça de touros para eventuais passeios a cavalo ao ar 
livre. 
- Construção de um parque de estacionamento com capacidade para 85 veículos e dois de 
emergência. A partir do parque existe um trajeto para o mirante, criado intuitivamente, a 
partir da própria experiencia no local.  
 Intervenção nas pré-existências: 
 Casa dos serviçais: 
Ninfeu 
- Reabilitação das paredes estruturantes exteriores e pavimentos e demolição das divisões 
interiores, já muito degradadas. 
 - Ampliação da estrutura existente de 740m2 para 1100m2 de implantação. 
 - Adaptação do espaço para uma estrutura com salas de aula e laboratórios. 
 Casa Principal: 
- Reabilitação das estruturas ainda existentes, possíveis de ser reabilitadas, 
nomeadamente: pilares, paredes lateras, vãos, galerias laterais e posterior com os seus 
tectos abobadados. 
- Reconstrução da arquitectura original da casa com materiais mais leves que comunicam 
com a ruína deixando que ela mantenha o seu carácter histórico. 
- adaptação do espaço às funções de caracter receptivo, logistico e administrativo: 
cafetaria/bar com esplanada, repção com sala de apoio, farmácia, gabinetes de primeira 
consulta, administração com sala de reuniões, gabinete do administrador com sala de estar.  
- Transformar o salão principal da casa como palco principal de inter-relação entre 
arquitectura de permanência e arquitectura de transformação. Neste espaço, de pátio com 
lanternim, existiria uma comunicação entre a ruína e a nova construção, sem que para isso 
se confundam ou que choque.  
 Novas Construções: 
- Projectar novas estruturas que se adequem ao programa funcional: Centro terapêutico e 
de ensino de medicinas alternativas (hipoterapia e hidroterapia. 
- Projectar novas estruturas que se organizam em função das pré-existências e 
características originais da quinta de recreio. 
- As novas estruturas desempenhariam funções de: educação, formação, integração social e 
medicina alternativa. 
 
9. Metodologia do projecto 
 
Numa primeira instância, o trabalho aborda um estudo sobre a posição do Lugar em Ruina 
da Quinta do Monteiro Mor, na noção de conceitos como o Lugar e o Não-Lugar, referindo a 
fenomenologia na Arquitectura como método indispensável na percepção do Lugar. Numa 
aproximação tipológica, abordam-se as especificidades da quinta de recreio (Vilegiatura 
Portuguesa) e a presença da arquitectura renascentista nas quintas de recreio.   
De seguida, o trabalho desenvolve a adaptação do projecto ao Lugar de Granja de Alpriate, 
trabalhando diferentes escalas, entre as quais, a escala estratégica e territorial que tenta 
adaptar o projecto ao território de Granja de Alpriate fazendo a interligação com a ribeira, o 
aglomerado populacional mais próximo, as características do campo e do território. 
Passando para uma escala intermédia onde se valoriza as pré-existências da própria quinta, 
integrando novas estruturas como resposta a um novo programa adaptado às condições do 
lugar. Por último, adopta-se uma escala mais aproximada, que actua no particular 
mostrando o detalhe de um todo que exige coerência entre as diversas escalas. 
Como método de trabalho, fora sempre usado, nas várias escalas, o desenho perspectico e a 
construção tridimensional em maquete. 
 
10. Ideia 
 Os eixos e os pátios 
Para garantir uma unidade formal e espacial do todo, o projecto serve-se dos eixos 
principais que regem a constituição da casa principal, para distribuir todas as outras 
extensões do projecto.  
Estas linhas imaginarias, tomam forma no espaço a partir de vários elementos singulares – 
transmissores de valor e criadores de ambientes - tais como: os pátios negativos 
(enterrados), o Pátio-Ninfeu (centro), o lanternim que coroa o salão principal do palácio, o 
cais da ribeira de Alpriate e a Casa de Chá. 
 
 Ritmo: 
No projecto do Monteiro-Mor, os ritmos presentes em alguns elementos (guardas, 
lanternim, fenestrações, estereotomia do pavimento etc.), tiveram por base a composição 
musical. Toda a matéria pertencente a uma determinada composição, é uma nota (som, 
melodia), e a ausência desta matéria - ou sua transparência - surge como a pausa da 
melodia. Metaforicamente, estes elementos surgem na arquitectura como música sobre a 
qual existe uma combinação de sons e de silêncios, seus componentes. 
 O “entre” 
É importante referir que a intervenção no Lugar do Monteiro-Mor tem por base a noção de 
“continuidade histórica”, referindo-se ao velho (tradicional) e ao novo (contemporâneo), 
como dois mundos que se tentam unir num todo único. Cada um aparece sem se confundir 
mas dialogam sem conflito.  
 A recuperação do espirito do Lugar 
É importante manter e recuperar o significado daquele Lugar. A partir dessa ideia tentou-se 
resgatar alguns princípios do passado, tais como: a relação muito franca que se tinha com a 
ribeira de Alpriate e que se perdeu, a actividade hípica que fazia parte da essência do lugar, 
os espaços ajardinados e os pomares, os espaços destinados ao culto da natureza, a 
presença da água não só como elemento poético e místico mas também funcional.  
 
11. Estruturação espacial e funcional 
 Piso 0 (cota 5m): 
Casa Principal - Recepção geral, sala de apoio à recepção, farmácia, Café/bar, I.S. Públicas, 
acessos por elevador e escadas. 
Núcleo escolar - secretaria, I.S públicas, sala do pessoal auxiliar, sala do pessoal docente, 
recepção, espaço polivalente com pátio, salas de aula, laboratório, arrumos, acessos por 
escadas e rampa. 
 Núcleo clinica – gabinetes médicos, I.S. públicas, sala pessoal auxiliar e docente. 
Núcleo hipoterapia - picadeiro ao ar livre, padocks, boxes, sala de alimentação, sala pessoal 
docente, arrumos, sala de arreios, picadeiro coberto, recepção, loja, sala de instrução, 
cacifos, balneários F e M, e I.S F e M. 
Núcleo de hidroterapia – recepção I.S públicas, vestiários F e M, balneários F e M, I.S F e M, 
salas de hidromassagem, sala de repouso, espaço sauna, espaço piscina quente, espaço 
piscina tépida, espaço piscina fria, arrumos, espaço massagem a jacto, espaço criptoterapia, 
espaço jacuzzi, casa das maquinas. 
Espaços comuns – casa de chá, percurso pela pérola, jardins geométricos, jardins com 
vegetação de grande porte, pomares, lago, tanques, etc. 
 Piso -1 : 
Casa principal- acessos por elevador e escadas. 
 Núcleo escolar – laboratórios, arrumos, pátio, acesso por escada, e elevador. 
Núcleo clinica – espaço de massagens terapêuticas, recepção, I.S púbicas, pátio, acesso por 
escadas, elevador e rampa. 
 Espaços comuns – Biblioteca, auditório, I.S. públicas. 
 Piso 1 : 
Casa Princpal – piso1: Gabinetes Médicos de primeira consulta, segunda recepção, 
administração, sala de reunões, I.S. Públicas, gabinete do director, sala de estrar privada, 
I.S. privada, acessos por elevador e escadas. 
Núcleo escolar- salas de aula, laboratório, I.S. públicas, acessos por escada e rampa.Núcleo 























































Sala de pessoal docente 




































Sala de pessoal 



































RECEPÇÃO Sala de aula 2 Sala de aula 4 Sala de aula 6 
Pátio 




o Sala de aula 1 Sala de aula 3 Sala de aula 5 
Laboratório 








































































Acesso ao piso superior 
(hidroterapia)  
Acesso ao exterior por rampa  
Acesso ao piso 
superior  




























Sala de estar 














o Sala de aula 13 Sala de aula 14 Sala de aula 15 
Laboratório 4 
Sala de aula 8 Sala de aula 7 
Arrumo 
Acesso em rampa 
Legenda: 
 Zonas de acesso ao público em geral 
 Zonas de acesso apenas a utentes 
 Zonas de acesso apenas a trabalhadores. 


















11.5 Áreas úteis  






 Casa Principal  
 Núcleo Escolar 
 Núcleo clinica 
 Zonas comuns 
 Núcleo hipoterapia 
 Núcleo hidroterapia 
 



























































Pátio 214 1 214 
Farmácia 78 1 78 
Arrumo 22 1 22 
Bar 11 1 11 
Preparação 23 1 23 
I.S 13 2 26 
Sala de apoio 22 1 22 
Gab. Méd.1 27 1 27 
Gab. Méd.2 29 1 29 
Gab.Méd.3 32 1 32 
Gad. Direct. 25 1 25 
Sala estar 14 1 14 
I.S F 11 1 11 
I.S M 8 1 8 
I.S. D 5 1 5 
I.S. Privada 9 1 9 
Sala de Reuniões 21 1 21 
Administração 59 1 59 
    
Acessos verticais 45 3 135 
    
Área bruta de construção (piso0) 940m2 
Área bruta de construção (piso1) 710m2 
Área bruta de construção (piso -1) 45m
2 






Secretaria 154 1 154 
I.S F 20 1 20 
I.S. M 18 1 18 
Sala pessoal 1 51 1 51 
Sala pessoal 2 44 1 44 
Sala polivalente 136 1 136 
Salas de aula 58 13 753 
Espaço comum 102 2 204 
Laboratórios 1/2 114 2 228 
Arrumo1 7 1 7 
Arrumo2 12 1 12 
Laboratórios 3  4 79 2 158 
Arrumo 3 4,4 2 8,8 
Arrumo 4 10 2 20 
Pátio 87 1 87 
Acessos verticais 50 1 50 
Área bruta de construção (piso0) 1769m2 
Área bruta de construção (piso1) 955m2 
Área bruta de construção (piso -1) 690m
2 






Sala alimentação 11 1 11 
Sala pessoal 34 1 34 
Arrumo 1 3 1 3 
Arrumo 2 5 1 5 
Sala de Arreio 37 1 37 
Box 8 6 48 
Picadeiro 
Coberto 
627 1 627 
Recepção 11 1 11 
Sala de Instrução 29 1 29 
Cacifos 9 2 18 
Loja 33 1 33 
Balneário 21 2 42 
I.S. 16 2 32 
  
Área bruta de construção (piso0) 1106m2 










Gab. 1 41 1 41 
Gab. 2 46 1 46 
Gab. 3 38 1 38 
Gab. 4 60 1 60 
Sala pessoal 67 1 67 
I.S 19 2 38 
Sala massagem 
1/2 
18 2 36 
Sala massagem 
3/4 
15 2 30 
Sala massagem 5 17 1 17 
Sala massagem 6 14 1 14 
I.S 23 1 23 
pátio 84 1 84 
Acessos verticais 100,2 1 100,2 
Área bruta de construção (piso0) 741 m2 
Área bruta de construção (piso -1) 765 m
2 





























































Ginásio 178 1 178 
Recepção 20 1 20 
Arrumo 1 25 1 25 
Arrumo 2 3 1 3 
Arrumo 3 5 1 5 
  
Área bruta de construção (piso0) 254m2 






Biblioteca 223 1 223 
Auditório 222 1 222 
I.S 14 2 28 
Ninfeu 197 1 197 
  
Área bruta de construção (piso-1) 1271m2 








8 2 16 
Arrumo 1 e 2 4 2 8 
Sala repouso 11 1 11 
Sauna 29 1 29 
Balneários 31 2 62 
I.S 35 2 70 
Vestiários 42 2 84 
Esp. Piscina 
quente 
121 1 121 
Recepção 42 1 42 
I.S.P 9 2 18 
Arrumo 3 e 4  6 2 12 
Esp. Piscina 
tépida 
91 1 91 
Esp. criptóterapia 11 1 11 
Terapia a jacto 9 2 18 
Jacuzzi 21 1 21 
Esp. Piscina fria 248 1 248 
Sala máq. 19 1 19 
Arrumo 5 9 1 9 
Mirante 44 1 44 
  
Área bruta de construção (piso0) 1367m2 
Área bruta de construção (piso 1) 44 m2 
Área bruta de construção total 1411m2 





Casa de chá 104 1 104 
  
Área bruta de construção (piso0) 104m2 




Área bruta de construção total 24.669m2 
12. Estimativa de custos 
 
Reabilitação – 1000€/m2 
Construção nova acima do solo – 800€/m2 
 Arranjos exteriores - 100€/m2 
 Estimativa de custos = Área Bruta de Construção X Custo/m2 
 
12.1. Estimativa de custos para a Reabilitação da casa principal 
 
Área Bruta de Construção = 1695m2 
Custo/m2 = 1 000€/m2 
 Custo total = 1 695 000 € 
12.2. Estimativa de custos para a Construção Nova 
 
Área Bruta de Construção = 90662 
Custo/m2 = 800€/m2 
 Custo total = 7 252 800 € 
12.3. Estimativa de custos para a Arranjos exteriores 
 
Área Bruta de Construção = 24.669 m2 
Custo/m2 = 100€/m2 
 Custo total = 2 466 900 € 
12.4. Estimativa de custos para a realização da totalidade do projecto da Quinta do 
Monteiro-Mor. 
 
 1 695 000 € + 7 252 800 € + 2 466 900 € = 8 950 266 9 € 
 Custo total da obra= 8 950 266 9 € 
 
 
13. Fruição do espaço arquitectónico  
 
O acesso à quinta faz-se a partir de um extenso percurso que acompanha o curso da ribeira 
de Alpriate. Ao longo desse percurso o sentimento é de relação com a natureza, que nos 
traz calma, silêncio, desafogo, paz e tranquilidade. À medida que vamos caminhando temos 
o vislumbre da primeira estrutura edificada da quinta - o núcleo escolar, adaptado à pré-
existência, anteriormente, casa dos serviçais. Neste ponto sentimos que estamos perante a 
entrada de qualquer coisa que queremos descobrir, e a própria mudança de pavimento nos 
convida a prosseguir. À nossa direita, conseguimos já perceber os telhados em zinco 
pontiagudos que coroam os frontões e que demarcam a presença de um cais.  
Chegando ao centro deste percurso pavimentado sentimos que estamos perante a extensão 
de um eixo imaginário que nos obriga a rodar sobre nós mesmos e contemplar a imensa 
fachada horizontal da casa principal da quinta. Nota-se na própria fachada a passagem do 
tempo, como que de um depósito de sedimentos se tratasse, a ruína está bem marcada pela 
sua cor original e a nova construção seduz-nos pela reconstrução simplista que faz da 
arquitectura original. Ao atravessa a escadaria simétrica da casa, entramos e somos 
abraçados por um pátio de duplo pé direito, coroado por um lanternim que permite que a 
luz entre, controlada pelas suas palas metálicas. 
Neste espaço referente à casa, encontramos a recepção geral, a farmácia, o café/bar com 
esplanada. No piso superior, designado por “piso nobre”, encontramos, a administração, 
sala de reuniões, gabinete do director, gabinetes de primeira consulta, etc.  
A partir daqui distribui-se os restantes espaços e núcleos do programa. Atravessando a 
galeria de abóbada de nervura, temos acesso ao núcleo da clinica, desenhado a partir do 
conceito de ritmo nas fenestrações.  Atravessando a galeria de abobadas de aresta, temos 
acesso ao núcleo escolar.  
Atravessando a galeria de abobadas de berço, acedemos aos extensos jardins geométricos, 
pomares e arquitecturas de prazer característicos da quinta de recreio. Nestes espaços o 
sentimento é de pura integração com a paisagem, sente-se o diálogo entre Homem e 
Natureza em analogia com Arquitectura e Paisagem, como se de um só corpo se tratasse.  
O comprido pórtico que divide os dois jardins parte da casa principal num percurso até ao 
núcleo de hipoterapia. A meio, notamos que um conjunto de espaços formando cheios e 
vazios, abaixo do horizonte, se parece com a organização de um jardim formal, e que, uma 
incrível estrutura em rampa nos convida a perambular até ao piso inferior. Neste piso, a 
espiritualidade do elemento água é contemplado a partir do iluminado ninfeu e, o que se 
ouve é o som da cascata que cai no pátio maior, junto à biblioteca. A partir desse piso 
acede-se aos espaços que encerram os dois pátios, que entre eles formam um eixo 
perpendicular ao pórtico. 
Perto do núcleo de hipoterapia podemos relaxar na casa de chá, com vista para o lago e 
para o jardim de grande porte, o sentimento é de introspeção.  
No núcleo de hipoterapia, existe uma importante actividade com os cavalos e utentes 
portadores de deficiências. O telhado em zinco do picadeiro coberto é uma estrutura que se 
eleva e que se afirma no conjunto. 
O núcleo de hidróterapia assemelha-se a uma casa de fresco, pela sua relação muito franca 
com a água e com o aqueduto. O seu mirante aparece no projecto pela importância da 
experiencia vivida no local, ao vislumbrar o imenso horizonte, ao por do sol, naquele ponto 
especifico. A projecção da água sobre a cara inferior do aqueduto, faz dele um ser divino. A 
luz líquida que flutua através do vento e que entra num espaço interior de hidroterapia faz 







14. Materialidades  
 Mandem-se os materiais originais das pré-existencias. E na reconstrução de elementos 
arquitectónicos já destruídos, utiliza-se materiais mais contemporâneos e mais leves. 
 Os pavimentos são na sua grande maioria cerâmicos com tonalidade clara.  
As guardas e palas são em zinco, e as coberturas das pré-existencias também. A utilização 
de elementos em zinco faz a diferença em relação à arquitectura original da quinta. 
Nas novas arquitecturas obtou-se pela construção em alvenaria de tijolo pintada de branco, 
para dar uma tonalidade mais neutra. 
                                                             
 
VII- Peças desenhadas 
 
A3 01 Planta de Localização 
 
A3 02 Planta de Implantação 
 
A3 03 Planta piso 0 
A3 04 Planta piso 1 
A3 05 Planta -1 
 
A3 06 Cortes A, B, C,D 
 
A3 07 Cortes E,F,G 
A3 08  Cortes H,I 
 
A3 09 Planta A + cortes 
A3 10 Planta B  
A3 11 Corte J, L,M 
A3 12 Cortes N,O,P 
A3 13 Planta C + corte Q 
A3 14 Cortes R,S 
Escala 1.5000 
 
Escala 1.500 (reduzida) 
 
Escala 1.200 (reduzida) 
Escala 1.200 (reduzida)  
Escala 1.200 (reduzida) 
 
Escala 1.500 (reduzida) 
 
Escala 1.200 (reduzida) 
Escala 1.200 (reduzida) 
 
Escala 1.100 e 1.50 (reduzidas) 
Escala 1.100 (reduzida) 
Escala 1.50 e 1.20 (reduzida) 
Escala 1.100 (reduzida) 
Escala 1.100 (reduzida) 
Escala 1.100 (reduzidas) 
 














